
 

 

 



 

 

 
 

UNIVERSIDADE DE PERNAMBUCO - UPE 
 
 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

RELATÓRIO DE ATIVIDADES  
2010 

 
 
 
 
 

   
 
 
 
 
 
 
 
 
 

RECIFE 
Fevereiro ð 2011 

 
 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Universidade de Pernambuco ï UPE 
 

PróïReitoria de Planejamento ï PROPLAN 
Coordenadoria Geral de Planejamento 
Relatório de Atividades 2010 / Universidade de Pernambuco ð Recife : 2011 

 
1. Universidade ð Relatório. I. Título 

CDU : 378 (047) 
 



 

 

UNIVERSIDADE DE PERNAMBUCO  

 

 

 

 

 

 

 

REITORIA /2010 

 

 

 

REITOR  

Prof. Carlos Fernando de Araújo Calado 

 

VICE-REITOR  

Prof. Reginaldo Inojosa Carneiro Campello 

 

 

 

PRÓ-REITORIAS  

 

 

PRÓ-REITORIA ADMINISTRATIVA ð PROADMI  

Prof. José Thomaz Medeiros Correia 

 

PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO ð PROGRAD 

Profª. Izabel Christina de Avelar Silva 

 

PRÓ-REITORIA DE PLANEJAMENTO - PROPLAN 

Prof. Béda Barkokébas Junior 

 

PRÓ-REITORIA DE PÓS -GRADUAÇÃO E PESQUISA  ð PROPEGE 

Profª. Viviane Colares Soares de Andrade Amorim 

 

PRÓ-REITORIA DE EXTENSÃO E CULTURA ð PROEC 

Prof. Alvaro Antônio Cabral Vieira de Mello 



5 

 

UNIDADES DE EDUCAÇÃO E DE EDUCAÇÃO E SAÚDE /2010 
 
 
 
 
 

 
ESCOLA SUPERIOR DE EDUCAÇÃO FÍSICA - ESEF 

DIRETORA- Profa. Vera Lúcia Samico Rocha  

 
FACULDADE DE CIÊNCIAS DA ADMINISTRAÇÃO DE PERNAMBUCO ð FCAP 

DIRETOR - Prof. Arandi Maciel Campelo 
 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DE PERNAMBUCO ð FCM 
DIRETOR - Prof. Marcelo Lins Cirne de Azevedo 

 
FACULDADE DE ENFERMAGEM NOSSA SENHORA DAS GRAÇAS ð FENSG 

DIRETORA - Profª. Vera Rejane do Nascimento Gregório 
 

FACULDADE DE CIÊNCIA, EDUCAÇÃO E TECNOLOGIA DE GARANHUNS ð 
FACETEG 

FACULDADE DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE CARUARU - FACITEC 
FACULDADE DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE SALGUEIRO ð FACITES 

DIRETOR - Prof. Pedro Henrique de Barros Falcão 
 

FACULDADE DE FORMAÇÃO DE  PROFESSORES DE NAZARÉ DA MATA ð FFPNM  
DIRETOR - Prof. Luiz Alberto Ribeiro 

 
UPE CAMPUS PETROLINA   

DIRETORA - Profa. Maria do Socorro  Ribeiro Nunes 
 

FACULDADE DE ODONTOLOGIA DE PERNAMBUCO ð FOP 
DIRETOR - Prof. Belmiro Cavalcanti do Egito Vasconcelos 

 
INSTITUTO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS ð ICB 

DIRETOR - Prof. Gilberto Dias Alves 
 

ESCOLA POLITÉCNICA DE PERNAMBUCO ð POLI  
DIRETOR - Prof. Pedro Alcântara Neto 

 
HOSPITAL UNIVERSITÁRIO OSWALDO CRUZ ð HUOC 

DIRETOR - Prof. Railton Bezerra de Melo 
 

CENTRO UNIVERSITÁRIO INTEGRADO DE SAÚDE AMAURY DE MEDEI ROS ð CISAM 
DIRETORA - Profa. Maria de Fátima Campos Maia 

 
PRONTO SOCORRO CARDIOLÓGICO UNIVERSITÁRIO DE PERNAMBUCO ð 

PROCAPE 
DIRETOR PRÓ-TEMPORE - Prof. Sérgio Tavares Montenegro 



6 

 

RELATÓRIO DE ATIVIDADES 20 10 

 

Pró-Reitoria de Planejamento - PROPLAN 

 

 

REALIZ AÇÃO 

 
Engª. Lígia Maria Souza Barros de Oliveira            - Coordenação Geral  

 
Adm. Telma  T. Pessoa Mendes Bezerra               - Coordenação Executiva, Elaboração  

                                                        e Revisão 
                   

Aline Gomes Marinho                                               - Diagramação, Digitação e Capa 

 

 

 

 

Apoio para obtenção de dados e informações 

PROPLAN/Coordenação Geral de Orçamento 

PROPLAN/ Divisão de Planejamento Físico 

Gabinete do Reitor 

Pró-Reitorias 

Unidades de Educação e de Educação e Saúde  

Escolas de Ensino Fundamental, Médio e Técnico 

EDUPE  

Bibliotecas 

 

 

 

 
NOTA: Os dados e as informações do ano 2010, constantes neste relatório, são 

referentes ao período compreendido de Janeiro a Dezembro. 



7 

 

 

SUMÁRIO  

 
 RELAÇÃO DOS QUADROS  
 
 RELAÇÃO DOS GRÁFICOS 
 
 APRESENTAÇÃO 
 
1 A UNIVERSIDADE DE  PERNAMBUCO ....................................................................19 

   1.1 Histórico Institucional....................................................................................................................19 
   1.2 Estrutura Física................................................................................................................................19 
   1.3 Recursos Humanos... .....................................................................................................................22 
      1.3.1 População de Servidores..........................................................................................................23 
       1.3.2 População Docente..................................................................................................................26 
          1.3.2.1 Qualificação Docente..........................................................................................28 
 
2 ENSINO DE GRADUAÇÃO ..........................................................................................32 

    2.1 Concurso Vestibular......................................................................................................................34 
    2.2 Corpo Discente...............................................................................................................................41 
      2.2.1 Alunos Matriculados e Concluintes .......................................................................................41 
   2.3 Educação a Distância ð EAD........................................................................................................47 
   2.4 Programa Especial de Graduação em Pedagogia ð PROGRAPE...........................................51 
      2.4.1 Principais Atividades Realizadas ............................................................................................52 
   2.5 Avaliação dos Cursos de Graduação.............................................................................................53 
 

3  ENSINO DE PÓS- GRADUAÇÃO .............................................................................55 

    3.1 Pós Graduação Stricto Sensu...........................................................................................................55 
    3.2 Programas de Apoio do Stricto Sensu com Recursos Financeiros.........................................59 
       3.2.1 Programa de Demanda Social ð DS/CAPES......................................................................59 
       3.2.2 Programa de Apoio à Pós-Graduação-PROAP/CAPES..................................................59 
       3.2.3 Programa Prodoutoral.............................................................................................................60 
       3.2.4 Projeto DINTER e Projeto MINTER.................................................................................61 
          3.2.4.1 Projeto DINTER em Biologia........................................................................................61 
          3.2.4.2 Projeto MINTER em Meio Ambiente...........................................................................61 
    3.3 Pós-Graduação Lato Sensu.............................................................................................................62 
    3.4 Alunos de Pós-Graduação.............................................................................................................68 
    3. 5 Captação de Recursos ..................................................................................................................69 
    3.6 Instituto de Inovação Tecnológica de Pernambuco..................................................................73 

4 PESQUISA.....................................................................................................................76 

   4.1 Grupos de Pesquisa..........................................................................................................................76 
   4.2 Cadernos de Pesquisa.......................................................................................................................77 
   4.3 Pesquisa na Graduação....................................................................................................................78 
   4.4  Projeto Pró-Multiplicar /CAPES..................................................................................................80 

5 EXTENSÃO..................................................................................................................81 



8 

 

   5.1 Principais Programas, Projetos e Ações de Extensão e Cultura Desenvolvidos Pelas  
   Unidades  de Educação, Educação e Saúde e Pró-Reitoria de Extensão e Cultura....................82 
   5.2 Outras  Ações  de  Extensão.........................................................................................................92 
   5.3 Programa de Línguas e Informática ð PROLINFO..................................................................93 
   5.4 Programa Pré-Vestibular da Universidade de Pernambuco ð PREVUPE.............................95 
 

6 ENSINO FUNDAMENTAL, MÉDIO  E TÉCNICO ........ .........................................98 

    6.1 Corpo Discente............................................................................................................................101 
       6.1.1 Alunos Matriculados e Concluintes....................................................................................101 
 

7 UNIDADES DE EDUCAÇÃO E SAÚDE ...................................................................103 

    7.1 Centro Universitário Integrado de Saúde Amaury de Medeiros ð CISAM.........................103 
       7.1.1 Histórico e Caracterização....................................................................................................103 
       7.1.2 Estrutura Hospitalar .............................................................................................................104 
       7.1.3 Serviços....................................................................................................................................106 
       7.1.4 Titulações e Credenciamentos..............................................................................................106 
       7.1.5 Comissões................................................................................................................................108. 
       7.1.6 Convênios................................................................................................................................109 
       7.1.7 Produção de Serviços............................................................................................................109 
    7.2 Hospital Universitário Oswaldo Cruz ð HUOC.....................................................................116 
      7.2.1 Histórico e Caracterização.....................................................................................................116 
         7.2.1.1 HUOC ð Hospital de Referência Hospitalar Regional...............................................118 
      7.2.2 Estrutura Hospitalar...............................................................................................................119 
      7.2.3 Serviços.....................................................................................................................................120 
      7.2.4. Formação de Recursos Humanos ð Ensino e Pesquisa...................................................121 
        7.2.4.1 Atividades Curriculares de Ensino .................................................................................121 
      7.2.5 Destaques do Ano...................................................................................................................123 
      7.2.6 Aprimoramento da Gestão....................................................................................................123 
      7.2.7 Interação com a Comunidade...............................................................................................124 
      7.2.8 Ensino, Pesquisa e Extensão.................................................................................................124 
      7.2.9 Ações da Diretoria para a Melhoria Geral do HUOC......................................................124 
      7.2.10 Produção de Serviços...........................................................................................................125 
7.3 Pronto Socorro Cardiológico Universitário de Pernambuco Prof. Luiz Tavares-
PROCAPE...............................................................................................................................................135 
   7.3.1. Histórico e Caracterização.......................................................................................................135 
   7.3.2 Habilitações.................................................................................................................................136 
   7.3.3 Comissões....................................................................................................................................136 
   7.3.4 Estrutura Hospitalar...................................................................................................................138 
      7.3.4.1 Infraestrutura para Atendimento.......................................................................................138 
   7.3.5Atividades Curriculares e Extracurriculares do PROCAPE.................................................139 
   7.3.6 Atividades de Ensino, Pesquisa e Extensão...........................................................................139 
   7.3.7 Ações Mais Importantes Realizadas em 2010........................................................................141 
   7.3.8 Convênios Aprovados a partir de janeiro/2010....................................................................144 
   7.3.9 Produção de Serviços................................................................................................................145 

 



9 

 

8 ATIVIDADES DAS PRÓ-REITORIAS .......................................................................149 

   8.1 Pró-Reitoria de Planejamento ð PROPLAN..............................................................................149 
   8.2 Pró- Reitoria Administrativa  ð PROADMI...............................................................................152 
   8.3 Pró-Reitoria de Pós-Graduação e Pesquisa ð PROPEGE.......................................................154 
   8.4 Pró-Reitoria de Extensão e Cultura  ð PROEC.........................................................................156 
   8.5 Pró-Reitoria de Graduação ð PROGRAD..................................................................................157 
 
 
 9 BIBLIOTECAS ..............................................................................................................162 

 

10 EDITORA UNIVERSIDADE DE PERNAMBUCO ð EDUPE...............................166 

    10.1 Histórico......................................................................................................................................166 
    10.2 Títulos..........................................................................................................................................166 
    10.3 Lista de Livros Editados pela EDUPE de 1999 a 2009.......................................................171 
    10.4 Revistas........................................................................................................................................175 
 
 

11 HOMENAGENS E PREMIAÇÕES .........................................................................177 

12 EVENTOS..................................................................................................................179 

ANEXOS.........................................................................................................................182 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



10 

 

 
 

RELAÇÃO DOS QUADROS 
  
 
QUADRO 1 ð ÁREAS DE TERRENO E ÁREAS CONSTRUÍDAS DAS 
UNIDADES DA UPE / 2010 
 

QUADRO 2 - QUANTITATIVO DE SERVIDORES POR GRUPO OCUPACIONAL, 
CARGO E UNIDADE / 2010  

 
QUADRO 3 - QUANTITATIVO DE DOCENTES DA UPE SEGUNDO A  
CATEGORIA FUNCIONAL POR UNIDADE ð 2007/2008/2009/2010 
 
QUADRO 4 ð DISTRIBUIÇÃO DA FREQÜÊNCIA ABSOLUTA E RELATIVA (%) 
DOS DOCENTES DA UPE POR CATEGORIA FUNCIONAL ð 2007/2008 / 2009/2010 
 
QUADRO 5 - QUANTITATIVO DE DOCENTES DA UPE SEGUNDO O NÍVEL DE 
QUALIFICAÇÃO POR UNIDADE / 2010  
 
QUADRO 6 ð NÚMERO DE DOCENTES DA UPE, SEGUNDO A CARGA 
HORÁRIA POR UNIDADE / 2010  
 
QUADRO 7 ð QUANTITATIVO DE CURSOS PRESENCIAIS DE GRADUAÇÃO DA 
UPE POR REGIÃO DE DESENVOLVIMENTO DE PERNAMBUCO / 2010  
 
QUADRO 8 ð RELAÇÃO DOS CURSOS DE GRADUAÇÃO DA UPE POR CAMPUS, 
UNIDADES DE ENSINO, CURSO, NÚMERO DE VAGAS OFERECIDAS, 
CANDIDATOS INSCRITOS E CONCORRÊNCIA NO VESTIBULAR/2011 
 
QUADRO 9 ð RELAÇÃO DOS CURSOS DE GRADUAÇÃO DA UPE POR CAMPUS, 
UNIDADES DE ENSINO, CURSO, NÚMERO DE VAGAS OFERECIDAS, 
CANDIDATOS INSCRITOS E CONCORRÊNCIA DO  VESTIBULAR SERIADO -
SSA-III FASE/2011 
 
QUADRO 10 - SITUAÇÃO ACADÊMICA DE ALUNOS EM CURSOS DE 
GRADUAÇÃO PRESENCIAIS DA UPE, POR CAMPUS E UNIDADES DE 
EDUCAÇÃO/ 2010 
 
QUADRO 11 ð QUANTITATIVO DE ALUNOS CONCLUINTES NOS CURSOS DE 
GRADUAÇÃO PRESENCIAIS DA UPE, POR UNIDADE DE EDUCAÇÃO / 2010  
 
QUADRO 12 ð DADOS SOBRE OS PÓLOS DE EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA / 2010 
 
QUADRO 13 ð QUANTITATIVO DE ALUNOS MATRICULADOS  E 
CONCLUINTES EM CURSOS DE GRADUAÇÃO E PÓS-GRADUAÇÃO NA 
MODALIDADE A DISTÂNCIA NA UPE / 2010  

 
QUADRO 14 - DADOS QUANTITATIVOS DO PROGRAPE /2010 
 



11 

 

QUADRO 15 ð QUANTITATIVO DE ALUNOS MATRICULADOS E 
CONCLUINTES NOS CURSOS DO PROGRAMA ESPECIAL DE GRADUAÇÃO EM 
PEDAGOGIA ð PROGRAPE/  2010 
 
QUADRO 16 - DEMONSTRATIVO DA CONDIÇÃO DE AUTORIZAÇÃO E 
RECONHECIMENTO DOS C URSOS DE GRADUAÇÃO DA UPE / 2010 
 
QUADRO 17 ð CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU NA UPE POR 

NÍVEL, ANO DE CRIAÇÃO  E UNIDADE GERENCIADORA  /2010 

QUADRO 18 - DISTRIBUIÇÃO DAS BOLSAS DE PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO 

SENSU DA UPE DE ACORDO COM A FONTE DE FOMENTO - 

2006/2007/2008/2009/2010 

 

QUADRO 19 - RECURSOS DESTINADOS ÀS BOLSAS DE PÓS-GRADUAÇÃO 

STRICTO SENSU OFERTADAS PELA CAPES PARA A UPE /2010 

 

QUADRO 20 - DISTRIBUIÇÃO DOS RECURSOS DO PROAP/CAPES APLICADOS 

NA UPE POR PROGRAMA STRICTO SENSU /2010  

QUADRO 21 - DISTRIBUIÇÃO DOS CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO LATO 

SENSU 2007/2008/2009/ 2010 

QUADRO 22 - DISTRIBUIÇÃO DOS REGISTROS DE CERTIFICADOS DE 
CONCLUSÃO DE CURSOS LATO SENSU NA UPE  - 2007/2008/2009/2010 
 
QUADRO 23 ð DISTRIBUIÇÃO DE DISCENTES MATRICULADOS EM  CURSOS 
LATO SENSU - MODALIDADE ESPECIALIZAÇÃO - 2007/2008/2009/2010 
 

QUADRO 24 - DISTRIBUIÇÃO DE DISCENTES MATRICULADOS EM 
RESIDÊNCIAS - 2007/2008/2009/2010 
 

QUADRO 25 ð DISTRIBUIÇÃO DOS ALUNOS DE PÓS-GRADUAÇÃO LATO 
SENSU  E STRICTO SENSU ð 2007/2008/2009/2010 

 

QUADRO 26 - DISTRIBUIÇÃO DOS RECURSOS E AÇÃO ORIUNDOS DO 
PFA/UPE - 2009/2010 

 

QUADRO 27 - DISTRIBUIÇÃO DOS RECURSOS DESTINADOS À BOLSAS DE 

INICIAÇÃO CIENTÍFICA NA UPE PELO CNPq ð 2007/2008/2009/2010 



12 

 

QUADRO 28 ð DISTRIBUIÇÃO DOS RECURSOS CAPTADOS PELA UPE JUNTO Á 
CAPES - 2007/2008/2009/2010 

 

QUADRO 29 - DISTRIBUIÇÃO DOS PROJETOS DA UPE ENVIADOS PELA 
PROPEGE E APROVADOS NOS EDITAIS CT-INFRA DO FINEP 
2006/2007/2008/2009/2010 

 

QUADRO 30 - DISTRIBUIÇÃO DOS RECURSOS CAPTADOS PELA UPE JUNTO À 
FACEPE - 2007/2008/2009/2010 

 

QUADRO 31 ð DISTRIBUIÇÃO DOS RECURSOS CAPTADOS ATRAVÉS DE 
PROJETOS INSTITUCIONAIS PELA PROPEGE  2007/2008/2009/2010 

QUADRO 32 ð DISTRIBUIÇÃO DOS GRUPOS DE PESQUISA DA UPE 
CERTIFICADOS PELO CNPQ POR ÁREA DO CONHECIMENTO  
2007/2008/2009/2010 

 
QUADRO 33 ð DISTRIBUIÇÃO DAS BOLSAS DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA POR 
FONTE DE FOMENTO - 2006/2007/2008/2009/2010 
 
QUADRO 34 - PROGRAMAS, PROJETOS E AÇÕES DE EXTENSÃO E CULTURA E 
SEUS OBJETIVOS POR UNIDADE DE EDUCAÇÃO, DE EDUCAÇÃO E SAÚDE E 
PELA PROEC /2010 
 
QUADRO 35 - DEMONSTRATIVO DE PESSOAL ENVOLVIDO NO PREVUPE / 
2010 
 
QUADRO 36 - ANO DE FUNDAÇÃO, VALOR DAS MENSALIDADES PAGAS PELO 
ALUNO DAS ESCOLAS DE ENSINO FUNDAMENTAL, MÉDIO E TÉCNICO DA 
UPE E AMBIENTES /  2010 

 

QUADRO 37 - QUANTITATIVO DE DOCENTES DAS ESCOLAS DE ENSINO 
FUNDAMENTAL, MÉDIO E TÉCNICO, SEGUNDO O VÍNCULO PROFISSIONAL  
E DE FUNCIONÁRIOS POR UNIDADE DE ENSINO / 2010  
 
QUADRO 38 ð QUANTITATIVO DE ALUNOS MATRICULA DOS E 
CONCLUINTES DO ENSINO FUNDAMENTAL, MÉDIO E TÉCNICO POR SEXO 
NAS ESCOLAS DA UPE /2010 

 
CISAM 
QUADRO 39 - QUANTITATIVO DE LEITOS DA MATERNIDADE - 
2007/2008/2009/2010 
 
CISAM  
QUADRO 40 - DISTRIBUIÇ AO DOS LEITOS DE NEONATOLOGIA  ð 
2007/2008/2009/2010 
 
 



13 

 

CISAM 
QUADRO 41 ð DEMOSTRATIVO DA RECEITA / DESPESA  
ð 2007/2008/2009/2010 
 
CISAM 
QUADRO 42 - DISTRIBUIÇÃO DE AUTORIZAÇÃO DE INTERNAÇÃO 
HOSPITALAR - AIH POR CLÍNICA - 2007/2008/2009/2010 
 
CISAM 
QUADRO 43 - PROCEDIMENTOS REALIZADOS NA UNIDADE DE 
INTERNAÇÃO - 2007/2008/2009/2010 
 
CISAM  
QUADRO 44 - QUANTITATIVO DOS ATENDIMENTOS REALIZADOS NO 
AMBULATÓRIO, NAS ESPECIALIDADES INTERDISCIPLINARES ð 
2007/2008/2009/2010 
 
CISAM  
QUADRO 45 - QUANTITATIVO DE CONSULTAS POR CLÍNICA, NO 
AMBULATÓRIO - 2007/2008/2009/2010 
 
CISAM  
QUADRO 46 - QUANTITATIVO DE ATENDIMENTO INTEGRAL À MULHER E 
ADOLESCENTES EM SITUAÇÃO DE VIOLÊNCIA SEXUAL, DOMÉSTICA E 
ABORTO LEGAL ð 2007/2008/2009/2010 

 

CISAM  
QUADRO 47 - DISTRIBUIÇÃO DE AUTORIZAÇÃO DE INTERNAÇÃO 
HOSPITALAR ð AIH DE ACORDO COM A CLÍNI CA- 2007/2008/2009/2010 
 

CISAM  
QUADRO 48 - INDICADORES GERAIS DO CONTROLE SOCIAL: SERVIÇO DE 
OUVIDORIA ð ESTATÍSTICA POR NATUREZA DE MANIFESTAÇÃO ð 2008/2009/ 
2010 
 

CISAM  
QUADRO 49 ð DEMONSTRATIVO DE RESOLUTIVIDADE DAS 
MANIFESTAÇÕES ð SERVIÇO DE OUVIDORI A ð 2008 /2009/2010 
 
CISAM  
QUADRO 50 ð DEMONSTRATIVO DA MÉDIA DE PERMANENCIA HOSPITALAR 
POR CLÍNICA ð 2007/2008/2009/ 2010 
 
CISAM  
QUADRO 51 ð DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA DOS PACIENTES ATENDIDOS ð 
2007/2008/2009/2010 
 
 
 



14 

 

CISAM  
QUADRO 52 ð QUANTITATIVO DE TREI NAMENTO DE PESSOAS 
 2007/2008/2009/2010 
 
HUOC  
QUADRO 53 ð DISTRIBUIÇÃO DAS PARCERIAS INSTITUCIONAIS PARA 
ESTÁGIOS CURRICULARES POR NÍVEL DE GRADUAÇÃO / 2010 
 
HUOC   

QUADRO 54 ð QUANTITATIVO DE LEITOS PARA INTERNAMENTO POR MAIS 

DE 24 HORAS ð MÉDIA E ALTA COM PLEXIDADE/2010  

 

HUOC   
QUADRO 55 - INDICADORES DE INTERNAMENTOS E POR SEXO - 
2007/2008/2009/2010 
 
HUOC   
QUADRO 56 ð QUANTITATIVO DE EXAMES/PROCEDIMENTOS REALIZADOS 
PARA DIAGNÓSTICO / 2009/2010 
 
HUOC   
QUADRO 57 - QUANTITATIVO DE ATENDIMENTOS POR CATEGORIA 
PROFISSIONAL - 2008/ 2009/2010 
 
HUOC   
QUADRO 58 - QUANTITATIVO DE CONSULTAS AMBULATORIAIS POR 
ESPECIALIDADE MÉDICA - 2007/2008/2009/2010 
 
HUOC   
QUADRO 59 - QUANTITATIVO DE ATENDIMENTO DE QUIMIOTERAPIA  
2007/ 2008/2009/2010 
 
HUOC   
QUADRO 60 - QUANTITATIVO DE ATENDIMENTO DE RADIOTERAPIA - 
2007/ 2008/2009/2010 
 
HUOC   
QUADRO 61 - QUANTITATIVO DE CIRURGIAS REALIZADAS - 
2007/2008/2009/2010 
 
HUOC   
QUADRO 62 ð QUANTITATIVO DE TRANSPLANTE DE ÓRGÃOS, TECIDOS E 
CÉLULAS (GRUPO 5) - 2008/2009/2010 
 
HUOC   
QUADRO 63 ð QUANT ITATIVO DE EXAMES RADIOLÓGICOS E MÉTODOS 
DIAGNÓSTICOS EM ESPECIALIDADES (GRUPO 2) -  2008/2009/2010 
 
HUOC  
QUADRO 64 ð QUANTITATIVO DE PROCEDIMENTOS AMBULATORIAIS 
INCLUSOS NO GRUPO 1 E 2, CONFORME NORMATIZAÇÃO DO SUS -2009/2010 



15 

 

HUOC  
QUADRO 65 ð QUANTITATIV O DE PROCEDIMENTOS CLÍNICOS (GRUPO 3) -  
2008/2009/2010 
 
HUOC   
QUADRO 66 -  QUANTITATIVO DE  PROCEDIMENTOS CIRÚRGICOS  
 (GRUPO 4) -  2008/2009/2010 
 
HUOC   
QUADRO 67 - TOTAL DE PROCEDIMENTOS DE ÓRTESES, PRÓTESES E 
MATERIAIS ESPECIAIS NÃO RELACIONADOS AO AT O CIRÚRGICO (GRUPO 7) 
-  2008/2009/2010 
 
HUOC   
QUADRO 68 - TOTAL DE PROCEDIMENTOS REALIZADOS - 2009/2010 
 
PROCAPE  
QUADRO 69 - CAPACIDADE INSTALADA DE LEITO HOSPITALAR / 2010  
 

PROCAPE 
QUADRO 70 - QUANTITATIVO DE INTERNAMENTOS POR CLÍNICA - 2007 
/2008/2009/2010 
 
PROCAPE 
QUADRO 71 ð QUANTITATIVO DE CIRURGIAS DE ALTA COMPLEXIDADE / 
2010 
 
PROCAPE  
QUADRO 72 ð QUANTITATIVO DE PROCEDIMENTOS AMBULATORIAIS DE 
ALTA COMPLEXIDADE / 2010  
 
PROCAPE  
QUADRO 73 ð PROCEDIMENTOS AMBULATORIAIS DE MÉDIA 
COMPLEXIDADE / 2010  

 
PROCAPE 
QUADRO 74 ð QUANTITATIVO DE CIRURGIAS DE MÉDIA COMPLEXIDADE 
/2010 

 

PROCAPE 
QUADRO 75ð QUANTITATIVO DE PROCEDIMENTOS AMBULATORIAIS DE 
MÉDIA COMPLEXIDADE - EXTRA CONTRATO /2010  
 
 

PROCAPE  
QUADRO 76 - PRÓTESES UTILIZADAS NAS CIRURGIAS CARDIOVASCULARES 
/2010 
 
QUADRO 77 - QUANTITATIVO DO ACERVO TOTAL DAS BIBLIOTECAS POR 
TÍTULOS E VOLUMES DE LIVROS E PERIÓDICOS DA UPE /  2010 



16 

 

QUADRO 78 - QUANTITATIVO DE TÍTULOS E VOLUMES DE LIVROS E PERIÓDICOS 
ADQUIRIDOS POR COMPRA E DOAÇÃO PARA AS BIBLIOTECAS DA UPE / 2010 
 

      QUADRO 79 ð QUANTITATIVO DE EMPRÉSTIMOS E CONSULTAS AO ACERVO  
      DAS BIBLIOTECAS DA UPE / 2010 

 
QUADRO 80 ð QUANTITATIVO DE RECURSOS HUMANOS LOTADOS NAS 
BIBLIOTECAS DA UPE / 2010 
 
QUADRO 81 ð QUANTITATIVO DE LEITORES INSCRITOS NAS BIBLIOTECAS 
DA UPE / 2010 
 
QUADRO 82 ð QUANTITATIVO DA ÁREA FÍSICA (m 2) DAS BIBLIOTECAS DA 
UPE /  2010 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



17 

 

RELAÇÃO DOS GRÁFICOS  
 
 

GRÁFICO 1 - EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE DOCENTES DA UPE POR  

CATEGORIA FUNCIONAL ð 2007/2008/2009/2010 

 

               GRÁFICO 2 - DOCENTES  DA UPE SEGUNDO A CATEGORIA FUNCIONAL  

              /2010 

 

               GRÁFICO 3 - DOCENTES DA UPE SEGUNDO O NIVEL DE  QUALIFICAÇÃO  

               GRADUAÇÃO POR UNIDADE/2010  

 

              GRÁFICO 4 - DOCENTES DA UPE SEGUNDO O NIV EL DE QUALIFICAÇÃO    

               APERFEIÇOAMENTO/ ESPECIALIZAÇÃO POR UNIDADE/2010   

 

GRÁFICO 5 - DOCENTES DA UPE SEGUNDO O NIVEL DE QUALIFICAÇÃO 

MESTRADO POR UNIDADE/2010  

 

GRÁFICO 6 - DOCENTES DA UPE SEGUNDO O NIVEL DE QUALIFICAÇÃO 

DOUTORADO POR UNIDADE /2010 

 

GRÁFICO 7 - EVOLUÇÃO DA PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU DA UPE NOS 

ÚLTIMOS ANOS  

GRÁFICO 8 - DISTRIBUIÇÃO DAS BOLSAS DE PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO 

SENSU  NA UPE - 2006/2007/2008/2009/2010 

GRÁFICO 9 - DISTRIBUIÇÃO DOS CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO LATO 

SENSU - 2007/2008/2009/2010 

 

GRÁFICO 10 ð CRESCIMENTO DOS RECURSOS CAPTADOS PELA UPE, JUNTO 

À CAPES -  2007/2008/2009/2010 

 

GRÁFICO 11 - DISTRIBUIÇÃO DOS GRUPOS DE PESQUISA POR ÁREA DO 

CONHECIMENTO/2010  

 

GRÁFICO 12 ð DISTRIBUIÇÃO DAS BOLSAS DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA 

(FON TES DE FOMENTO: CNPQ, FACEPE E UPE) - 2006/2007/2008/2009/2010 

 

 



18 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Este documento apresenta uma síntese das principais atividades da Universidade de 

Pernambuco em 2010, quarto ano de Reitorado sob a gestão do Magnífico Reitor Prof. 

Carlos Fernando de Araújo Calado, abrangendo as áreas acadêmicas de ensino, pesquisa e 

extensão e as principais ações administrativas e de apoio. 

A intenção de apresentar um recorte da evolução da UPE, definiu a necessidade de 

colocar neste relatório séries históricas de indicadores e alguns gráficos. 

Agradecemos aos diversos segmentos da estrutura organizacional da UPE que, com o 

fornecimento de dados e informações, tanto contribuíram para a construção deste 

documento. 
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A Fundação Universidade de Pernambuco, UPE,  é uma  entidade pública mantida pelo 

erário estadual  que  integra a Administração Indireta do Poder Executivo Estadual. 

Vinculada à Secretaria de Ciência e Tecnologia,  rege-se pelas leis aplicáveis, pelo Estatuto 

e pelo Regimento Geral, tendo a miss«o  de òcontribuir para o desenvolvimento 

sustent§vel de Pernambuco atrav®s do ensino, da  pesquisa e  da extens«o universit§riaó. 

 

LEGISLAÇÃO ATO 

Lei Estadual nº 5.736 de 25.11.1965 
Criação da Fundação de Ensino Superior 
de Pernambuco ð FESP. 

 

Lei Estadual nº 10.518 de 29.11.1990 

Criação da Fundação Universidade de 
Pernambuco, após ser extinta a FESP também 
em 1990. 

 

Portaria Ministerial nº 964, de 12.06.1991 

Reconhecimento da Fundação Universidade de 
Pernambuco  como mantenedora da nova 
Universidade de Pernambuco- UPE. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
Com uma estrutura multicampi, a UPE tem suas unidades de educação no Litoral do 

Estado, Zona da Mata, Agreste e Sertão enquanto as Unidades de Saúde estão todas 

situadas no Litoral. 

 Para melhorar as condições físicas do ensino nas unidades da capital e do interior, a UPE 

vem ampliando e modernizando a infraestrutura institucional através de obras e reformas. 

1 A UNIVERSIDADE DE PERNAMBUCO  
 
1.1 Histórico Institucional 

 

 
1.2 Estrutura Física 
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 Região Metropolitana 
 
         

CAMPI REGIÃO METROPOLITANA DO RECIFE  

CAMPUS STº 
AMARO 

ANO DE 
FUNDAÇÃO  

CAMPUS 
BENFICA  

ANO DE 
FUNDAÇÃO  

CAMPUS 
CAMARAGIBE 

ANO DE 
FUNDAÇÃO  

REITORIA  POLI 1912 FOP 1955 

FCM 1950 FCAP 1965   

ICB 1976     

FENSG 1945     

ESEF 1946     

HUOC 1925     

CISAM 1947     

PROCAPE 2006     

HR      

IMÓVEL NA 
AV. .RUI 

BARBOSA 
     

 
 
 
 
 

 Regiões no interior do Estado 
 
 

NAZARÉ DA MATA  GARANHUNS  PETROLINA  

CAMPUS 
NAZARÉ 

DA 
MATA  

ANO DE 
FUNDAÇÃO  

CAMPUS 
GARANHUNS  

ANO DE 
FUNDAÇÃO  

CAMPUS 
PETROLINA  

ANO DE 
FUNDAÇÃO  

FFPNM 1966 
FACETEG(Antiga 

FFPG) 
1966 

UPE 
CAMPUS 

PETROLINA 
1968 

  
CAMPUS 

CARUARU 
2005 

  

  FACITEC   

  
CAMPUS 

SALGUEIRO 
2007 

  

  FACITES   
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QUADRO 1 ð ÁREAS DE TERRENO E ÁREAS CONSTRUÍDAS DAS 
 UNIDADES DA UPE / 20 10 

 

UNIDADE  

ÁREA FÍSICA 

TERRENO  ÁREA CONSTRUIDA  

Absoluta Relativa Absoluta Relativa 

m2 % m2 % 

REITORIA 17.697,05 2,09 3.669,36 2,62 

FOP 250.000,00 29,56 23.569,32 16,83 

POLI 9.377,46 1,10 8.859,59 6,32 

FCAP 7.394,00 0,87 6.513,00 4,65 

FFPP 217.290,75 25,69 9.265,00 6,61 

FACETEG 25.000,00 2,95 3.691,04 2,63 

FACITEC**                  100.945,34                       11,93 - - 

FFPNM 6.621,00 0,78 5.077,24 3,62 

FACITES 65.172,50 7,70 - - 

ARCOVERDE** 20.000,00 2,36 - - 

FENSG 33.087,23 3,91 1.653,64 1,18 

ESEF - - 7.872,86 5,62 

ICB  - - 2.380,00 1,70 

HUOC 46.008,00 5,44 15.584,03 11,13 

FCM - - 1.948,03 1,39 

CISAM* 15.589,00 1,84 7.289,03 5,20 

HR 24.712,00 2,92 25,421,50  18,15 

IMÓVEL NA AV. 
RUI BARBOSA 

1.715,67 0,20 487,25 
0,35 

PROCAPE 4.903,21 0,57 16.800,00 11,99 

TOTAL  845.513,21 100,00 140.080,89 100,00 

   Fontes: 
- Relatório da Comissão de Levantamento de Bens Imóveis (Port. Nº251/99). 

- Laudo de Avaliação de Bens Imóveis de 1990, de 17 unidades da FESP. 

- Relatório de Acompanhamento de Recursos Materiais e Infra-estrutura / 2004. 

- Projeto de Arquitetura da Escola Politécnica de Pernambuco ð 02/08/2006. 

- Projeto Básico para Reforma e Ampliação do Bloco B da Reitoria ð Agosto/2007.  

  Notas: 
- O Hospital da Restauração foi cedido em comodato à Secretaria de Saúde do Estado.  

- No terreno da FENSG, estão edificadas, também, a ESEF e o ICB. 

- No terreno do HUOC, está edificada, também, a FCM. 

* Estas áreas equivalem aos prédios Centro de Saúde, Maternidade e o Posto de Saúde Alto do Pascoal. 

              ** Nos terrenos da FACITEC e ARCOVERDE ainda não tem edificações. As unidades de         

            educação funcionam em outra área.             
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A área de Recursos Humanos da UPE continuou a implementação da 3ª etapa do 

Plano de Cargos, Carreiras e Vencimentos ð PCCV, correspondente à Avaliação de 

Desempenho dos servidores, submetendo à atual Comissão do PCCV a escolha da nova 

metodologia do processo avaliativo, elaboração dos novos formulários a serem utilizados, 

modo de feedback do processo e tabulação dos dados dos servidores. 

Merece destaque a implementação do Programa de Atenção ao Servidor da UPE ð 

PAS, um programa de qualidade de vida no trabalho que tem o objetivo de promover o 

bem-estar físico, mental e social dos servidores no exercício de suas ocupações, 

motivando-os, realizando atividades de lazer, prevenindo doenças e acidentes de trabalho, 

além de integrar as equipes e fortalecer a Instituição como um todo. Junto com o PAS, foi 

criado o NAS (Núcleo de Atenção ao Servidor), responsável por dar corpo ao Programa 

como um todo, criando projetos em saúde ocupacional e segurança no trabalho, 

introduzindo programas de ginástica laboral e calendário de palestras e ações voltadas 

para a saúde física e mental do servidor. O NAS é composto de uma equipe 

multidisciplinar, formada por vários profissionais da área de medicina ocupacional, 

psicologia, serviço social e segurança no trabalho. 

Diversas capacitações (cursos técnicos, comportamentais e de liderança) foram 

realizadas ao longo do ano, pelo PAS e também em parceria com o CEFOSPE ð nova 

denominação do setor de treinamentos do Instituto de Recursos Humanos do Estado, 

totalizando 165 servidores treinados em 2.513 horas de treinamento realizadas  pelo 

CEFOSPE e 2.730 horas de treinamento pelo PAS, totalizando, no geral, 5.243 horas de 

treinamento em 2010. Destaque para os cursos de Formação de Gestores de Pessoas, 

Desenvolvimento de Líderes e Equipes, Liderança Coach e Formação de Multiplicadores 

de Treinamento, realizados pelo PAS e direcionados às chefias de RH das Unidades da 

UPE e gestores da Reitoria. 

Foram realizados 3 (três) concursos públicos para docentes do quadro permanente nas 

várias Unidades de Educação da UPE, que vieram para fortalecer o quadro de docentes da 

 
1.3 Recursos Humanos 
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Universidade e dar continuidade aos novos cursos abertos nas Unidades de Educação do 

Interior. 

 

 

 
 
 
 
 
 
 

A UPE contou, em 2010, com um total de 5.149 servidores, em diferentes cargos 

distribuídos nas 12 Unidades de Educação, nos quatro Hospitais (o Hospital da 

Restauração que é cedido em comodato ao Estado, tem servidores do quadro de 

pessoal da UPE )e na Reitoria. 

Os servidores da UPE apresentaram em 2010 os seguintes quantitativos: 

 

Grupo Ocupacional Quantidade 

Magistério Superior  942 

Médicos 658 

Buco-Maxilo-Facial 04 

Advogado 10 

Procurador Jurídico 01 

Analista Técnico em Gestão Universitária 754 

Assistente Técnico em Gestão Universitária 

(Nível Técnico) 

1.188 

Assistente Técnico em Gestão Universitária 

(Nível Médio) 

1.334 

Auxiliar em Gestão Universitária 258 

Total 5.149 

 

No quadro 2 esses quantitativos estão demonstrados por cargos e unidades da UPE. 

 

 
1.3.1 População de Servidores 
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REITORIA CISAM ESEF FCAP FCM FENSG FFPG FFPNM FFPP FOP HUOC HR ICB POLI Poli Caru SALGUEIRO PROCAPE TOTAL

Titular 0 0 0 14 4 0 1 8 3 1 0 0 0 4 0 0 0 35

Adjunto 4 0 24 5 88 13 12 19 12 63 2 0 37 109 3 0 1 392

Assistente 3 0 14 16 63 38 52 25 75 12 1 0 24 37 17 6 0 383

Auxiliar 5 2 7 13 18 15 8 4 32 6 0 0 8 13 1 0 0 132

Subtotal 12 2 45 48 173 66 73 56 122 82 3 0 69 163 21 6 1 942

Médico 0 182 0 0 2 0 0 0 0 0 213 36 0 0 0 0 225 658

Buco Maxilo Facial 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 0 0 0 0 0 4

Advogado 7 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 10

Procurador Jurídico 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1

Subtotal 8 183 0 0 3 1 0 0 0 1 214 37 0 0 0 0 226 673

Administrador 4 0 0 1 0 0 0 0 0 0 3 0 1 0 0 0 5 14

Administrador Hospitalar 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1

Anal. Sistema 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2

Assist Social 3 12 0 0 0 0 0 0 0 1 18 3 0 0 0 0 14 51

Bibliotecário 2 0 3 3 0 1 1 1 1 2 0 0 0 1 0 0 3 18

Biólogo 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 2

Biomédico 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 13 1 4 0 0 0 10 29

Contador 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1

Dentista 1 6 0 0 0 0 0 0 0 3 5 0 0 0 0 0 0 15

Engenheiro 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Engenheiro Civil 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1

Engenheiro Elétrico 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Engenheiro de Seg. Trabalho 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1 2

Enfermeiro 0 84 0 0 0 2 0 0 1 0 143 8 0 0 0 0 166 404

Enfermeiro Sanitarista 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 2

Fonoaudiólogo 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 5 0 0 0 0 0 4 10

Físico 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1

Fisioterapeuta 0 2 0 0 0 0 0 0 1 0 35 0 0 0 0 0 29 67

Farmacêutico 0 6 0 0 0 0 0 0 1 0 21 0 0 0 0 0 9 37

Nutricionista 0 5 0 0 0 0 0 0 0 0 19 1 0 0 0 0 11 36

Pedagogo 4 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 3 0 0 0 0 8

Psicólogo 1 7 0 0 0 0 0 0 0 1 10 0 0 0 0 0 7 26

Sec. Executiva 6 1 0 0 1 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0 10

Sociólogo 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1

Terapeuta Ocupacional 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 7 0 0 0 0 0 7 15

Tradutor 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1

Subtotal 25 127 3 4 2 3 1 1 4 7 285 13 11 1 0 0 267 754

REITORIA CISAM ESEF FCAP FCM FENSG FFPG FFPNM FFPP FOP HUOC HR ICB POLI Pol Caru SALGUEIRO PROCAPE TOTAL

Citotécnico 0 4 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 6

Téc. Arquivo 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1

Téc. Administração 6 10 0 0 0 0 0 0 0 0 7 0 0 0 0 0 1 24

Téc. Artes Gráficas 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1

Téc. Área de Saúde 5 1 0 0 0 0 1 0 0 2 25 0 2 0 0 0 13 49

Téc. Perfusão 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 6 6

Téc. Contabilidade 7 7 0 1 2 1 0 2 0 2 6 1 2 1 0 0 3 35

Téc. Edificações 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Téc. Eletrônica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Téc. Enfermagem 1 176 0 0 0 0 0 0 0 0 316 1 0 0 0 0 337 831

Téc. Informática 1 0 0 1 1 0 0 0 0 0 4 0 0 2 0 0 4 13

Téc. Laboratório 0 54 0 0 0 0 0 0 0 1 48 1 3 1 0 0 18 126

Téc. Manutenção 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 4 0 0 0 0 0 0 6

Téc. Lab Prót. Odont. 0 1 0 0 0 0 0 0 0 6 0 0 0 0 0 0 0 7

Téc. Radiologia 0 15 0 0 0 0 0 0 0 1 21 0 0 0 0 0 23 60

Téc em Rec Audiovisuais 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Téc. Secretariado 4 1 1 0 0 0 0 0 2 1 2 0 2 2 0 0 0 15

Téc. Seg. do Trabalho 0 1 0 0 0 1 0 0 0 0 4 0 0 0 0 0 2 8

25 271 1 2 4 2 1 2 2 14 439 3 9 6 0 0 407 1188
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QUADRO 2 - QUANTITATIVO DE SERVIDORES POR GRUPO OCUPACIONAL, CARGO E UNIDADE / 2010 (Continuação)  

REITORIA CISAM ESEF FCAP FCM FENSG FFPG FFPNM FFPP FOP HUOC HR ICB POLI Pol Caru SALGUEIRO PROCAPE TOTAL

Assist. Administrativo 33 29 5 9 12 3 4 9 3 3 81 10 5 19 0 0 32 257

Aux. Administrativo 5 0 0 0 1 1 2 2 0 1 3 0 1 0 0 0 4 20

Almoxarife 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 0 0 0 0 0 0 3

Digitador 1 0 0 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 5

Faturista 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 6 0 0 0 0 0 0 8

Impressor 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0 2

Aux. Enfermagem 1 226 0 0 0 0 0 0 0 1 311 27 0 0 0 0 96 662

Motorista 5 5 0 2 1 0 0 1 1 0 8 1 0 2 0 0 0 26

Ag. Administrativo 14 19 4 7 7 2 5 11 10 4 34 15 6 11 0 0 3 152

Aux. Laboratório 1 2 0 0 0 0 0 0 0 0 19 0 3 0 0 0 0 25

Aux. Lab. Tecnológico 0 5 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 5

Aux. Citopatologia 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1

Aux. Necropsia 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 1 0 0 0 0 5

Recepcionista 0 6 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 0 0 0 0 0 9

Telefonista 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 8 0 0 0 0 0 1 9

Atend Enfermagem 0 13 0 0 1 0 0 0 0 0 17 11 0 0 0 0 4 46

Ag. Serviços Gerais 2 4 1 2 0 0 2 1 0 0 13 7 3 0 0 0 0 35

Ag. Lavanderia 0 3 0 0 0 0 0 0 0 0 9 1 0 0 0 0 0 13

Artífice 6 12 1 5 1 0 0 0 0 3 9 0 0 5 0 0 1 43

Aux. Artífice 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 3 0 0 2 0 0 0 6

Atend Clínica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0 2

Subtotal 68 330 11 28 23 6 13 24 14 16 528 73 19 40 0 0 141 1334

REITORIA CISAM ESEF FCAP FCM FENSG FFPG FFPNM FFPP FOP HUOC HR ICB POLI Pol Caru SALGUEIRO PROCAPE TOTAL

Bedel 0 0 0 5 1 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 8

Costureira 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 3

Cozinheira 0 4 0 0 0 0 0 0 0 0 5 0 0 0 0 0 0 9

Despenseiro 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1

Mensageiro 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 4 0 0 0 0 0 0 5

Porteiro 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1

Vigia 0 1 0 0 0 0 3 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1 6

Vigilante 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2

Aux. Serviços Gerais 14 38 4 5 5 7 9 8 9 5 58 5 9 8 0 0 1 185

Aux. Copa Cozinha 0 8 0 0 0 1 0 0 1 0 18 8 0 0 0 0 0 36

Jardineiro 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0 2

Subtotal 15 52 4 12 6 8 12 8 11 5 91 14 10 8 0 0 2 258

Total Geral 153 965 64 94 211 86 100 91 153 125 1560 140 118 218 21 6 1044 5149
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CATEGORIA FUNCIONAL  

AUXILIAR  ASSISTENTE ADJUNTO  TITULAR  

UNIDADES  

2007 2008 2009 2010 2007 2008 2009 2010 2007 2008 2009 2010 2007 2008 2009 2010 

TOTAL 
2010 

REITORIA 4 5 5 5 3 3 3 3 3 4 4 4 0 0 0 0 12 

CISAM 2 2 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 

ESEF 7 7 7 7 18 18 14 14 19 21 24 24 0 0 0 0 45 

FCAP 13 13 13 13 17 17 17 16 6 5 5 5 14 14 14 14 48 

FCM 24 24 19 18 74 72 66 62 84 87 88 89 4 4 4 4 173 

FENSG 21 17 15 15 35 35 35 38 8 11 11 13 0 0 0 0 66 

FOP 8 7 6 6 11 9 11 11 58 63 63 64 1 1 1 1 82 

FFPNM 8 5 5 4 26 27 26 25 14 17 15 19 9 9 8 8 56 

FFPG 12 12 10 8 38 40 48 52 9 11 11 12 2 2 1 1 73 

FFPP 18 18 16 32 55 55 58 75 13 15 12 12 4 4 3 3 122 

ICB 12 10 8 8 27 27 27 24 32 32 36 37 0 0 0 0 69 

HUOC 0 0 0 0 1 1 1 1 2 2 2 2 0 0 0 0 3 

POLI 13 13 13 13 32 29 26 37 98 98 109 109 5 5 4 4 163 

POLI 
CARUARU 

1 1 1 1 17 17 20 18 0 0 2 2 0 0 0 0 21 

SALGUEIRO 0 0 0 0 3 4 7 6 0 0 0 0 0 0 0 0 6 

PROCAPE 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 0 0 0 0 1 

TOTAL  143 131 120 132 357 354 359 382 347 371 353 393 39 39 35 35 942 

 

 

 

 

 

  Em 2010, a população docente da UPE alcançou 942 professores. 

Os quadros e gráficos seguintes permitem visualizar a situação docente da UPE no 

ano  de 2010e sua evolução no período 2007-2010. 

 

 
QUADRO 3 - QUANTITATIVO DE DOCENTES DA UPE SEGUNDO A  

CATEGORIA FUNCIONAL POR UNIDADE ð 2007/2008/2009/2010 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: PROADMI ð DRH 

 
 
 

GRÁFICO 1 - EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE DOCENTES DA UPE POR  
 CATEGORIA FUNCIONAL ð 2007/2008/2009/2010 

 

EVOLUÇÃO DO Nº DE DOCENTES POR CATEGORIA FUNCIONAL ï 2007- 2010 
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1.3.2 População Docente 
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ABSOLUTA (%) ABSOLUTA (%) ABSOLUTA (%) ABSOLUTA (%)

Auxiliar 143 16,15 131 14,70 120 13,38 132 14,01

Assistente 357 40,34 354 39,60 359 40,02 382 40,55

Adjunto 346 39,10 371 41,50 383 42,70 393 41,72

Titular 39 4,41 39 4,00 35 3,90 35 3,72

TOTAL 885 100 895 100 897 100 942 100

20102009CATEGORIA 

FUNCIONAL

2007 2008

 
 

QUADRO 4 ð DISTRIBUIÇÃO DA FREQÜÊNCIA ABSOLUTA E RELATIVA (%)  
DOS DOCENTES DA UPE POR CATEGORIA FUNCIONAL ð 2007/2008 / 2009/2010 

 
 
 
 
 
 
 
      
      Fonte: PROADMI ð DRH 

 

 

 

 
                   GRÁFICO 2 - DOCENTES  DA UPE SEGUNDO A CATEGORIA 

FUNCIONAL /2010  
 

 

 
      Fonte: PROADMI ð DRH 
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     A UPE vem apresentando significativo aumento na titulação média dos seus 

docentes, o que se reflete diretamente na melhoria do perfil dos seus quadros e 

qualidade das atividades acadêmicas da Instituição. Outro reflexo importante dessa 

melhor qualificação é o aumento do número de novos programas de pós-graduação 

stricto sensu aprovados nos últimos anos. Consequentemente tem-se observado maior 

captação de recursos para atividades de pesquisa, aumento do conhecimento científico 

produzido por pesquisadores da UPE e elevação da qualidade do ensino. 

 

 

 

QUADRO 5 - QUANTITATIVO DE DOCENTES DA UPE SEGUNDO O 
NÍVEL DE QUALIFICAÇÃO POR UNIDADE / 2010  

 

Abs. % Abs. % abs. % abs. % abs. % abs. %

REITORIA 1 0,11 5 0,53 3 0,31 2 0,21 1 0,11 12 1,27

CISAM 0 0 2 0,21 0 0 0 0 0 0 2 0,21

ESEF 0 0 10 1,1 17 1,8 16 1,7 2 0,21 45 4,81

FCAP 3 0,31 20 2,12 19 2,01 2 0,21 4 0,42 48 5,07

FCM 2 0,21 37 3,93 53 5,63 80 8,5 1 0,11 173 18,38

FENSG 1 0,11 13 1,38 39 4,14 13 1,38 0 0 66 7,01

FOP 3 0,31 3 0,31 12 1,27 64 6,8 0 0 82 8,69

FFPNM 0 0 6 0,63 27 2,86 23 2,44 0 0 56 5,93

FFPG 0 0 9 0,95 50 5,3 14 1,49 0 0 73 7,74

FFPP 3 0,31 42 4,46 63 6,69 14 1,49 0 0 122 12,95

HUOC 0 0 2 0,21 1 0,11 0 0 0 0 3 0,32

ICB 3 0,31 10 1,1 21 2,23 35 3,71 0 0 69 7,35

POLI 14 1,49 29 3,08 49 5,2 69 7,32 2 0,21 163 17,3

POLI CARUARU 0 0 1 0,11 17 1,8 3 0,31 0 0 21 2,22

SALGUEIRO 0 0 0 0 6 0,64 0 0 0 0 6 0,64

PROCAPE 1 0,11 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0,11

TOTAL 31 3,27 189 20,12 377 39,99 335 35,56 10 1,06 942 100

TOTAL
UNIDADES

GRADUAÇÃO APERF.+ ESPEC. MESTRADO DOUTORADO PÓS-DOUT

 

          Fonte: PROADMI ð DRH 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
1.3.2.1 Qualificação Docente 
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GRÁFICO 3 - DOCENTES DA UPE SEGUNDO O NIVEL DE QUALIFIC AÇÃO 
GRADUAÇÃO POR UNIDADE /2010 
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Fonte: PROADMI ð DRH 

 
 
 

GRÁFICO 4 - DOCENTE S DA UPE SEGUNDO O NIVEL DE 
QUALIFICAÇÃO APERFEIÇOAMENTO/ ESPECIALIZAÇÃO POR 

UNIDADE/2010  

 

 
                Fonte: PROADMI ð DRH 
 

DOCENTES  SEGUNDO O  NIVEL DE QUALIFICAÇÃO   
GRADUAÇÃO/ 2010 
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GRÁFICO 5 - DOCENTES DA UPE SEGUNDO O NIVEL DE  
QUALIFICAÇÃO MESTRADO  POR UNIDADE /2010 

 
 

 
                       Fonte: PROADMI ð DRH 

     
 
 
 

GRÁFICO 6 - DOCENTES DA UPE SEGUNDO O NIVEL DE 
QUALIFICAÇÃO DOUTORADO POR UNIDADE /2010  

   

   
           Fonte: PROADMI ð DRH 
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QUADRO 6 ð NÚMERO DE DOCENTES DA UPE, SEGUNDO A CARGA 
HORÁRIA POR UNIDADE / 2010  

 
 

AFASTADOS

10 

HORAS/AULA

20 

HORAS/AULA

30 

HORAS/AULA

40 

HORAS/AULA TOTAL

REITORIA 0 0 0 0 12 12

CISAM 0 0 1 0 1 2

ESEF 0 0 0 1 44 45

FCAP 0 1 7 2 38 48

FCM 0 1 38 1 133 173

FENSG 0 0 4 17 45 66

FOP 1 1 4 6 69 81

FFPNM 0 0 1 2 53 56

FFPG 1 0 0 4 68 73

FFPP 1 0 3 6 112 122

HUOC 0 0 1 1 1 3

ICB 0 0 5 3 61 69

POLI 0 5 21 10 128 164

POLI CARUARU 0 0 0 0 21 21

SALGUEIRO 0 0 0 0 6 6

PROCAPE 0 0 0 0 1 1

TOTAL 3 8 85 53 793 942

UNIDADE

CARGA HORÁRIA

 
 

Fonte: PROADMI - DRH 
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Em 2010, a Universidade de Pernambuco, através da PROGRAD, deu 

continuidade à oferta dos Cursos de Graduação nos Campi do Recife, Camaragibe, 

Nazaré da Mata, Garanhuns, Caruaru, Salgueiro e Petrolina. Através desses campi 

foram ofertados 50 cursos, sendo  03 vinculados ao Programa Especial de 

Graduação/PROGRAPE e 47 na modalidade presencial (26 licenciaturas e 21 

bacharelados). Do total de cursos presenciais de graduação 06 encontram-se em 

extinção (05 cursos de licenciatura e 01 bacharelado), por não atendimento às 

exigências do mundo do trabalho. (Quadro 7)  

Foram criados três cursos, para implantação no ano de 2011, nos campi de 

Garanhuns (curso de Medicina) e Arcoverde (cursos de Direito e Odontologia)  

Os cursos do PROGRAPE acontecem nas Unidades de Educação de Nazaré 

da Mata, Garanhuns e Petrolina, graduando professores das redes públicas estadual 

e municipal. 

Os cursos de Graduação ofertados na modalidade a distancia foram Ciências 

Biológicas (licenciatura), Letras e suas Literaturas (licenciatura), Administração 

Pública (bacharelado) e Pedagogia (licenciatura). 

O curso de Licenciatura em Ciências Biológicas na modalidade a distancia 

(EAD) é ofertado e gerenciado pelas unidades de educação de Nazaré da Mata, 

Garanhuns e Petrolina, funcionando em pólos localizados no estado de 

Pernambuco e 01 na Paraíba. Pólos de EAD: Nazaré da Mata, Garanhuns, 

Petrolina, Surubim, Tabira, Ouricuri, Floresta, Palmares, Fernando de Noronha e 

em Campina Grande na Paraíba.  A Licenciatura em Letras e suas literaturas e o 

bacharelado em Administração Pública é ofertado e gerenciado pela unidade de 

educação de Garanhuns, funcionando nos pólos localizados em Garanhuns, 

Surubim e Tabira. 

 

 

 

 
2 ENSINO DE GRADUAÇÃO  
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QUADRO 7 ð QUANTITATIVO DE CURSOS PRESENCIAIS DE 
GRADUAÇÃO DA UPE POR REGIÃO DE DESENVOLVIMENTO  DE 

PERNAMBUCO / 20 10 

 

 

Região/Município 

Tipo de Graduação  

PROGRAPE Cursos Presenciais 

Licenciatura 
 

Bacharelado 

Metropolitana 

Recife / Santo 

Amaro 
02* 04 - 

Recife / Benfica 
 09* - 

Camaragibe 
 01 - 

Mata Norte 

Nazaré da Mata 07  01 

Agreste Meridional 

Garanhuns 08 01 01 

Agreste Central 

Caruaru  - 02 - 

Sertão do São Francisco 

Petrolina  09** 03 01 

Sertão Central 

Salgueiro - 01 - 

Total 26 21 03 

              * Um curso em extinção.   ** Dois cursos em extinção. 
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O acesso aos cursos de graduação da UPE ocorre através de vestibular 

unificado coordenado pela Comissão de Vestibular da Universidade de 

Pernambuco, que realiza o processo seletivo dos candidatos desde a inscrição destes, 

elaboração e confecção das provas até o processamento e divulgação dos resultados. 

O vestibular é realizado uma vez por ano, em etapa única para todos os cursos. 

O processo é classificatório e eliminatório, adotando pontos de cortes  

pré-estabelecidos em cada prova, como mínimo desempenho exigido dos 

candidatos. Há também, pesos para as disciplinas de acordo com a área escolhida 

pelo candidato. 

A Universidade de Pernambuco ofereceu, para o ano de 2011, 3.580 (três mil, 

quinhentos e oitenta vagas) em 44 cursos de graduação, sendo: 2.864 vagas no 

Vestibular Tradicional e 716 no Sistema Seriado de Avaliação ð SSA. 

Os cursos são distribuídos nas Regiões Metropolitana do Recife, Mata Norte, 

Agreste e Sertão. Neste ano a Universidade se estabelece em um novo campus, no 

município de Arcoverde, oferecendo os cursos de Odontologia (20 vagas) e Direito 

(50 vagas), sendo este último o segundo curso público do estado de Pernambuco O 

campus Garanhuns receberá o curso de Medicina com 40 vagas.  

Em cada curso oferecido pela UPE, seja no Vestibular/2011 ou no Sistema Seriado 

de Avaliação, é reservada, de acordo com a Resolução CONSUN Nº 10/2004, 

alterada pela Resolução CONSUN Nº 015/2010, a cota de 20% (vinte por cento), 

por entrada e turno, das respectivas vagas, para preenchimento por candidatos 

aprovados que tiverem cursado integral, exclusiva e regularmente os anos finais do 

Ensino Fundamental (correspondentes do 5º ao 8º ou 6º ao 9º ano) e Ensino 

Médio, comprovado no ato da matrícula. Esses 20% das vagas destinam-se também 

a candidatos egressos de Projetos Públicos de inclusão de alunos para conclusão do 

Ensino Fundamental e do Ensino Médio (exceto supletivo), sendo esses oriundos 

exclusiva e integralmente, em regime regular normal, de escolas da rede pública 

estadual ou municipal localizadas no Estado de Pernambuco e que não tenham 

cursado o Ensino Médio ou Fundamental em escolas privadas como bolsistas, 

devendo essa condição ser comprovada no ato da matrícula. É vedada a participação 

 
2.1 Concurso Vestibular 
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do candidato no sistema de cotas que tenha concluído curso de nível superior ainda 

que pendente a colação de grau, e, ainda, de escolas da rede pública estadual ou 

municipal localizada no estado de Pernambuco que tenha cursado o Ensino Médio 

ou Fundamental no todo ou em parte em escolas privadas como bolsistas e os 

candidatos oriundos de estabelecimentos privados filantrópicos e da rede federal. 

 

VESTIBULAR TRADICIONAL 

Foram 37.510 candidatos inscritos para o vestibular tradicional da UPE, que este 

ano está oferecendo 2.864 vagas para os 44 cursos de graduação oferecidos nos 

campi Recife, Camaragibe, Nazaré da Mata, Caruaru, Garanhuns, Arcoverde, 

Salgueiro e Petrolina.  

 

SISTEMA SERIADO DE AVALIAÇÃO 

Realizado pela primeira vez no Estado pela Universidade de Pernambuco (UPE) em 

2008, o vestibular permite que os alunos do ensino médio sejam avaliados ao final 

de cada um dos três anos letivos. Podem participar do Vestibular Seriado os alunos 

de escolas públicas e privadas regularmente matriculados e com freqüência 

comprovada.  

Objetiva o preenchimento de 20% (vinte por cento) das vagas iniciais totais 

oferecidas para todos os cursos de graduação da UPE, por entrada e turno, no final 

de cada triênio. Um total de 52.766 candidatos se inscreveram, sendo: 1ª Fase ð 

26.043 candidatos,  2ª Fase ð 17.110 candidatos e 3ª Fase -9.613 candidatos, para  

716 vagas. 

 

CONCORRÊNCIA PARA INGRESSO AOS CURSOS DA UPE 

(TRADICIONAL E SERIADO ð 3ª FASE) 

Em seu primeiro ano, o curso de Medicina do campus da Universidade de Pernambuco (UPE) 

em Garanhuns é o curso mais concorrido do vestibular da instituição com 1.736 inscritos e 

54,25 candidatos por vaga. Em segundo lugar está o curso de Direito no campus da UPE em 



 
 
 
 

36 

 

Arcoverde, com 1.814 inscritos, sendo 45,35 candidatos por vaga. O terceiro curso mais 

concorrido é Medicina no campus de Recife, com 4.496 inscritos e 37,47 candidatos.  

 

 

Curso Inscritos Candidato / Vaga 

Medicina (Campus Garanhuns) 1.736 54,25 

Direito (Campus Arcoverde) 1.814 45,35 

Medicina (Campus Recife) 4.496 37,47 
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QUADRO 8 ð RELAÇÃO DOS CURSOS DE GRADUAÇÃO DA UPE POR CAMPUS, UNIDADES DE ENSINO, CURSO,  
NÚMERO  DE VAGAS OFERECIDAS, CANDIDATOS INSCRITOS E CONCORRÊNCIA  

NO VESTIBULAR/2011 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CAMPUS UNIDADE CURSO VAGAS INSCRITOS CONCORRENTES 

 
 
Santo Amaro 

FENSG Enfermagem (Bacharelado) 96 1.708 17.79 

ICB Ciências Biológicas (Bacharelado) 48 1.085 22.60 

ESEF Educação Física (Licenciatura) 56 682 12.18 

Educação Física (Bacharelado) 104 861 8.28 

FCM Medicina (Bacharelado) 120 4.496 37.47 

 
 
 
 
 
 
 

Benfica 

FCAP Administração (Bacharelado) 192 3.852 20.06 

 
 
 
 

POLI 

Eng. Civil (Bacharelado) 160 2.792 17.45 

Eng. Elétrica Eletrônica (Bacharelado) 32 224 7.00 

Eng. Elétrica Eletrotécnica (Bacharelado) 64 547 8.55 

Eng. Mecânica Mecatrônica (Bacharelado) 48 588 12.25 

Eng. Mecânica Industrial (Bacharelado) 48 623 12.98 

Eng. Elétrica Telecomunicações (Bacharelado) 32 178 5.56 

Eng. da Computação (Bacharelado) 64 1.022 15.97 

Camaragibe FOP Odontologia 80 1.500 18.75 

 
 
 
Nazaré da Mata 

 
 
 

FFPNM 
 

Matemática (Licenciatura) 80 398 4.98 

Letras (Português e Inglês e suas Literaturas) 96 634 6.60 

História (Licenciatura) 48 585 12.19 

Geografia (Licenciatura) 48 305 6.35 

Ciências Biológicas (Licenciatura) 80 707 8.84 

Pedagogia (Licenciatura) 48 659 13.73 

 
 

Garanhuns 

 
 

FACETEG 

Ciências Biológicas (Licenciatura) 40 628 15.70 

Geografia (Licenciatura) 40 424 10.60 

História (Licenciatura) 40 488   12.20 

Informática (Licenciatura) 32 250   7.81 

Matemática (Licenciatura) 40 400 10.00 

Medicina (Bacharelado) 32 1.736 54.25 
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QUADRO 8 ð RELAÇÃO DOS CURSOS DE GRADUAÇÃO DA UPE POR CAMPUS, UNIDADES DE ENSINO, CURSO,  
NÚMERO  DE VAGAS OFERECIDAS, CANDIDATOS INSCRITOS E CONCORRÊNCIA  

NO VESTIBULAR/ 2011 (Continuação) 
 

 

 

  
 

 
 

 
 

 

 

 

 

 

         Fonte: Comissão Executiva do Vestibular UPE/2011 

 

 

CAMPUS UNIDADE CURSO VAGAS INSCRITOS CONCORRENTES 

 
 
 
Garanhuns 

 
FACETEG 

Pedagogia (Licenciatura) 40 727 18.18 

Letras (Português e suas Literaturas) 80 416 5.20 

Psicologia  40 967 24.18 

FACITES Administração (FAS) 40 405 10.13 

 
FACITEC 

Administração (com ênfase em Marketing e Moda) 80 663 8.29 

Sistema de Informação 64 476 7.44 

 
 
 
 
 
Petrolina 
 
 

 

 
 
 
 

UPE 
CAMPUS 

PETROLINA 

Ciências Biológicas (Licenciatura) 96 489 5.09 

Enfermagem (Bacharelado) 32 691 21.59 

Fisioterapia 32 704 22.00 

Geografia (Licenciatura) 96 191 1.99 

História (Licenciatura) 96 410 4.27 

Letras (Inglês e suas Literaturas) 32 96 3.00 

Letras (Português e suas Literaturas) 80 220 2.75 

Matemática (Licenciatura) 96 350 3.65 

Nutrição 40 726 18.15 

Pedagogia (Licenciatura) 96 436 4.54 

 
Arcoverde 

 
Arcoverde 

Direito 40 1.814 45.35 

Odontologia 16 357 22.31 

Subtotal Região Metropolitana 1.144 20.158 - 

Subtotal Interior do Estado 1.720 17.352 - 

Total Geral 2.864 37.510 - 
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QUADRO 9 ð RELAÇÃO DOS CURSOS DE GRADUAÇÃO DA UPE POR CAMPUS, UNIDADES DE ENSINO, CURSO,  
NÚMERO  DE VAGAS OFERECIDAS, CANDIDATOS INSCRITOS  

E CONCORRÊNCIA DO  VESTIBULAR SERIADO -SSA-III FASE /2011 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

CAMPUS UNIDADE CURSO VAGAS INSCRITOS CONCORRENTES 

 
 
Santo Amaro 

FENSG Enfermagem (Bacharelado) 24 621 25.88 

ICB Ciências Biológicas (Bacharelado) 12 564 47.00 

ESEF Educação Física (Licenciatura) 14 281 20.07 

Educação Física (Bacharelado) 26 367 14.12 

FCM Medicina (Bacharelado) 30 769 25.63 

 
 
 
 
 
 
 

Benfica 

FCAP Administração (Bacharelado) 48 1.846 38.46 

 
 
 
 

POLI 

Eng. Civil (Bacharelado) 40 999 24.98 

Eng. Elétrica Eletrônica (Bacharelado) 08 63 7.88 

Eng. Elétrica Eletrotécnica (Bacharelado) 16 144 9.00 

Eng. Mecânica Mecatrônica (Bacharelado) 12 227 18.92 

Eng. Mecânica Industrial (Bacharelado) 12 230 19.17 

Eng. Elétrica Telecomunicação (Bacharelado) 08 50 6.25 

Eng. da Computação (Bacharelado) 16 500 31.25 

Camaragibe FOP Odontologia 20 542 27.10 

 
 
 
Nazaré da Mata 

 
 
 

FFPNM 
 

Matemática (Licenciatura) 20 92 4.60 

Letras (Português e Inglês e suas Literaturas) 24 182 7.58 

História (Licenciatura) 12 142 11.83 

Geografia (Licenciatura) 12 63 5.25 

Ciências Biológicas (Licenciatura) 20 131 6.55 

Pedagogia (Licenciatura) 12 73 6.08 

 
 

 
Garanhuns 

 
 
 

FACETEG 

Ciências Biológicas (Licenciatura) 10 58 5.80 

Geografia (Licenciatura) 10 15 1.50 

História (Licenciatura) 10 20 2.00 

Informática (Licenciatura) 08 39 4.88 

Matemática (Licenciatura) 10 36 3.60 
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QUADRO 9 ð RELAÇÃO DOS CURSOS DE GRADUAÇÃO DA UPE POR CAMPUS, UNIDADES DE ENSINO, CURSO,  
NÚMERO  DE VAGAS OFERECIDAS, CANDIDATOS INSCRITOS  

E CONCORRÊNCIA DO VESTIBULAR SERIADO  -SSA-III FASE /2011 (Continuação) 
 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 
  
 
 
 
 
 
                        Fonte: Comissão Executiva do Vestibular UPE/2011 

 

 

CAMPUS UNID ADE CURSO VAGAS INSCRITOS CONCORRENTES  

 
 

Garanhuns 

 
 
FACETEG 

Medicina (Bacharelado) 08 96 12.00 

Pedagogia (Licenciatura) 10 18 1.80 

Letras (Português e suas Literaturas) 20 32 1.60 

Psicologia  10 158 15.80 

FACITES Administração (FAS) 10 27 2.70 

 
FACITEC 

Administração (com ênfase em Marketing e Moda) 20 222 11.10 

Sistema de Informação 16 186 11.63 

 
 
 
 
 
Petrolina 
 
 

 

 
 
 
 

UPE 
CAMPUS 

PETROLINA 

Ciências Biológicas (Licenciatura) 24 55 2.29 

Enfermagem (Bacharelado) 08 84 10.50 

Fisioterapia 08 110 13.75 

Geografia (Licenciatura) 24 17 0.71 

História (Licenciatura) 24 34 1.42 

Letras (Inglês e suas Literaturas) 08 06 0.75 

Letras (Português e suas Literaturas) 20 16 0.80 

Matemática (Licenciatura) 24 40 1.67 

Nutrição 10 122 12.20 

Pedagogia (Licenciatura) 24 15 0.63 

 
Arcoverde 

 
Arcoverde 

Direito 10 291 29.10 

Odontologia 04 30 7.50 

Subtotal Região Metropolitana 286 7.203 - 

Subtotal Interior do Estado 430 2.410 - 

Total Geral 716 9.613 - 
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Na UPE, foram matriculados em cursos de graduação presencial no semestre 

de 2010.1 o quantitativo de 13.918 estudantes e 14.022 no semestre 2010.2.  

Nos cursos do PROGRAPE foram matriculados 2.657 estudantes. Nos cursos 

de Graduação na modalidade EAD foram matriculados 796 estudantes no semestre 

2010.2, totalizando 17.475 estudantes matriculados na UPE, na Graduação. 

Em relação à situação acadêmica dos estudantes em cursos de graduação 

presenciais na UPE, em 2010, observa-se que 1.624 estudantes foram desligados, 

1.134 foram desvinculados, 268 matriculas vinculo foram efetuadas (136 em 2010.1 

e 132 em 2010.2), 164 solicitaram reintegração e 844 alunos solicitaram trancamento 

de cursos de graduação. 

 

Foram 1.353 estudantes que concluíram cursos de graduação e, do 

PROGRAPE foram 1.206 além de 24 na modalidade EAD, totalizando 2.583 

concluintes.  

 
2.2 Corpo Discente 
 
2.2.1 Alunos Matriculados e Concluintes 
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QUADRO 10 - SITUAÇÃO ACADÊMICA DE ALUNOS EM CURSOS DE GRADUAÇÃO PRESENCIAIS DA UPE, POR CAMPUS E UNID ADES 
DE EDUCAÇÃO/ 2010 

CAMPUS UNIDADE   
CURSOS 

Situação acadêmica 

Desligamentos Desvinculados Matricula vinculo Matriculados Reintegração Trancamento Total do curso 

2010.1 2010.2 2010.1 2010.2 2010.1 2010.2 2010.1 2010.2 2010.1 2010.2 2010.1 2010.2 2010.1 2010.2 

Santo Amaro 

FENSG Enfermagem (Bacharelado) 20 17 04 - 01 01 504 507 01 01 09 08 539 534 

ICB 
Ciências Biológicas (Bacharelado) 

86 04 0 0 04 03 215 199 - 01 10 11 315 218 

ESEF 

Educação Física (Lic. Plena em extinção) 
- - - - 05 01 16 23 - 03 - - 21 27 

Educação Física (Licenciatura) 
08 10 - - - 03 247 244 - - 05 09 260 266 

Educação Física (Bacharelado) 
19 21 - - 05 05 456 480 - 01 11 19 491 526 

FCM 
Medicina (Bacharelado) 

38 48 - - - - 898 900 - - 05 03 941 951 

    
Subtotal C. Santo Amaro 

171 100 04 - 15 13 2.336 2.353 01 06 40 50 2.567 2.522 

Benfica 

FCAP 
Administração (Bacharelado) 

91 154 04 - 25 24 937 957 05 08 55 71 1.117 1.214 

POLI 

Eng. Civil (Bacharelado) 
62 63 - 42 08 15 925 979 05 08 32 21 1.032 1.086 

Eng. Mecânica (Bacharelado  em extinção) 
03 03 - - - - 23 21 - 01 01 - 27 25 

Eng. Elétrica Eletrônica (Bacharelado) 
19 17 09 08 02 04 220 220 01 - 09 12 260 253 

Eng. Elétrica Eletrotécnica (Bacharelado) 
15 15 - 18 10 09 455 471 05 03 23 20 508 518 

Eng. Mecânica Mecatrônica (Bacharelado) 
47 38 17 21 02 08 298 302 01 03 18 13 383 364 

Eng. Mecânica Industrial (Bacharelado) 
20 27 22 16 04 04 347 361 06 03 13 14 412 409 

Eng. Elétrica Telecomunicações 
(Bacharelado) 14 13 09 10 02 01 179 190 01 - 11 07 216 211 
Eng. da Computação (Bacharelado) 

53 95 21 32 05 07 348 352 03 - 22 13 452 467 

    
Subtotal C Benfica 

324 425 82 147 58 72 3.732 3.853 27 26 184 171 4.407 4.547 

Camaragibe FOP 
Odontologia (Bacharelado) 

23 52 - - - 03 470 464 - - 08 06 501 525 

    
Subtotal C Camaragibe 

23 52 - - - 03 470 464 - - 08 06 501 525 

Nazaré da 
Mata FFPNM 

Letras Português e Inglês (Licenciatura) 
19 32 20 - 07 02 390 406 - 04 16 14 452 458 

História (Licenciatura) 
40 09 04 - 03 02 207 189 06 05 10 02 270 207 

Geografia (Licenciatura) 
26 05 07 01 03 03 210 201 - 05 04 01 250 215 

     

Ciências Habilitação Biológicas) 
(Licenc. em extinção) - - - - - - - - - - - - - - 

Ciências Biológicas (Licenciatura) 
25 24 17 - 02 - 281 312 04 08 16 08 345 352 

 Pedagogia (Licenciatura) 22 - 10 - 02 - 218 214 - 01 07 05 259 220 
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QUADRO 10 - SITUAÇÃO ACADÊMICA DE ALUNOS EM CURSOS DE GRADUAÇÃO PRESENCIAIS DA UPE, POR CAMPUS E 

UNIDADES DE EDUCAÇÃO/ 2010 (Continuação)   

CAMPUS UNIDADE  CURSOS 

Situação acadêmica 

Desligamentos Desvinculados Matricula vinculo Matriculados Reintegração Trancamento Total do curso 

2010.1 2010.2 2010.1 2010.2 2010.1 2010.2 2010.1 2010.2 2010.1 2010.2 2010.1 2010.2 2010.1 2010.2 

Nazaré da 
Mata 

FFPNM 
Matemática (Licenciatura) 

14 12 12 25 05 03 331 326 01 13 14 07 377 386 
Subtotal C. Nazaré   da Mata 

146 82 70 26 22 10 1.637 1.648 11 36 67 37 1.953 1.839 

Garanhuns 
FACETEG 

Letras Português e suas literaturas 
(Licenciatura) 09 09 41 41 04 04 309 309 01 01 03 03 367 367 
História (Licenciatura) 

01 03 11 06 01 04 238 222 01 - 04 06 256 241 
Geografia (Licenciatura) 

26 01 18 07 03 02 245 242 - 02 09 02 301 256 
Pedagogia (Licenciatura) 

- - 13 09 03 02 245 237 - 02 03 06 264 256 
Ciências Biológicas (Licenciatura) 

09 03 18 09 02 01 229 224 02 01 08 02 268 240 
Ciências Habilitação: Biologia 
(Licenciatura em extinção) - - - - - - - - - - - - - - 
Matemática (Licenciatura) 

07 05 27 14 02 02 215 194 02 02 09 08 262 225 
Licenciatura em Informação  

04 - 10 05 01 02 87 82 - 01 05 05 107 95 

  
Psicologia (Bacharelado) 

15 - 24 06 02 01 231 226 - 01 10 10 282 244 

  
Subtotal C. Garanhuns 

71 21 162 97 18 18 1.799 1.736 06 10 51 42 2.107 1.924 

FACITES 
Administração (Bacharelado) 

02 - 27 09 02 02 199 186 01 - 02 06 233 203 

  Subtotal C. Salgueiro 02 - 27 09 02 02 199 186 01 - 02 06 233 203 

FACITEC 
Administração com ênfase em 
Marketing Moda (Bacharelado) 15 32 57 14 - - 262 288 01 01 04 07 339 342 

  Sistema de Informação (Bacharelado) 13 10 48 17 - - 236 241 - 02 09 16 306 286 

  Subtotal C Caruaru 28 42 105 31 - - 498 529 01 03 13 23 645 628 

Petrolina 

 
UPE 

CAMPUS 
PETROLINA 

Letras Português e suas literaturas 
(Licenciatura) 12 06 12 24 - - 406 391 01 04 11 12 442 437 
Letras Inglês e suas literaturas 
(Licenciatura) 04 - 18 19 01 01 234 206 01 02 05 05 263 233 
Letras Português e Inglês (Licenciatura  
em extinção) 01 - - 02 - - 03 02 - - - - 04 04 
História (Licenciatura) 

23 07 01 32 03 04 466 450 - 09 09 11 502 513 
Geografia (Licenciatura) 

07 03 31 55 06 01 485 450 01 02 06 06 536 517 
Ciências Hab. Biologia (Em extinção) 

- - - 01 - - 08 04 - - - - 08 05 
Pedagogia (Licenciatura) 05 03 33 26 02 02 471 481 - 02 04 06 515 520 
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Fonte: PROGRAD/Sig@ Relatório de Alunos Vinculados 2010, emitido em 06/02/2011  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

QUADRO 10 - SITUAÇÃO ACADÊMICA DE ALUNOS EM CURSOS DE GRADUAÇÃO PRESENCIAIS DA UPE, POR CAMPUS E UNIDADES DE 
EDUCAÇÃO/ 2010 (Continuação) 

CAMPUS UNIDADE  CURSOS 

Situação acadêmica 

Desligamentos Desvinculados Matricula vinculo Matriculados Reintegração Trancamento Total do curso 

2010.1 2010.2 2010.1 2010.2 2010.1 2010.2 2010.1 2010.2 2010.1 2010.2 2010.1 2010.2 2010.1 2010.2 

 Petrolina 
  
  

UPE 
CAMPUS 

PETROLINA 

Ciências Biológicas (Licenciatura) 
14 07 29 26 02 04 441 451 - 05 08 11 494 504 

Matemática (Licenciatura) 
15 04 01 44 05 02 434 404 01 08 18 25 474 487 

Enfermagem (Bacharelado) 
03 17 06 07 - - 168 197 - - 02 05 179 226 

Fisioterapia (Bacharelado) 
05 17 02 05 02 - 131 165 - - 02 03 142 190 

Nutrição (Bacharelado) 
- 14 - - - - - 51 - - - - - 65 

Subtotal C. Petrolina 
89 78 133 241 21 14 3.247 3.252 04 32 65 84 3.559 3.701 

 

Subtotal Interior do Estado 336 223 497 404 63 44 7.380 7.351 23 81 198 192 8.497 8.295 

Subtotal Região Metropolitana 488 577 86 147 73 88 6.538 6.671 28 32 222 227 7.435 7.742 

 Total UPE 824 800 583 551 136 132 13.918 14.022 51 113 420 424 15.932 16.042 

TOTAL GERAL  1.624 1. 134 268 13.918 14.022 164 844   
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QUADRO 11 ð QUANTITATIVO DE ALUNOS CONCLUINTES NOS 
CURSOS DE GRADUAÇÃO PRESENCIAIS DA UPE, POR UNIDADE DE 

EDUCAÇÃO / 2010 

 

CAMPI UNI DADE  CURSOS 

SEMESTRE 
TOTAL 

2010.1 2010.2 

Santo Amaro 

FENSG 
Enfermagem (Bacharelado) 49 56 105 

ICB 
Ciências Biológicas (Bacharelado) 01 10 11 

 

Educação Física (Licenciatura) 23 02 25 

Educação Física (Bacharelado) 24 17 41 

FCM 
Medicina (Bacharelado) 74 71 145 

Benfica 

FCAP 
Administração (Bacharelado) 46 53 99 

POLI 
Eng. Civil (Bacharelado) 26 37 63 

  
Eng. Elétrica Eletrônica (Bacharelado) 05 01 06 

  
Eng. Elétrica Eletrotécnica (Bacharelado) 13 07 20 

  
Eng. Mecânica Modalidade Mecatrônica 
(Bacharelado) 

05 04 09 

  
Eng. Mecânica Industrial (Bacharelado) 03 01 04 

  
Eng. Elétrica Telecomunicações 
(Bacharelado) 

03 05 08 

  
Eng. da Computação (Bacharelado) 09 05 14 

Camaragibe FOP 
Odontologia 48 35 83 

   
Subtotal Região Metropolitana 329 304 633 

Nazaré da Mata 

FFPNM 
Letras Português e Inglês (Licenciatura) 20 38 58 

  
História (Licenciatura) 07 16 23 

  
 Geografia (Licenciatura) 02 20 22 

  
Ciências Biológicas (Licenciatura) 07 19 26 

  
 Pedagogia (Licenciatura)  37 37 

  
Matemática (Licenciatura) 02  02 

   
Subtotal 38 130 168 

Garanhuns 

FACETEG 
Letras Português e suas literaturas 
(Licenciatura) 04 45 49 

  
História (Licenciatura) 

- 01 01 

  
Geografia (Licenciatura) 

- 46 46 

  
Pedagogia (Licenciatura) 

- 38 38 

  
Ciências Biológicas (Licenciatura) 

01 35 36 

  
Matemática (Licenciatura) 

07 13 20 

   
Subtotal 

12 178 190 

Caruaru 

  

Sistema de Informação (Bacharelado) 
11 15 26 

Administração ð ênfase em marketing e 
moda - 14 14 

   Subtotal 11 29 40 
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QUADRO 11 ð QUANTITATIVO DE ALUNO S CONCLUINTES NOS CURSOS DE 
GRADUAÇÃO PRESENCIAIS DA UPE, POR UNIDADE DE EDUCAÇÃO / 2010                   

(Continuação) 
 

CAMPI UNIDADE  CURSOS 
SEMESTRE 

TOTAL 
2010.1 2010.2 

Petrolina 

UPE 
CAMPUS 

PETROLINA 
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  

 Letras Português e suas literaturas 
(Licenciatura)  26 26 
Letras Inglês e suas literaturas (Licenciatura) 

26 18 44 
História (Licenciatura) 

28 29 57 
Geografia (Licenciatura) 

04 22 26 
Ciências Habilitação Biologia (Licenciatura ð 
em extinção) 03 01 04 
Pedagogia (Licenciatura) 

25 34 59 
Ciências Biológicas (Licenciatura) 

23 38 61 
Matemática (Licenciatura) 

13 07 20 
Fisioterapia 

 25 25 
Subtotal 122 200 322 

TOTAL  512 841 1.353 

Obs: Curso em extinção ð curso funcionando até que a última turma se encerre. 
FONTE: PROGRAD / informações obtidas no SIG@ em  06/02/2011. 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 



 
 
 
 

47 

 

 

 

Desde 2003, a UPE participa de um consórcio de Universidades Públicas que 

se credenciaram junto à Secretaria de Educação a Distância ð SEED, do Ministério 

da Educação ð MEC, para ofertar cursos na modalidade a distância. Atualmente, 

tem autorização, em caráter experimental, para ofertar graduação e especialização a 

distância, conforme Portaria nº. 2.782, de 17 de agosto de 2005. 

A Universidade de Pernambuco lançou, em 2005 o Programa Pró-

Licenciatura com o apoio da Secretaria de Educação a Distância do Ministério da 

Educação, para democratizar, expandir e interiorizar a oferta de ensino superior 

público e gratuito através do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas na 

modalidade a distância, em seis pólos de apoio presencial, e, em 2007, implantou 

quatro novos pólos. 

Através de seus pólos de EAD, a UPE passou a desenvolver a partir de 2006 

os cursos de Licenciatura de Química, Física e Matemática ofertados pela 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte ð UFRN. 

 Em 2009, com o curso de Licenciatura em Letras - habilitação em língua 

portuguesa, a UPE implantou em Pernambuco, o Sistema Universidade Aberta do 

Brasil/UAB, com a missão fundamental de colaborar no processo de formação 

inicial e continuada de professores para a educação básica, que prevê um regime de 

colaboração entre a União, os estados e os municípios. 

 Em 2010 teve início, também, o curso de Licenciatura em Pedagogia pelo Programa 

Nacional de Formação de Professores da Educação Básica/PAFOR/UAB. 

A partir de 2010, a Universidade de Pernambuco passou a ofertar, ainda, o 

bacharelado em Administração Pública e a especialização em Gestão de Saúde 

Pública pelo Programa Nacional de Administração Pública/PNAP/UAB.  

 

 
2.3 Educação a Distância ð EAD 
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QUADRO 12 ð DADOS SOBRE OS PÓLOS DE EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA / 2010 
 

Aspectos 

PÓLOS 

Fernando 
de 

Noronha 
Floresta Garanhuns 

Nazaré da 
Mata 

Ouricuri  
Campina 
Grande 

Palmares Petrolina Surubim Tabira 

População 2.500 hab 28.100 hab 131.313 hab 30.185 hab 63.042 hab 381.422 hab. 58.819 hab. 268.339 hab. 56.795 hab. 27.219 hab. 

Economia 
local 

 
 
 
 
 
 
Turismo 
 
 

 
 
 
 
 
 
Agricultura 
irrigada; 
pecuária; 
artesanato. 

 
 
 
 
 
 
Pecuária de 
corte e leite 

 
 
 
 
 
 
Agroindústria 
açucareira 

 
 
 
 
 
 
Agricultura 

Extração 
mineral; 
culturas 
agrícolas; 
pecuária; 

indústrias de 
transforma-

ção, de 
beneficiamen-

to e de 
desenvolvi-
mento de 
software; 
comércio 
varejista, 

atacadista e 
serviços. 

 
 
 
 
 
 
Agroindústria 
açucareira; 
agricultura. 

 
 
 
 
 
 
Vinicultura; 
agricultura 
(Frutas 
tropicais). 

 
 
 
 
 
 
Agropecuária 

 
 
 
 
 
 
Agropecuária 

E-mail 

luizavalenca
@ 

yahoo. 
com.br 

 
 
dilmamarques4 
@ 
yahoo.com.br 

rostenorio@ 
hotmail. 

com 

 
 
dantasffpnm@ 
gmail.com 

Wilianleila 
@ 

yahoo.com.
br 

 
 
celenia.ufcg 
@  
gmail.com 

 
 
Joaoprof 
@ 
bol.com.br 

 
 
Socorrori
beiro200
8@hotm
ail.com 

 
 
Hercilialc 
@ 
yahoo.com. 
br 

Liedjasymea 
@ 

hotmail.com 
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QUADRO 12 ð DADOS SOBRE OS PÓLOS DE EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA / 2010  (Continuação) 
 

Aspectos 

PÓLOS 

Fernando de 
Noronha 

Floresta Garanhuns 
Nazaré da 

Mata 
Ouricuri  

Campina 
Grande 

Palmares Petrolina Surubim Tabira 

Laborató-
rios 

Biologia; 
Informática 

Biologia; 
Informática 

Biologia; 
Física; 

Matemática; 
Informática; 

Química. 

Biologia; 
Física; 

Matemática; 
Informática. 

Biologia; 
Informática 

- 
Biologia; 

Informática. 

Biologia; 
Física; 

Matemática; 
Informática. 

Biologia; 
Física; 

Matemática; 
Informática. 

Biologia;  
Física; 

Matemática; 
Informática. 

Apoio 

 
Biblioteca; sala 

de 
videoconfe-

rência. 
 

Biblioteca; 
sala de 

videoconfer
ência. 

Biblioteca; 
sala de 

videoconfe-
rência. 

Biblioteca; sala 
de videoconfe- 

rência. 

Sala de 
videoconfe- 

ência 
- Biblioteca 

Biblioteca-sala 
de videoconfe-

rência 

Biblioteca-sala 
de videoconfe-

rência 

Biblioteca-sala 
de videoconfe-

rência 

Cursos 

 
 

Licenciatura 
em Ciências 
Biológicas. 

 
 

Licenciatura 
em C.iências 
Biológicas. 

 
Licenciatura 

em 
Pedagogia. 

Licenciatura 
em Ciências 
Biológicas. 

 
Licenciatura 
em Letras. 

. 
Bachare- 
lado em 
Adminis-

tração  
Pública.  

 
Especiali-
zação em  

Gestão em 
Saúde.  

Licenciatura 
em Ciências 
Biológicas. 

Licenciatura 
em Ciências 
Biológicas. 

 
Licenciatura 

em 
Pedagogia. 

Licenciatura 
em Ciências 
Biológicas. 

Licenciatura 
em Ciências 
Biológicas. 

Licenciatura 
em Ciências 
Biológicas. 

Licenciatura 
em Ciências 
Biológicas.  

 
Licenciatura 
em Letras. 

 
Bacharelado 
em Adminis-
tração Pública. 
 
Especialização 
        em 
 Gestão em 
Saúde.  
 
 

Licenciatura 
em C. 

Biológicas;  
 
Licenciatura 

em Letras. 
 
Bacharelado 

em  Adm. 
Pública. 

 
Especialização 

em Ges-
tão em 
Saúde  

Licenciatura 
em 

Pedagogia 
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QUADRO 13 ð QUANTITATIVO DE ALUNOS MATRICULADOS E 
CONCLUINTES EM CURSOS DE GRADUAÇÃO E PÓS-GRADUAÇÃO NA 

MODA LIDADE A DISTÂNCIA  
NA UPE / 2010 

 
 

NÍVEL  
CURSO 

 

POLOS 

Alunos 
Matriculados 

Alunos 
Concluintes  

2010.1 2010.2 2010.1 2010.2 

 
 
 
 
 
GRADUAÇÃO 

LICENCIATURA EM CIÊNCIAS 
BIOLÓGICAS 

Em Pernambuco: 
Nazaré da Mata, 
Surubim, 
Palmares,Fernando 
de Noronha, 
Petrolina, 
Garanhuns, Tabira, 
Floresta, Ouricuri.  
Na Paraíba: 
Campina Grande. 
 

490 486 24 - 

LETRAS E SUAS LITERATURAS 
Garanhuns, Surubim 
e Tabira. 105 83 - - 

ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA  

Garanhuns, Surubim 
e Tabira. 96 77 - - 

PEDAGOGIA 
Tabira, Ouricuri e 
Floresta. - 150 - - 

 

             TOTAL NA GRADUAÇÃO  691 796 24 - 

 
PÓS-

GRADUAÇÃO 
(LATO -SENSU) 

GESTÃO EM SAÚDE PÚBLICA 

Garanhuns, Surubim 
e Tabira. 

94 69 - - 

 

TOTAL  NA PÓS-GRADUAÇÃO 94 69 - - 

                 Fonte: EAD 
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O Programa Especial de Graduação em Pedagogia resulta da proposta da 

Secretaria de Educação do Estado, para atender reivindicação de prefeitos 

municipais preocupados com a  então existência de 43.000 professores da rede 

oficial sem formação graduada, o que se tornou exigência a partir da Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional ð LDB, no que diz respeito à qualificação 

desses professores. 

O PROGRAPE teve início em janeiro de 2000, ofertado nas diversas 

Regiões do Estado, pelos núcleos irradiadores das unidades de educação da UPE, 

localizadas em Nazaré da Mata, Garanhuns e Petrolina. 

Em 2010, não houve Vestibular do PROGRAPE. 

 
QUADRO 14 - DADOS QUANTITATIVOS DO PROGRAPE / 2010 

 

ÍTEM  FFPNM  FACETEG 
UPE Campus 

Petrolina 
TOTAL  

Número de Polos 04 25 15 44 

Número de Turmas 05 59 22 86 

Número de Municipios 07 44 15 66. 

Total de Concluintes (2002 a 2009) 4.096 4.338 4.190 12.624 

Total de Alunos/Frequência 168 2.347 675 3.190 

 
Emissão de Diplomas 

144 341 1.694 2.179 

 

 
 

QUADRO 15 ð QUANTITATIVO DE ALUNOS MATRICULADOS E 
CONCLUINTES NOS CURSOS DO PROGRAMA ESPECIAL DE 

GRADUAÇÃO EM PEDAGOGIA ð PROGRAPE/  2010 

 

UNIDADE DE EDUCAÇÃO  

ALUNOS 

MATRICULADOS  CONCLUINTES  

FFPNM  168 379 

FACETEG 2.065 403 

UPE CAMPUS PETROLINA  424 424 

TOTAL  2.657 1.206 

 
2.4 Programa Especial de Graduação em 

Pedagogia - PROGRAPE 
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 Divulgação nos Pólos e participação na XX Semana Universitária da UPE. 

 

 Atualização curricular: Matriz Curricular e Programas de Disciplinas. 

 
 

 Participação em eventos organizadas pelos Pólos 

 

 Articulação como Centro de Estudos, inclusive da UFPE e de outras 

instituições relacionadas à educação de portadores de necessidades 

especiais. 

 

 Implantação da oferta da disciplina Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS). 

 

 Participação em Fórum das Licenciaturas promovido pela PROGRAD. 

 

 Participação em reunião da FFPNM, FACETEG e UPE Campus 

Petrolina com Secretários de Educação Municipal. 

 

 Realização de reuniões administrativas com Diretores das Unidades 

(FACETEG, UPE Campus Petrolina, FFPNM). 

 

 Capacitação de Professores Formadores e Tutores pelas Unidades. 

 

 Combate a inadimplência dos beneficiados do Programa. 

 

 Articulação de acervo de Convênios com Prefeituras. 

 

 Acionamento de Termos Aditivos (celebração, atualização, 
acompanhamento) 

 

 Articulação com a FUNAI, SEDUC-PE, Jaboatão, recife, Olinda e outros 

em negociações quanto a atendimento escolar e convênios. 

 

 Atendimento a alunos, professores, coordenadores de pólos e outros. 

 
2.4.1 Principais Atividades Realizadas 
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No cumprimento dos dispositivos legais, a UPE submete sistematicamente 

os Projetos Pedagógicos dos Cursos ð PPC ao Conselho Estadual de Educação de 

Pernambuco para obtenção do reconhecimento e/ou renovação de 

reconhecimento. 

Dos cursos ofertados na Universidade, 35 são reconhecidos pelo CEE/PE, 

incluindo o curso do Programa Especial de Graduação em Pedagogia / 

PROGRAPE, e o Curso de Licenciatura Ciências Biológicos na modalidade EAD, 

estão em tramitação de reconhecimento no CEE/PE 11 cursos, sendo 03 para 

renovação do reconhecimento.  Havendo, ainda, 10 cursos que foram autorizados 

pelo CONSUN, desses, 03 iniciarão suas atividades no segundo semestre de 2011. 

 

QUADRO 16 - DEMONSTRATIVO DA CONDIÇÃO DE AUTORIZAÇÃO E 
RECONHECIMENTO DOS CURSOS DE GRADUAÇÃO DA UPE / 2010 

 
Condição Acadêmica Número de Cursos 

Cursos Reconhecidos pelo Conselho 
Estadual de Pernambuco ð CEE/ PE 

35*  

Cursos em tramitação de reconhecimento 
no Conselho Estadual de Pernambuco ð 
CEE/ PE 

 11** 

Cursos autorizados pelo CONSUN  
 

10 

* 32 cursos de graduação presenciais e 03 graduação PROGRAPE. Não incluídos 6 cursos em 
extinção. 
** 08 cursos para reconhecimento e 03 para renovação. 

 

Em termos nacionais, o Ministério da Educação, por meio do Instituto 

Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira ð INEP e do Sistema 

Nacional de Avaliação da Educação Superior ð SENAES, realiza o Exame Nacional 

de Desempenho de Estudantes / ENADE. Dos cursos avaliados nos últimos anos, 

destacamos: em 2006, o curso de Administração (FCAP) que obteve o conceito 5; 

em 2007, o curso de Medicina, conceito 4 e Odontologia, 4; em 2008, o curso de 

Educação Física (ESEF) obtive o conceito 5 e os seguintes cursos obtiveram o 

conceito 4: Ciências Biológicas (ICB), Letras Português e suas literaturas (Campus 

 
2.5 Avaliação dos Cursos de Graduação 
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Garanhuns) e Sistema de Informação (Campus Caruaru); e em 2010, os cursos de 

Administração (FCAP) conceito 5 e o curso de Psicologia conceito 4. Os resultados 

das avaliações dos cursos realizados em 2010, só serão divulgados no segundo 

semestre de 2011. 

Nas avaliações efetuadas nos últimos anos alguns cursos não obtiveram 

conceitos suficientes em relação ao atual sistema de avaliação brasileiro, ou seja, 

atingindo o escore igual ou inferior a 3. Com o objetivo de superar essa realidade 

vários mecanismos tem sido estabelecidos a exemplo das iniciativas do Programa de 

Fortalecimento Acadêmico, apresentação e discussão dos critérios de avaliação 

adotado pelo ENADE efetuado com as coordenações dos cursos e professores de 

cada Unidade de Educação da UPE nas reuniões realizadas pela Reitoria Itinerante e 

outras iniciativas adotadas na Pró-Reitoria de Graduação da UPE. 
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A Universidade de Pernambuco mantém ativos, vários Programas Stricto Sensu 

(Mestrado e Doutorado), cursos Lato Sensu (Residência Médica, MBA e outras 

Especializações), todos autorizados pela CAPES e/ou dentro das normas federais e 

estaduais atinentes. São eles: (i) um doutorado em Odontologia, (ii) dez mestrados 

acadêmicos (Odontologia, Ciências da Saúde, Hebiatria, Engenharia da Computação,  

Engenharia Civil, Biologia Celular e Molecular Aplicada, Educação Física, Enfermagem, 

Engenharia de Sistemas e Perícias Forenses), e (iii) três mestrados profissionais isto é, 

Vigilância sobre Saúde, Gestão do Desenvolvimento Local Sustentável e Tecnologia de 

Energia.  

A UPE possui uma pós-graduação stricto sensu jovem e inovadora. Dos 14 (quatorze) 

cursos em funcionamento, 12 (doze) foram criados nos últimos 5 anos (Quadro17). 

A partir de 2007, e até 2010 se mantém clara a política de Pós-Graduação da UPE, 

voltada para a expansão e consolidação dos programas Stricto Sensu, através do 

acompanhamento das atividades dos grupos de pesquisa, assim como da melhor 

qualificação docente, seja pela capacitação daqueles no atual quadro da universidade, seja 

pela contratação de docentes já titulados.  

 

 

  

 

 

O Doutorado em Odontologia, programa de pós-graduação mais elevado da UPE, 

funciona desde 1986 e conta com cinco áreas de concentração: Cirurgia Buco-maxilo-

facial, Odontopediatria, Endodontia, Dentística e Saúde Coletiva. Mestrado e Doutorado, 

formam em média a cada dois anos, 60 egressos. 

A UPE também participa do Doutorado em Rede de Biotecnologia do Nordeste, 

RENORBIO. Este Programa é pioneiro no Brasil e congrega 27 instituições de ensino 

superior localizadas no nordeste do Brasil, para oferecer um Programa pioneiro e de alta 

qualidade. Docentes da UPE atuam como orientadores no programa e são também 

qualificados no programa. 

 
3 ENSINO  DE PÓS-GRADUAÇÃO  

 
3.1 Pós-Graduação Stricto Sensu 
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QUADRO 17 ð CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU NA UPE 

POR NÍVEL ,  ANO DE CRIAÇÃO  E UNIDADE GERENCIADORA /2010 

 

 
Nível  Ano de 

criação  
Cursos   Unidade Gerenciadora 

 

Mestrado 
acadêmico  

(10)  

 

1972 

2005 

2005 

2006 

2006 

2007 

2007 

2008 

2009 

2009  

 

Odontologia 

Hebiatria- determinantes de saúde na adolescência 

Ciências da saúde 

Engenharia da computação 

Engenharia civil 

Biologia celular e molecular aplicada 

Educação física 

Enfermagem  

Perícias forenses 

Engenharia de sistemas  

 

FOP 

FOP 

FCM 

POLI  

POLI  

ICB 

ESEF 

FENSG 

FOP 

POLI  

 

 

Mestrado 
profissional 

(3)  

 

2005 

2006 

2008  

 

Vigilância sobre saúde 

Gestão do desenvolvimento local sustentável 

Tecnologia da energia  

 

FCM 

FCAP 

POLI  

 

Doutorado 

(1)  

 

1986  

 

Odontologia  

 

FOP 

 
 
 

 

Os esforços atuais se concentram em submeter à CAPES, para análise e 

aprovação, um projeto de mestrado a ser oferecido pelas unidades da UPE localizadas 

no interior do Estado. 
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GRÁFICO 7 - EVOLUÇÃO DA PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU DA 

UPE NOS ÚLTIMOS ANOS  

 

  Engenharia de sistemas 

  Enfermagem 

  Perícias forenses 

  Tecnologia da energia 

  Biologia celular e 

molecular aplicada 

  Educação Física 

 Hebiatria Hebiatria 

 Vigilância sobre saúde Vigilância sobre saúde 

 Gestão do desenvolvimento 

local sustentável 

Gestão do desenvolvimento 

local sustentável 

 Engenharia civil Engenharia civil 

 Engenharia da computação Engenharia da computação 

 Ciências da saúde Ciências da saúde 

Odontologia   Odontologia  Odontologia 

1991 

 

2006 2010 

 

 

 Nos últimos quatro anos, observou-se um aumento significativo das bolsas de 

pós-graduação stricto sensu na UPE, representando crescimento em torno de 160% 

(Quadro 18  e Gráfico 8). 
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QUADRO 18 - DISTRIBUIÇÃO DAS BOLSAS DE PÓS-GRADUAÇÃO 

STRICTO SENSU DA UPE DE ACORDO COM A FONTE DE FOMENTO - 

2006/2007/2008/2009/2010 

 

Fonte  2006      2007  2008         2009          2010 

CAPES 49 49 64 93 101 

CNPq  - - 02 04 06 

FACEPE  4 06 08 19 24 

UPE  - 05 07 07 07 

TOTAL  53 60 85 123 138 

 

GRÁFICO 8 - DISTRIBUIÇÃO DAS BOLSAS DE PÓS-GRADUAÇÃO 

STRICTO SENSU  NA UPE - 2006/2007/2008/2009/2010 
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Este programa, realizado através de convênio da UPE com a CAPES, visa promover a 

formação de recursos humanos de alto nível necessários ao país, proporcionando aos 

Programas de Pós-Graduação Stricto Sensu condições adequadas ao desenvolvimento de 

suas atividades.   

 

QUADRO 19 - RECURSOS DESTINADOS ÀS BOLSAS DE PÓS-

GRADUAÇÃO STRICTO SENSU OFERTADAS PELA CAPES PARA A UPE 

/2010 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

      

 

 

 

 

Este programa, realizado através de convênio da UPE com a CAPES, visa 

proporcionar melhores condições à formação de recursos humanos, à produção e ao 

aprofundamento do conhecimento nos cursos de Pós-Graduação Stricto Sensu. São 

recursos de custeio destinados a apoiar os cursos de Mestrado e Doutorado da UPE . O 

Plano de Trabalho Institucional do PROAP financia despesas de custeio, como: 

manutenção de equipamentos, funcionamento de laboratórios, produção de material 

didático-instrucional e publicação de artigos, aquisição de novas tecnologias em 

TIPO DE BOLSA  

Recursos 

disponibilizados R$ 

2010 

Mestrado 1.080.000,00 

Doutorado    410.000,00 

TOTAL  1.490.000,00 

 
3.2 Programas de Apoio do Stricto Sensu com 

Recursos Financeiros  

3.2.1 Programa de Demanda Social ð DS/CAPES 

 

 
3.2.2 Programa de Apoio à 

Pós-Graduação ð 
PROAP/CAPES  
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informática, realização de eventos científicos, participação em eventos no país e no 

exterior e mobilidade docente e discente. 

 

 

QUADRO 20 - DISTRIBUIÇÃO DOS RECURSOS DO PROAP/CAPES 
APLICADOS NA UPE POR PROGRAMA STRICTO SENSU /2010  

 

 

PROGRAMA 

 

R$ 

 

Odontologia 122.000,00 

Tocoginecologia 0,00 

Ciências da Saúde 24.000,00 

Hebiatria 26.000,00 

Eng. Civil 24.000,00 

Eng. da Computação 24.000,00 

Educação Física 22.000,00 

Biologia C. M. Aplicada 24.000,00 

Enfermagem 20.000,00 

Eng. de Sistemas 20.000,00 

Perícias Forenses 20.000,00 

Cota da Pró-Reitoria  32.600,00 

TOTAL  358.600,00 

 
 

 

  

  

 

 Criado pela CAPES em 2009, o projeto qualifica docentes em instituições federais 

de ensino superior. 

 Por solicitação da UPE a FACEPE destinou suporte financeiro visando inclusão de 

uma instituição estadual na proposta PRODOUTORAL da CAPES, tendo sido atendida. 

 Assim, a CAPES aceitou o Projeto Prodoutoral da UPE para avaliação do mérito. 

 Para o Programa PRODOUTORAL da UPE definiu-se como áreas prioritárias 

para a qualificação docente, a Educação e o Meio Ambiente, visando a criação de 

programas stricto sensu no interior do Estado de Pernambuco, envolvendo as unidades de 

ensino nos Campus de Petrolina, Garanhuns, Caruaru, Nazaré da Mata e Salgueiro.  

 
3.2.3 Programa Prodoutoral 
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Em adição às áreas estratégicas acima, a UPE considerou estratégicas também as 

áreas de Enfermagem e Educação Física, considerando os Mestrados Associados, de 

Educação Física e Enfermagem, em parceria com a UFPB e a UEPB respectivamente. Por 

serem programas criados em associação com outras instituições, faz-se necessário a 

qualificação de docentes para garantir a consolidação desses programas na UPE.  

 

 

 

 

 

 

O Projeto de Doutorado Interinstitucional - DINTER em Biologia oferecido pela 

UNICAMP foi financiado pela CAPES (R$ 600.000,00) e teve seu inicio em 2010, com 

previsão de término para 2014. 

 

 

 

 

 

PROJETO MINTER EM MEIO AMBIENTE  

O projeto de Mestrado Interinstitucional - MINTER EM DESENVOLVIMENTO E 

MEIO AMBIENTE, a ser oferecido à Universidade de Pernambuco (Campus 

Garanhuns) pela Universidade Federal de Sergipe - UFS foi aprovado pela CAPES em 

2010, sendo financiado pela FACEPE com o valor total de R$ 340.000,00.  

 

 

 
3.2.4 Projeto DI NTER E 

Projeto MINTER  

  3.2.4.1 PROJETO DINT ER     

  EM BIOLOGIA  

 

 

3.2.4.2 PROJETO MINTER EM 

MEIO AMBIENTE  
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A Pós-Graduação Lato Sensu se destaca na UPE pela oferta de um leque 

considerável de cursos em todas as suas unidades. Os dados quantitativos referentes a 

2010 estão no quadro a seguir que inclui o total de cursos oferecidos nessa modalidade 

distribuídos por unidade. São: 131 Cursos de Especialização, 11 MBAs e 17 Programas de 

Residências (Quadro 21 e Gráfico 9). 

Os cursos de Pós-Graduação Lato Sensu da UPE são bastante diversificados (em 

tema e locais de oferta) e buscam atender as demandas dos segmentos profissionais e a 

sociedade, sendo uma oportunidade de retorno à Universidade, de formação e de 

atualização para muitos profissionais. 

 

QUADRO 21 - DISTRIBUIÇÃO DOS CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO 

LATO SENSU 2007/2008/2009/ 2010 

 

Unidade 
 

2007 2008 2009 2010 

POLI  10 10 09 09 
ESEF 06 03 06 06 
FCAP 17 16 16 16 
FCM 21 21 22 22 
FENSG 04 02 03 03 
FACETEG 12 23 26 26 
FFPNM  14 13 15 15 
FFPP 07 11 17 17 
FOP 06 09 08 08 
ICB 07 04 06 06 
HUOC * 
 

03 03 03 03 
 

TOTAL  105 115 131       131 
* Residências de Odontologia, Enfermagem e Nutrição 

 
 
 
 
 
 

 

3.3 Pós-Graduação Lato Sensu 
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GRÁFICO 9 - DISTRIBUIÇÃO DOS CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO LATO 
SENSU - 2007/2008/2009/2010 

 

 
 

 
 

O volume de cursos lato sensu aprovados na UPE é o resultado de uma série 

de ações estruturadoras adotadas nos últimos anos. A saber, em 2009 aprovou-se 

uma nova metodologia para avaliação dos cursos, em 2008 foi implantado o 

Certificado Único de Pós-Graduação para toda a Universidade e em 2007 adotou-

se o registro centralizado de certificados dos cursos (Quadro 22), ensejando 

padronização e melhor atuação no desempenho das atividades nessa área. 

 
QUADRO 22 - DISTRIBUIÇÃO DOS REGISTROS DE CERTIFICADOS DE 
CONCLUSÃO DE CURSOS LATO SENSU NA UPE  - 2007/2008/2009/2010 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

UNIDADE  
 

CERTIFICADOS LATO SENSU REGISTRADOS 
2007 2008 2009 2010 Total 

FCM 57 17 05 30 109 
ESEF 19 60 41 08 128 
ICB 27 29 31 29 116 
FOP 44 34 46 10 134 
POLI  81 85 79 39 284 
FFPNM  48 142 71 101 362 
FACETEG 744 490 513 318 2065 
PETROLINA  717 635 44 243 1639 
FCAP 0 54 161 176 391 
FENSG 0 73 27 52 152 
HUOC  0 02 06 0 08 
TOTAL  1.737 1.621 1.024 1.006 5.388 



 
 
 
 

64 

 

A seguir estão distribuídos os cursos lato sensu ofertados pela UPE por unidade 

e campus de acordo com a modalidade do curso. 

 
Distribuição dos Cursos Lato Sensu - Modalidade Residência da UPE/Campus 
Santo Amaro 

 

 

UNIDADE  

 

 

ÁREA DE CONCENTRAÇÃO  

Faculdade de Ciências 
Médicas de Pernambuco -  

FCM 

 Cardiologia  
 Cirurgia Geral  
 Cirurgia Pediátrica  
 Clínica Médica  
 Infectologia  
 Medicina Preventiva e Social  
 Obstetrícia e Ginecologia  
 Pediatria  
 Urologia  
 Saúde Coletiva  
 Dermatologia  
 Mastologia  
 Cancerologia Pediátrica  
 Medicina. Intensiva / UTI  

Hospital Universitário 
Oswaldo Cruz ð HUOC  

 Odontologia (Cirurgia e Traumatologia Buco-Maxilo-Facial)  
 Enfermagem  
 Nutrição  

 
Distribuição dos Cursos Lato Sensu ð Modalidade MBA da UPE/ Campus Benfica 
e Campus Garanhuns 

 

 

UNIDADE  
 

CURSO 
Faculdade de Ciências da 

Administração de 
Pernambuco ð FCAP 

 MBA em Marketing  
 MBA em Planejamento e Gestão Ambiental  
 MBA em Planejamento e Gestão Organizacional  
 MBA em Logística Empresarial  
 MBA em Consultoria Organizacional  
 MBA em Gestão de Serviços 
 MBA em Planejamento Organizacional 
 MBA em Gestão de Custos e Controladoria  

Escola Politécnica de 
Pernambuco - POLI  

 MBA em Comercialização de Energia Elétrica  
 MBA em Tecnologia e Gestão na Construção de Edifícios 

Faculdade de Ciência e  
Tecnologia de Garanhuns 

FACETEG 

 MBA em Gestão de Serviços 
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Distribuição dos Cursos Lato Sensu ð Modalidade Especialização da UPE/  
Campus Santo Amaro e Campus Camaragibe 
 

 

UNIDADE  
 

CURSO 

 
Faculdade de Enfermagem Nossa 

Senhora das Graças ð FENSG 
 Saúde Pública  
 Enfermagem em Suporte Avançado 
 Estomoterapia  

 
Faculdade de Ciências Médicas ð FCM 

z 

 Geriatria  
 Cardiologia  
 Homeopatia  
 Pneumologia  
 Gastroenterologia  
 Dermatologia 
 Terapia  Comportamental  
 Gerontologia 

 
Escola Superior de Educação Física ð 

ESEF 
 
 
 
 
 
  

 
 
 
 
 

 Educação Física Adaptada a Portadores de Doenças Crônico-
Degenerativas e Idosos  

 Educação Física Escolar  
 Atividade Física e Saúde Pública  
 Avaliação da Perfomance Humana 

 Treinamento Esportivo 

 Ensino da Dança 

 

 
 
 
 

Instituto de Ciências Biológicas ð ICB 
 

 
 
 
 
 
 
Faculdade de Odontologia de 
Pernambuco - FOP 

 
 
 
 
 
 

 

 Biologia Molecular  
 Patologia Clínica  
 Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável  
 Saúde do Idoso  
 Microbiologia Clinica 

 Controle e Prevenção de Infecções 

 

 Cirurgia e Traumatologia Buco-Maxilo-Facial 

 Fonoaudiologia 

 Ortodontia 

 Endodontia  

 Implantodontia 

 Saúde Coletiva 

 Dentística 

 Odontologia para pacientes especiais 
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Distribuição dos Cursos Lato Sensu ð Modalidade Especialização da 
UPE/ Campus Garanhuns 
 

 
  Campus Benfica 
 
 
 
Faculdade de Ciências da 
Administração de Pernambuco ð FCAP 

 

 

 ôGest«o da Capacidade Humana nas Organiza­»es 

 Administração Financeira 
 Administração de Marketing 
 Planejamento e Gestão Organizacional 
 Planejamento e Gestão Pública 
 Gerência de Processos Educacionais 
 Gerente de Cidades 
 Gestão de Negócios 

 
 
Escola Politécnica de Pernambuco - 
POLI  

 Engenharia de Segurança no Trabalho 
 Engenharia Naval 
 Gestão de Manutenção 
 Sistemas embarcados TV Digital e Redes de Telecomunicações 
 Engenharia de Soldagem 
 Gestão e Controle Ambiental 
 Gestão da Qualidade e Produtividade 

Faculdade de Ciência e Tecnologia 
de Garanhuns ð FACETEG 

 Programação do Ensino de Biologia  
 Educação Especial  
 Educação Ambiental  
 Programação da Língua Portuguesa  
 Programação do Ensino de Matemática  
 Psicopedagogia  
 Programação do Ensino de Geografia  
 Programação do Ensino de História  
 Saúde Mental  
 Planejamento e Gestão Escolar  
 Programação da Língua Inglesa  
 Supervisão Escolar e Gestão Pedagógica  
 Aprendizagem em Contextos Multiculturais 
 Informática Educacional 
 Alfabetização e Letramento 
 Metodologia do Ensino Superior 
 Gestão do Legislativo 
 Supervisão Escolar e Gestão Pedagógica 
 Design de Sistemas para Internet 
 Ensino de Ciências 
 Ensino de Sociologia 
 Saúde Pública  
 Parasitologia Clinica 

 História de Pernambuco 

 Gestão de Pessoas 
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Campus Petrolina 
 
 
 
 

Campus Petrolina - 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 Programa de Ensino da Língua Inglesa  

 Psicopedagogia  

 Matemática  

 Geografia  

 Biologia  

 Gestão em Recursos Humanos 

 História  

 Português  

 Educação Ambiental 

 Educação Infantil 

 Produção de Textos 

 Gestão de Pessoas 

 História de Pernambuco 

 Educação Inclusiva 

 Educação de Jovens e Adultos 

 Planejamento e Gestão Escolar 

 Linguistica 

 

 Distribuição dos Cursos Lato  
Sensu ð Campus Nazaré da Mata 
 
 
 
Faculdade de Formação 
de Professores de Nazaré da Mata ð FFPNM  

 

 

 

 Educação Ambiental  
 Planejamento e Gestão Educacional 
 Psicopedagogia 
 Educação Infantil  
 Língua Portuguesa  
 Ensino de Biologia  
 Geografia do Mundo Tropical  
 História do Nordeste  
 Lingüística Aplicada ao Ensino da 

Língua Portuguesa  
 Gestão Ambiental 
 Desenvolvimento e Gestão da 

Capacidade Humana 
 Teoria Literária 
 Paisagem e Turismo no Brasil 
 Língua Inglesa 
 Ensino da Matemática 
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No período 2007/2010 foram formados mais de quinze mil especialialistas em 
diversas áreas do conhecimento nas unidades da UPE. (Quadro 23). 
 
 

QUADRO 23 ð DISTRIBUIÇÃO DE DISCENTES 
MATRICULADOS EM CURSOS LATO SENSU - MODALIDADE 

ESPECIALIZAÇÃO - 2007/2008/2009/2010 

 

UNIDADES  
 

2007 2008 2009 2010  TOTAL  

FCM 40 59 16 65 180 
FENSG 162 291 383 378 1214 
ESEF 175 95 69 124 463 
ICB 79 81 109 132 401 
FOP 105 135 97 39 376 
FCAP 970 970 656 867 3204 
POLI  177 357 236 242 1012 
FFPNM  743 755 281 223 2002 
FACETEG 1235 1294 406 471 3406 
PETROLINA  717 717 901 644 2979 
TOTAL   4.403 4.754 3.154 3.185 15.237 

 
 

Na modalidade residência, mais de 700 profissionais foram qualificados no  
período 2007/2010 na UPE. (Quadro 24)  
 
 

QUADRO 24 - DISTRIBUIÇÃO DE DISCEN TES MATRICULADOS EM 
RESIDÊNCIAS - 2007/2008/2009/2010 

 

UNIDADES  
 

2007  2008  2009  2010  TOTAL  

ICB -HUOC (Nutrição)  04  04 04 03 15  

FCM (Ciências Médicas)  199  199  132  134  664  
FENSG (Enfermagem)  12  12  8 6 38  
TOTAL   215  215  144  143  717  

 
 
 
No período 2007/2010 foram formados na UPE mais de 16 mil 

profissionais em nível de pós-graduação, seja lato sensu ou stricto sensu (Quadro 
25). 

 
 
 
 
 

 

3.4 Alunos de  Pós-Graduação 
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QUADRO 25 ð DISTRIBUIÇÃO DOS ALUNOS DE PÓS-GRADUAÇÃO LATO  
SENSU  E STRICTO SENSU ð 2007/2008/2009/2010 

 

PÓS-GRADUAÇÃO  2007  200 8 2009  2010  TOTAL  

Stricto 

sensu  

Mestrado  118  159  290  282  849 

Doutorado  75  75  74  31  255  

Lato sensu  4.618  4.969  3.298  3.328  16.213  

TOTAL  4.811  5.203  3.662  3.641  17.317  

 

 

 

 
 

 

 

 

Em 2010 foi criado o Núcleo de Captação de Recursos na Pró-Reitoria de Pós-

Graduação e Pesquisa visando otimizar esforços e agregar pesquisadores em busca 

defomento para o desenvolvimento das atividades na UPE. 

Merece destaque especial o Programa de Fortalecimento Acadêmico - PFA da 

UPE, que com recursos próprios da universidade oriundos dos concursos realizadas pelo 

IAUPE, alavancou em torno de R$ 1.200.000,00 para ações acadêmicas, que 

promoveram também a pós-graduação stricto sensu e a pesquisa na instituição. 

QUADRO 26 - DISTRIBUIÇÃO DOS RECURSOS E AÇÃO ORIUNDOS DO 
PFA/UPE  - 2009/2010 

 

AÇÃO  RECURSOS 2009 RECURSOS 2010 

Bolsas pós-graduação 108.000,00 108.000,00 

Bolsas IC 150.000,00  150.000,00 

Apoio ao stricto sensu 191.100,00 191.100,00 

Total  449.100,00 449.100,00 

Com relação às bolsas de iniciação científica, em 2009 foi criado o edital especial 

CONHECENDO A UPE, para o qual foi destinado R$ 30.000,00, relativo à 10 bolsas 

 

3.5 Captação de Recursos 
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com duração de 10 meses. Os resultados das pesquisas estão disponibilizados na página da 

UPE no formato de relatórios finais das atividades desenvolvidas.  

 

Em 2010, foi criado o SISPG- Sistema de Informações Sobre Pós-graduação e 

Pesquisa, com recursos do PFA, na a­«o òApoio ao stricto sensuó (www.upe.br, link 

SISPG) 

 

       O SISPG está possibilitando o registro dos pesquisadores da UPE, assim como os 

projetos de pesquisa, cursos de pós-graduação e grupos de pesquisa. Além de permitir o 

troca de informações entre pesquisadores da UPE, o SISPG torna público as atividades de 

pesquisa da Universidade. 

 

 

CNPq 

 

 

O CNPq destina anualmente uma cota de bolsas de iniciação científica para a UPE, que 

totalizou R$ 1.454.400,00 entre 2007 e 2010.  

 

 

 

 

 

QUADRO 27 - DISTRIBUIÇÃO DOS RECURSOS DESTINADOS À BOLSAS 

DE INICI AÇÃO CIENTÍFICA NA UPE PELO CNPq ð 2007/2008/2009/2010 

 

Auxílio 2007 2008 2009 2010 TOTAL  

Bolsas de 

IC  

R$ 306.000,00  R$ 324.000,00  R$ 388.800,00  R$ 435.600,00  R$ 1.454.400,00 

 

 

 

 

 

 

http://www.upe.br/
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QUADRO 28 ð DISTRIBUIÇÃO DOS RECURSOS CAPTADOS PELA UPE 
JUNTO Á CAPES - 2007/2008/2009/2010 

 

 
 
Observa-se que houve um aumento em torno de 170% na captação de recursos da CAPES 
pela UPE no período 2007/2010 (Gráfico 10).  
 
 

GRÁFICO 10 ð CRESCIMENTO DOS RECURSOS CAPTADOS PELA UPE, 
JUNTO À CAPES -  2007/ 2008/2009/2010 

 
 

  

AUXÍLIO  

CAPES 

          2007          2008        2009          2010          TOTAL  

Bolsas de 
mestrado  

 
       417.360,00 

 
       648.000,00 

 
      1.080.000,00 

   
         993.600,00 

 
3.138.960,00 

Bolsas de 
doutorado  

        384.504,00         410.400,00           410.400,00           669.600,00  
1.874.904,00 

PROAP        229.666,66        254.100,00         292.600,00 358.600,00 1.134.966,66 

Pro-Equi-
pamentos 

     -        -          504.460,00 500.000,00 1.004.460,00 

PICDT 

PQI 

66.912,00 

39.288,00 

         64.800,00 

 
         - 

           43.200,00 

 
        - 

            - 

 
            -  

 
174.912,00 

 
39.288,00 

DINTER 
Biologia 

     -         -         - 600.000,00 600.000,00 

TOTAL  

 
1.137.730,66 

 
1.377.300,00 

 
2.330.660,00 

 
3.121.800,00 

 
7.967.490,66 



 
 
 
 

72 

 

FINEP  

 O Ct-Infra (Fundo de Infra-Estrutura) da FINEP- Financiadora de Estudos e 

Projetos do Ministério da Ciência e Tecnologia foi criado em 2001 para òviabilizar a 

modernização e ampliação da infra-estrutura e dos serviços de apoio à pesquisa desenvolvida em instituições 

públicas de ensino superior e de pesquisas brasileiras, por meio de criação e reforma de laboratórios e compra 

de equipamentosó.  A UPE foi contemplada pela primeira vez em 2006, no edital CT-INFRA, 

e desde então tem obtido sucesso nas chamadas anuais deste fundo (Quadro 29). 

 

QUADRO 29 - DISTRIBUIÇÃO DOS PROJETOS DA UPE ENVIADOS PELA 
PROPEGE E APROVADOS NOS EDITAIS CT-INFRA DO FINEP  

2006/2007/2008/2009/2010 
 

 

Ano  Projeto   Valor Aprovado  (R$) 

2006 Consolidação da  Pesquisa e Pós-Graduação na 
Universidade de Pernambuco ð Odontologia 
 

450.000,00 

2007 Consolidação da Pesquisa de Pós-Graduação e 
Fortalecimento da Interiorização da Universidade de 
Pernambuco 

440.800,00 

2008 Consolidação dos Programas de Pós-Graduação Stricto 
Sensu da UPE 
 

433.468,00 

2009 Fortalecimento da Inovação Tecnológica nos Programas 
de Pós-Graduação da UPE 
 

388.372,00 

2010 Criação do Instituto de Inovação Tecnológica da UPE 
 

2.231.785,00 
 

Consolidação das atividades de pesquisa nos programas de 
pós-graduação da UPE 

        953.966,00  
 

     TOTAL  
 

4.898.391,00 
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A criação do INSTITUTO DE INOVAÇÃO TECNOLÓGICA DE 

PERNAMBUCO foi idealizada em 2009. Neste mesmo ano foram aprovados os recursos 

necessários para a aquisição de equipamentos Chamada CT-INFRA/FINEP e em 2010 

aprovou-se os recursos necessários para a construção do prédio, no valor de R$ 

2.231.785,00 (Figura abaixo). 

 

INSTITUTO DE INOVAÇÃO TECNOLÓGICA /UPE 

 

O INSTITUTO DE INOVAÇÃO TECNOLÓGICA (IIT) será um lócus 

multidisciplinar para a transformação de resultados inovadores das pesquisas em patentes e 

eventuais futuros produtos.  

Estima-se que o prédio do IIT será construído entre os anos de 2011 e 2012, em 

paralelo à estruturação de uma equipe de pesquisadores responsáveis pela coordenação do 

instituto. 

No projeto aprovado em 2010 no CT-INFRA/FINEP estava previsto sete 

laboratórios. O quarto pavimento será planejado no projeto a ser enviado a FINEP em 

2011. 

 

 

 

3.6  Instituto de Inovação 

Tecnológica de Pernambuco 
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Distribuição dos Laboratórios por pavimento do Instituto de Inovação Tecnológica ð IIT : 

 

 

 

FACEPE 

 

No quadro a seguir  estão distribuídos os recursos captados junto a FACEPE, no 

período de 2007 a 2010 através de projetos institucionais. Neste quadro não estão 

relacionados os valores obtidos através dos projetos individuais de docentes pesquisadores 

da UPE, como auxílios mobilidade, auxílios para pesquisa e bolsas de iniciação científica de 

mestrado e de doutorado. 
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QUADRO 30 - DISTRIBUIÇÃO DOS RECURSOS CAPTADOS PELA UPE 
JUNTO À FACEPE - 2007/2008/2009/2010 

 

Ano  

2007 

2008 

2009 

 

2010 

Modalidade de Auxílio                      Valor Captado 

(R$) 

Apoio à eventos  

Apoio à eventos 

Apoio à eventos 

Pró-equipamentos  

Apoio à eventos 

PRODOUTORAL 

MINTER- Meio ambiente 

           10.000,00 

           16.153,52 

           33.000,00 

                 175.000,00 

                   21.000,00 

                 797.448,60 

                 320.000,00 

Total    1.372.602,12 

 

No período de 2007/2010 através da Pró-Reitoria de Pós-Graduação e Pesquisa a 

UPE  captou mais de quinze milhões de reais para a manutenção e ampliação das atividades 

de pós-graduação e pesquisa. (Quadro 31). 

 

QUADRO 31 ð DISTRIBUIÇÃO DOS RECURSOS CAPTADOS ATRAVÉS DE 
PROJETOS INSTITUCIONAIS PELA PROPEGE  2007/2008/2009/2010 

 

Fonte de Fomento                Valor Captado R$ 

CAPES 
 

7.967.490,66 

CNPq 1.407.600,00 

FACEPE 1.372.602,12 

FINEP  4.448.391,00 

Total  

 

 
15.196.083,78 
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A Universidade de Pernambuco tem buscado qualidade em suas ações de pesquisa e 

pós-graduação, visando à consolidação das atividades existentes e expansão responsável. 

Observam-se mudanças quantitativas nos grupos de pesquisa, porém, tem-se dado especial 

atenção à melhora qualitativa de grupos adequadamente estruturados e mais produtivos, 

refletindo na criação de novos programas de pós-graduação stricto sensu. 

 

Os grupos de pesquisa apresentam-se distribuídos por área do conhecimento, 

ficando a maioria na área de Ciências da Saúde (Quadro 32  e Gráfico 11 ). 

 

QUADRO 32 ð DISTRIBUIÇÃO DOS GRUPOS DE PESQUISA DA UPE 
CERTIFICADOS PELO CNPQ POR ÁREA DO CONHECIMENTO   
2007/2008/2009/2010 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Área Grupos Certificados 

Ciências da Saúde  40 

Ciências Humanas  13 

Ciências Biológicas  11 

Engenharias  

 

7 

Ciências Sociais Aplicadas  3 

Ciências Exatas e da Terra  

 

6 

Linguistica, Letras e Artes  3 

Ciências Agrárias  1 

Total  84 

 
4  PESQUISA 

4.1 Grupos de Pesquisa 
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GRÁFICO 11 - DISTRIBUIÇÃO DOS GRUPOS DE PESQUISA POR ÁREA DO 

CONHECIMENTO /2010 

 

 

 

 

 

 

 

 

O Caderno de Pesquisa da UPE apresenta o perfil da atividade científica e 

tecnológica desenvolvida na UPE, fornecendo informações importantes sobre os recursos 

humanos, pesquisadores e estudantes, e linhas de pesquisa nas diversas áreas do 

conhecimento. 

A disponibilização do Caderno de Pesquisa no formato impresso e online possibilita 

maior divulgação, contribuindo para uma maior integração dos pesquisadores, 

estabelecendo redes de pesquisa internas, entre unidades da UPE, e externas, com outras 

instituições no Brasil e no Exterior. 

 

 

 

 
4.2  Cadernos de Pesquisa 
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A participação do aluno de graduação em projetos de pesquisa possibilita um 

aprendizado diferenciado através da Iniciação Científica. A inserção em grupos de pesquisa 

permite que o estudante de graduação participe da elaboração e desenvolvimento de 

estudos, além das discussões entre pesquisadores, contribuindo para a formação de um 

profissional crítico e reflexivo com relação ao conhecimento humano. O estudante 

envolvido no processo de produção do conhecimento enriquece sua formação, tanto pela 

prática da atividade de investigação, quanto pelo conhecimento adquirido.  

 

Pode-se observar um aumento de 94,2% nas bolsas de iniciação científica 

ofertadas aos estudantes da UPE entre 2006 e 2010 (Quadro 33 e Gráfico 12) 

 

QUADRO 33 ð DISTRIBUIÇÃO DAS BOLSAS DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA 
POR FONTE DE FOMENTO - 2006/2007/2008/2009/2010 

 

Fonte  2006 2007 2008 2009 2010 

UPE  - 25 35 50 50 

CNPq  85 85 90 108 121 

FACEPE  19 23 34 26 31 

Total  104 133 159 184 202 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
4.3 Pesquisa na Graduação 
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GRÁFICO 12 ð DISTRIBUIÇÃO DAS BOLSAS DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA 
(FONTES DE FOMENTO: CNPQ, FACEPE E UPE)  - 

2006/2007/2008/2009/2010 

 

 

Na UPE foi criada em 2007, a Iniciação Científica Voluntária, com registro das 

atividades desenvolvidas e certificação para os alunos de graduação envolvidos. 

Em 2008, a UPE lançou o edital especial de iniciação científica CONHECENDO 

A UPE. Este programa teve como objetivo promover pesquisas cujo objeto de estudo 

fosse a Universidade de Pernambuco, visando conhecer sua história, dados quantitativos e 

qualitativos que contribuam para a avaliação das ações e possibilite definir estratégias para a 

consolidação e expansão da UPE. 

Foram consideradas as seguintes Áreas temáticas: Atividades de ensino, Atividades 

de extensão, Atividades de pesquisa, Sistema de cotas, Sistema seriado, Vestibular, Egressos 

e Gestão.  

Em 2009, a UPE foi selecionada para participar do Programa Piloto do CNPq, 

PIBIC- AF, com cota de bolsas de iniciação científica destinada à estudantes que 

ingressaram na Universidade por ações afirmativas. 

Em 2010, a solicitação de bolsas de iniciação científica para estudantes de 

graduação foi realizada através de sistema on-line, facilitando e agilizando o processo. 
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Em 2008, a UPE se integrou ao Projeto piloto do programa PRÓ-MULTIPLICAR 

(Projeto para Formação de multiplicadores do portal de periódicos) da CAPES. Para esse 

programa, onze Instituições de Ensino Superior foram convidadas das regiões Norte, 

Nordeste, Sul e Centro-Oeste: UFRPE, UPE, UFPE, UFAC, UFMT, UFMS, FURG, 

UFAM, UFRN, UFG e UFRRJ. 

 

O Projeto Pró-multiplicar apresenta os seguintes objetivos: (1) Incentivar os alunos e 

pesquisadores da instituição a utilizarem os recursos do Portal na sua plenitude; (2) 

Disseminar nas diversas áreas do conhecimento o uso do Portal nas instituições 

participantes; (3) Incentivar a utilização dos diversos recursos eletrônicos disponíveis no 

portal de Periódicos e editores, facilitando assim o uso do mesmo pelos grupos de pesquisa 

nas instituições; (4) Possibilitar que as instituições possuam alunos e profissionais 

òexpertisesó nos recursos do Portal de Peri·dicos nas diversas áreas do conhecimento com 

o compromisso de disseminar informação e promover treinamentos periódicos da 

comunidade acadêmica discente.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
4.4 Projeto Pró-Multiplicar 

/ CAPES 
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 A Pró-Reitoria de Extensão e Cultura ð PROEC  tem como principal 

finalidade estabelecer intercâmbio com a sociedade através de suas ações 

extensionistas. A Extensão leva os resultados do Ensino e da Pesquisa 

desenvolvidas pela UPE até a sociedade, a partir de suas áreas temáticas, 

contribuindo para elevar o  padrão educacional da Universidade. 

 As ações extensionistas da UPE estão classificadas em Áreas do 

Conhecimento, seguindo as orientações do Conselho Nacional de Desenvolvimento 

Científico e Tecnológico ð CNPq e em Áreas Temáticas, seguindo as orientações do 

Fórum de Pró-Reitores de Extensão das Universidades Públicas Brasileiras ð 

FORPROEX: 

 

Áreas do Conhecimento: 

1. Ciências Exatas e da Terra              

2. Ciências Biológicas        

3. Engenharia/Tecnologia      

4. Ciências da Saúde  

5. Ciências Agrárias 

6. Ciências Sociais 

7. Ciências Humanas 

8. Linguísticas, Letras e Artes  

      

Áreas Temáticas: 

1. Comunicação    

2. Cultura     

3. Direitos Humano e Justiça   

4. Educação 

5. Meio Ambiente 

6. Saúde 

7. Tecnologia e Produção 

8. Trabalho   

 
5  EXTENSÃO  
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A inter-relação destas Áreas do Conhecimento com as Áreas Temáticas  deve ser 

orientada pelo princípio da indissociabilidade entre Ensino, Pesquisa e Extensão que 

norteiam as ações da UPE, com  o objetivo de contribuir para o desenvolvimento 

econômico, tecnológico, social, cultural e da saúde no Estado de Pernambuco. 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
A Extensão Universitária realiza-se através de programas, projetos, cursos, 

eventos e prestações de serviços desenvolvidos pela Universidade de Pernambuco, a 

partir de suas unidades de educação e de educação e saúde ou, ainda de suas pró-

reitorias. 

Os conhecimentos produzidos oriundos do ensino e da pesquisa na UPE devem 

alcançar a sociedade através das ações extensionistas de seus professores, alunos e 

servidores, em sintonia com membros da comunidade numa inter-relação 

harmônica de interesses mútuos. O ensino e a pesquisa geram extensão, mas 

também, a própria extensão gera pesquisa e ensino numa sincronia indissociável, 

elevando, assim, os níveis e os padrões educacionais dos nossos alunos e da própria 

comunidade onde as ações extensionistas são desenvolvidas. 

Outra ação que não pode ser dissociada da extensão universitária é o 

conhecimento cultural intrínseco à tríade Ensino, Pesquisa e Extensão. Por este 

motivo, a PROEC vem apoiando diversas ações culturais no sentido de divulgar as 

diversas linguagens culturais através de realização das ações extensionistas nas 

unidades da UPE. Em 2010 este aspecto começou a ser focado com mais atenção e, 

em 2011, certamente, será ampliado e fortalecido pela PROEC. 

Em 2010 destacaram-se também as ações desenvolvidas nos diversos projetos de 

extensão em todas as unidades da UPE conforme quadro a seguir: 

 

 
5.1 Principais Programas, Projetos e Ações de Extensão e Cultura 

Desenvolvidos pelas Unidades de Educação, Educação e Saúde e 

Pró-Reitoria de Extensão e Cultura 
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QUADRO 34 - PROGRAMAS, PROJETOS E AÇÕES DE EXTENSÃO E 
CULTURA E  SEUS OBJETIVOS POR UNIDADE DE EDUCAÇÃO , DE 

EDUCAÇÃO E SAÚDE E PELA PROEC /2010 

 
PROJETOS                                        ÁREA TEMÁTICA: MEIO AMBIENTE  

 

TÍTULO  DESCRIÇÂO 

PRÓ-
REITORIA, 
UNIDADE 

DE ENSINO 
E DE 

SAÚDE 

 
PÚBLICO 

ALVO 

Coral 

Fundado em 10 de fevereiro de 1992, o coral da 
Universidade de Pernambuco, é composto por 
professores, alunos e funcionários da UPE. Tem 
como objetivo incentivar a arte e a cultura, bem 
como inserir a UPE no contexto musical dos 
corais universitários do País. 

PROEC 

 
Público em 

geral 

Univiver Oferta Cursos e  eventos. PROEC 
Pessoas da 3ª 

idade 

Atividades 

Esportivas 
Realização de competições esportivas internas e 
participação em eventos nacionais. 

PROEC 
Comunidade 
Acadêmica da 

UPE 

 Apoio Aos Grupos 

de Extensão 

Seminário de Extensão e Cultura para a 
estruturação da gestão das áreas temáticas. 

PROEC 

Professores e 
alunos 

extensionistas 
 

Apoio á mobilidade  PROEC 

 
Professores e 

alunos 
extensionistas 

Conscientização 

ambiental na Escola 

Estadual Ginásio de   

Arthur   Correia, de 

Limoeiro 

Orientar alunos do ensino fundamental e médio da 
Escola da Rede Estadual, implantando a 
conscientização ecológica via ações em educação 
ambiental. 

FFPNM 

Alunos do 
Ensino 

Fundamen-
tal e Médio, 
da Escola 

Arthur 
Correia,  

de Limoeiro 
 

 Ecoalize-se: seja 

um consumidor 

consciente 

Desenvolver ações de consumo sustentável, 
através da substituição da utilização das sacolas 
plásticas, por sacolas retornáveis ecologicamente 
corretas. (ECOBAG), além de promover bazares 
ecológicos para a troca de roupas. 

Campus 
Caruaru 

Público em 
geral 

 Educação ambiental 

na extensão: 

conhecendo a 

natureza e 

reciclagem para 

pensar e narrar a 

formação 

Internalizar aprendizagens em Educação 
Ambiental, Natureza e de reciclagem, por meio de 
oficinas que se constituem em momentos de 
aprendizagens com estudantes do Ensino 
Fundamental. 

FACETEG 

Alunos do 
Ensino 

Fundamental 
e discentes 
universitá-

rios 
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QUADRO 34 - PROGRAMAS, PROJETOS E AÇÕES DE EXTENSÃO E 
CULTURA E  SEUS OBJETIVOS POR UNIDADE DE EDUCAÇÃO , DE 

EDUCAÇÃO E SAÚDE E PELA PROEC /2010        (Continuação) 

 
PROJETOS                                               ÁREA TEMÁTICA: MEIO AMBIENTE 

 

TÍTULO  OBJETIVO  

PRÓ-
REITORIA, 
UNIDADE 

DE 
ENSINO E 
DE SAÚDE 

 
PÚBLICO 

ALVO 

 Sensibilização 

ambiental das 

comunidades 

litorâneas 

Promover a sensibilização ambiental das 
comunidades litorâneas de Pernambuco, 
direcionada para a conservação dos recursos 
naturais, integrando o saber popular com o 
científico. 

ICB 

 
Comunidade  

Litorânea 

 
 
 

 
 

QUADRO 34 - PROGRAMAS, PROJETOS E AÇÕES DE EXTENSÃO E 
CULTURA E  SEUS OBJETIVOS POR UNIDADE DE EDUCAÇÃO , DE 

EDUCAÇÃO E SAÚDE E PELA PROEC /2010             (Continuação) 
 
PROJETOS                                               ÁREA TEMÁTICA: EDUCAÇÃO 

 

TÍTULO  OBJETIVO  

PRÓ-
REITORIA, 
UNIDADE 

DE ENSINO 
E DE 

SAÚDE 

 
PÚBLICO 

ALVO 

Aprender inglês na 

escola pública 

Facilitar o ensino-aprendizagem da Língua Inglesa 
no Ensino Fundamental dando suporte 
metodológico através de práticas contextualizadas, 
além de promover atividades lúdicas como jogos e 
brincadeiras, oferecendo assim condições que 
despertem o gosto pela aprendizagem.  

Campus 
Petrolina 

 
Alunos do 

Ensino 
Fundamen-

tal 

 O Processo de 

ensino e de 

aprendizagem numa 

visão  

interdisciplinar na 

Escola Luiza   de 

Castro em Petrolina 

Promover o intercâmbio do saber universitário no 
processo de crescimento profissional, 
contribuindo para a melhoria da qualidade do 
ensino de forma interdisciplinar na comunidade 
escolar Luiza de Castro em Petrolina-PE.  

Campus 
Petrolina 

Alunos da 
escola da 

comunidade 
Luiza de 

Castro em 
Petrolina 
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QUADRO 34 - PROGRAMAS, PROJETOS E AÇÕES DE EXTENSÃO E 
CULTURA E  SEUS OBJETIVOS POR UNIDADE DE EDUCAÇÃO , DE 

EDUCAÇÃO E SAÚDE E PELA PROEC /2010             (Continuação) 
 
PROJETOS                                               ÁREA TEMÁTICA: EDUCAÇÃO  

 

TÍTULO  OBJETIVO  

PRÓ-
REITORIA, 
UNIDADE 

DE ENSINO 
E DE 

SAÚDE 

 
PÚBLICO 

ALVO 

 

 Química sem 

fronteira 

Contribuir para a melhoria do ensino e 
aprendizado de Química nas escolas de nível 
fundamental (em especial para alunos dos 8º e 9º 
anos) e médio, da rede pública do município de 
Nazaré da Mata, inicialmente na Escola de 
Aplicação da FFPNM, através da criação de um 
acervo de aulas experimentais para apresentação 
em sala de aula. 

Campus 
Nazaré da 

Mata 

Alunos das 
escolas 

públicas de 
Nazaré da 

Mata 

 Utilização de jogos 

matemáticos no 

ensino médio 

Aplicar jogos matemáticos no ensino médio com o 
intuito de melhorar a aprendizagem 
 
 

Campus 
Petrolina 

Alunos do 
Ensino 

Médio de 
Petrolina-

PE 

 Violência contra a  

pessoa  idosa: 

vamos romper com 

esse  ciclo 

Buscar o rompimento do ciclo de violência contra 
pessoas idosas, de forma humanizada de 
acolhimento e atendimento por profissionais 
capacitados dentro dos princípios éticos e 
previstos em leis. 

FENSG 

Profissionai
s das 

equipes que 
trabalham 

com idosos 

 Suporte no uso de 

recursos 

computacionais para 

o ensino de nível 

médio de química nas 

escolas públicas de 

Garanhuns 

Oferecer suporte teórico aos professores de química 
na utilização de recursos computacionais livres para 
melhorar o ensino de nível médio de Química das 
escolas públicas de Garanhuns. 

FACETEG 

 
Professores 
do Ensino 
Médio de 

Garanhuns 

 Tecnologias na 

educação: 

experiência educação 

superior e básica nos 

laboratórios de 

Informática de 

Garanhuns 

Contribuir para a transformação social da 
comunidade escolar e do seu entorno através da 
inclusão digital de docentes e educandos da educação 
básica da rede municipal de Garanhuns, investindo 
na sua formação permanente ao incluí-lo nos debates 
sobre os usos didáticos do computador, programas e 
internet, oportunizando a interdisciplinaridade da sua 
aplicação às áreas do conhecimento em paradigma 
emergente. 

FACETEG 

 
Professores 
e alunos da 

Rede 
Municipal 

de 
Garanhuns 
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QUADRO 34 - PROGRAMAS, PROJETOS E AÇÕES DE EXTENSÃO E 
CULTURA E  SEUS OBJETIVOS POR UNIDADE DE EDUCAÇÃO , DE 

EDUCAÇÃO E SAÚDE E PELA PROEC /2010 
 
PROJETOS                                                                       ÁREA TEMÁTICA: SAÚDE 

 

 

TÍTULO  OBJETIVO  

PRÓ-
REITORIA, 
UNIDADE 

DE 
ENSINO E 
DE SAÚDE 

 
PÚBLICO 

ALVO 

 A enfermagem 

ensinando  o 

processo de  

esterilização: 

desafios para o   

desenvolvimento 

regional   

Habilitar profissionais de enfermagem dos 
municípios da VIII Gerência Regional de Saúde de 
Pernambuco- GERES/PE para atuar em Central 
de Material e Esterilização. 

Campus 
Petrolina 

 
Profissionais 

de 
Enfermagem 

 Assistência   

cirúrgicas a doentes 

portadores de 

hérnias inguinais e 

umbilicais 

Propor modelo de ensino das bases da técnica 
baseado no atendimento de casos simples de 
pacientes portadores de hérnia inguinal e 
umbilical. 

FCM 

Doentes de 
hérnia 

inguinal e 
umbilical do 

HUOC e 
Discentes de 

Medicina 

 Atendimento 

odontológico para 

pacientes com 

necessidades 

especiais 

Dar suporte técnico ao aluno de graduação, sob 
supervisão do seu orientador, no atendimento 
odontológico de pacientes com necessidades 
especiais, eliminando possíveis medos ou crenças 
relacionadas ao paciente especial e capacitando-o 
para uma futura vida profissional. 

FOP 

 
Aluno da 
graduação 

que trabalha 
com 

paciente 
especial 

 Crechendo  

Saudável 

 
Contribuir com a qualidade de vida das crianças 
matriculadas na creche através de boas práticas de 
saúde pelas acadêmicas de Enfermagem. 

FENSG 

Crianças da 
Creche 

 Desenvolvimento 

de tratamento 

fisioterapêutico a 

gestantes com 

queixa de  lombalgia  

em unidade  básica 

de saúde no 

município  de 

Petrolina 

 Relatar o desenvolvimento e a estruturação de 
tratamento fisioterapêutico a gestantes com queixa 
de lombalgia em uma unidade básica de Petrolina                                                                                                                                                                                                                                 

Campus 
Petrolina 

 
 

Gestantes 
com queixa 
de lombalgia 

 Diagnóstico 

precoce do Câncer 

infantil: os sinais de 

alarme 

Determinar os sinais e sintomas que devem alertar 
para a possibilidade de doenças malignas na 
infância 

FCM 

 
Crianças 

com 
sintomas de 

câncer 
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QUADRO 34 - PROGRAMAS, PROJETOS E AÇÕES DE EXTENSÃO E CULTURA E  SEUS 
OBJETIV OS POR UNIDADE DE EDUCAÇÃO , DE EDUCAÇÃO E  SAÚDE E PELA 

PROEC /2010 
 
PROJETOS                                                                       ÁREA TEMÁTICA: SAÚDE 

 
 

TÍTULO  OBJETIVO  

PRÓ-
REITORIA, 
UNIDADE 

DE 
ENSINO E 
DE SAÚDE 

 
PÚBLICO 

ALVO 

 Educação em saúde 

para prevenção do 

câncer de mama nos 

municípios de 

Moreno e de  Vitória 

de Santo Antão 

Realizar atividades de educação em saúde para 
prevenção do câncer de mama nos municípios de 
Moreno e Vitória de Santo Antão. 

FCM 

 
População 
do sexo 
feminino 

dos 
Municípios 

de Moreno e 
Vitória de 

Santo Antão 

 Educar Hansen: 

Agentes 

comunitários de 

saúde como 

multiplicadores de 

informação  para 

controle da 

hanseníase em PE 

Realizar atividades de educação em saúde através 
da capacitação de Agentes Comunitários de Saúde 
como multiplicadores de informações para o 
controle da hanseníase no Estado de Pernambuco.  

FENSG 

 
Agentes 

Comunitá-
rios 

 Intervenção 

psicossocial na 

comunidade de 

Castainho: mulheres 

jovens e dupla 

proteção nas práticas 

sexuais 

Proporcionar às mulheres jovens informações 
referentes à dupla-proteção, evidenciando sua 
relevância para a constituição de parcerias e 
práticas sexuais mais seguras e para a saúde da 
mulher. 

FACETEG 

 
Público em 

geral 

 Laboratório de 

atenção integral a 

saúde da mulher                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                       

Consolidar as ações de enfermagem desenvolvidas 
no Laboratório de Atenção Integral à Saúde da 
Mulher- LAISM 
 

FENSG                                                                               

 
Público em 

geral 

 

 Mãe sem neura ï 

MSN 

Promover esclarecimento às mães de pacientes 
internados na ala pediátrica da Neurocirurgia do 
Hospital da Restauração, estimulando a relação 
médico- paciente-familiar desde a formação 
acadêmica. 
 

FCM 

Paciente da 
ala de 

pediatria da 
Restauração 
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QUADRO 34 - PROGRAMAS, PROJETOS E AÇÕES DE EXTENSÃO E CULTURA E  SEUS 
OBJETIVOS POR UNIDADE DE EDUCAÇÃO , DE EDUCAÇÃO E SAÚDE E PELA 

PROEC /2010 
 
PROJETOS                                                                       ÁREA TEMÁTICA: SAÚDE  
 

TÍTULO  OBJETIVO  

PRÓ-
REITORIA, 
UNIDADE 

DE 
ENSINO E 
DE SAÚDE 

 
PÚBLICO 

ALVO 

 

 Melhores amigos da 

mama ï MAMA  

Levar às comunidades um maior entendimento 
sobre problemas diversos relacionados às mamas 
sobre o Câncer de Mama e o risco que representa 
na sociedade atual. Alertar para o fato de que pode 
acontecer com qualquer pessoa e de que o 
diagnóstico é possível e pode salvar vidas. 

FCM 

Comunida-
des do Alto 
do Pascoal e 
Morro da 
Conceição- 
Recife-PE 

 Projeto diabetes: 

Educação em saúde 

sobre diabetes 

mellitus tipo 2 na 

comunidade da 

Macaxeira no Recife 

Desenvolver um trabalho continuado de educação 
em saúde sobre Diabetes Mellitus tipo 2 com 
portadores dessa doença na comunidade da 
Macaxeira.  

FCM 

 
População 

do bairro da 
Macaxeira-
Recife-PE 

 

 Projeto urologia na 

comunidade (PUC) 

Promover educação em saúde na área de Urologia, 
visando levar à comunidade o conhecimento 
pautado na medicina baseada em evidências, 
esclarecendo dúvidas e fomentando condutas 
preventivas a doenças prevalentes da especialidade. 

FCM 

 
Público em 

geral 

 Promoção de saúde 

para crianças 

atendidas no 

Hospital da 

Restauração Recife  

Realizar um programa de Promoção de Saúde com 
crianças internadas no Hospital da Restauração, 
para desenvolver nas mesmas novos 
comportamentos e habilidades a fim de melhorar 
suas condições de saúde bucal e geral. 

FOP 

 
Crianças do 
Hospital da 
Restauração 

 

 Tele saúde Recife 

Integrar as equipes da ESF do Recife com 
unidades de ensino da UPE na área da saúde 
através de ferramentas de telessaúde. 

FCM 
Público em 

geral 

 Termômetro de 

Saúde 

Capacitar dentro do hospital os acompanhantes a 
adquirirem competências e habilidades no 
desempenho do cuidado com a criança após a alta 
hospitalar. 

FENSG 

Público em 
geral 

 Utilização do 

prontuário eletrônico 

de saúde  problema 

orientado como 

instrumento didático 

para estudantes e 

médicos 

 Definir um processo para utilizar um prontuário 
eletrônico problema-orientado com propósito 
didático. 

POLI/FCM 

Alunos  do 
Cursos de 
Medicina e 
Informática 

Projeto sala de espera Contextualizar as atividades pelo Serviço de Atenção 
Psicossocial, desenvolvendo ações voltadas à 
melhoria do atendimento dos usuários das clinicas de 
Graduação e Pós-Graduação da FOP. 

FOP 

Público em 
Geral 
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QUADRO 34 - PROGRAMAS, PROJETOS E AÇÕES DE EXTENSÃO E 
CULTURA E  SEUS OBJETIVOS POR UNIDADE DE EDUCAÇÃO , DE 

EDUCAÇÃO E SAÚDE E PELA PROEC /2010 
 
PROJETOS                                                                       ÁREA TEMÁTICA: SAÚDE 

 

 

TÍT ULO  OBJETIVO  

PRÓ-
REITORIA, 
UNIDADE 

DE 
ENSINO E 
DE SAÚDE 

 
PÚBLICO 

ALVO 

Ambiente livre do 

fumo Sensibilizar  alunos, professores, demais 
funcionários das clinicas odontológicas da FOP e 
comunidades de áreas do PSF onde alunos da 
FOP atuam, sobre a importância de políticas 
nacionais e locais de controle do tabagismo. 

FOP 

 

Alunos, 
Professores, 
Funcionários 

e 
comunidade 

  

Atendimento 

odontológico para 

paciente com 

necessidade especial 

Possibilitar ao aluno de graduação em odontologia 
o atendimento odontológico ao paciente portador 
de necessidades especiais na clínica de atenção ao 
paciente portador de necessidades especiais da 
Faculdade de Odontologia de Pernambuco. 

FOP 

 
Portadores 
de cuidados 

especiais 

 
 
 
 

QUADRO 34 - PROGRAMAS, PROJETOS E AÇÕES DE EXTENSÃO E 
CULTURA E  SEUS OBJETIVOS POR UNIDADE DE EDUCAÇÃO , DE 

EDUCAÇÃO E SAÚDE E PELA PROEC /2010 
 
PROJETOS                                           ÁREA TEMÁTICA: DIREITOS HUMANOS 

 

TÍTULO  OBJETIVO  

PRÓ-
REITORIA, 
UNIDADE 

DE ENSINO 
E DE 

SAÚDE 

 
PÚBLICO 

ALVO 

 João de Barros de 

inclusão social 

 
Envolver crianças e adolescentes da comunidade 
João de Barros em atividades socializadoras, 
através de práticas esportivas, recreação e lazer, de 
modo a facilitar o processo de integração entre si e 
com a sociedade em geral. 

ESEF 

 
Comunida-
de João de 

Barros 

. Crianças: 

Conhecendo meus 

direitos através do 

estatuto da criança e 

do adolescente. 

Contribuir com o desenvolvimento saudável nos 
aspectos sociais, emocionais e cognitivos das 
crianças através da difusão do conhecimento dos 
seus direitos adquiridos pelo Estatuto da Criança e 
do Adolescente (ECA). 

 FENSG  

Público em 
geral   
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QUADRO 34 - PROGRAMAS, PROJETOS E AÇÕES DE EXTENSÃO E 
CULTURA E  SEUS OBJETIVOS POR UNIDADE DE EDUCAÇÃO , DE 

EDUCAÇÃO E SAÚDE E PELA PROEC /2010 
PROJETOS                           ÁREA TEMÁTICA: TECNOLOGIA E PRODUÇÃO 
 

 

TÍTULO  OBJETIVO  

PRÓ-
REITORIA, 
UNIDADE 

DE ENSINO 
E DE 

SAÚDE 

 
PÚBLICO 

ALVO 

 Modateca social  Introduzir conhecimentos de moda às 
comunidades carentes de Caruaru a fim de que os 
beneficiados possam ter uma qualificação para se  
inserirem no mercado do Arranjo Produtivo Local 
de Confecção do Agreste de Pernambuco.                                                                                                                                                                                                                                                                                

 
Campus 
Caruaru 

 
Comunida-
de carente 
de Caruaru 

 Modateca 

Inaugurar o espaço Modateca: centro que 
disponibiliza um acervo de informação técnico ð 
científico de moda que visa o fortalecimento do 
Arranjo Produtivo Local de Confecção do Agreste 
de Pernambuco. 
  

 
Campus 
Caruaru 

Profissionais 
da Moda, 

estudantes e 
empresários 
do Agreste 

de 
Pernambuco  

 

 

 Modateca Virtual Criação e manutenção do Web site MODATECA 
Virtual. 

Campus 
Caruaru 

Público em 
geral, 

interessado 
em moda 

 Centro 

empreendedor 

Implantar o Centro Empreendedor, visando a 
prática dos projetos Experimentais do Curso de 
Administração com Ênfase em Marketing de 
Moda, sendo um espaço que integra o mercado e o 
aluno buscando a melhoria dos produtos/negócios 
de confecção, proporcionando contato e 
experiência para os discentes e qualificando as 
empresas visando uma melhor produção. 

 
Campus 
Caruaru 

 
Comunida-

de local  

 Informatização do 

Centro de 

Atendimento ao 

Cidadão - 190- 

Caruaru 

Desenvolver um sistema para aprimorar o 
atendimento da central 190 e o planejamento 
estatístico do 4º Batalhão da Policia Militar de 
Pernambuco, situado em Caruaru-PE 

 
Campus 
Caruaru 

 
População 
em geral 
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QUADRO 34 - PROGRAMAS, PROJETOS E AÇÕES DE EXTENSÃO E 
CULTURA E  SEUS OBJETIVOS POR UNIDADE DE EDUCAÇÃO , DE 
EDUCAÇÃO E SAÚDE E PELA PROEC /2010 

 
PROJETOS                                                                ÁREA TEMÁTICA: CULTURA 

 

TÍTULO  OBJETIVO  

PRÓ-
REITORIA, 
UNIDADE 

DE ENSINO 
E DE 

SAÚDE 

 
PÚBLICO 

ALVO 

 A arte como 

instrumento no 

ensino da genética 

Expor imagens de microfotografia, desenhos e 
similares produzidas por alunos de Ensino Médio, 
participantes do projeto, em locais de grande 
visitação pública como escolas, supermercados, 
shopping-centers, praças, com a perspectiva de 
difusão e popularização do conhecimento na área 
da genética. 

ICB 

Alunos 
envolvidos 
com Arte 

 Teatro interativo: 

Revivendo / 

reconstruindo 

cenários na terceira 

idade 

Desenvolver estratégias que permitam ultrapassar 
as dificuldades lingüísticas e as diferenças culturais, 
criando oportunidades para partilhar de 
informação, troca de conhecimentos, e propostas 
para resolução de problemas sugeridos. 

FENSG 

Publico da 
terceira 

idade em 
geral 

 UPE na Rádio Difundir idéias e conhecimentos relevantes, 
produzidos no âmbito da Universidade de 
Pernambuco- campus Nazaré da Mata. 

Campus 
Nazaré da 

Mata 

Público em 
geral 

 O cinema como 

estratégia didática 

nas escolas de 

educação básica 

Trabalhar conteúdos disciplinares e transversais de 
diversos eixos temáticos através do cinema e do 
planejamento de atividades específicas construídas 
na interação entre os professores da Universidade 
e das escolas participantes. 

FACETEG 

 
Professores 
e alunos das 
escolas de 
Garanhuns 
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QUADRO 34 - PROGRAMAS, PROJETOS E AÇÕES DE EXTENSÃO E 
CULTURA E  SEUS OBJETIVOS POR UNIDADE DE ENSINO, DE SAÚDE E 
PELA PROEC /2010 
 
PROJETOS                                                                ÁREA TEMÁTICA:  ARTE 

 

TÍTULO  OBJETIVO  

PRÓ-
REITORIA, 
UNIDADE 

DE ENSINO 
E DE 

SAÚDE 

 
PÚBLICO 

ALVO 

 

Arte na Escola Contribuir no desenvolvimento das práticas 
educativas dos professores das escolas públicas da 
Mata Norte de Pernambuco. 

Campus 
Nazaré da 

Mata 

Professores 
da rede 

pública da 
Mata Norte 

de 
Pernambuco 

 

 

 

 

 

 

  X Semana Universitária, evento que congrega todas as unidades da UPE, 

envolvendo professores, alunos, servidores e a sociedade; 

 Competições esportivas em parceria com a FAPE ð Federação 

Acadêmica Pernambucana de Esportes; 

 Semana do Pequeno Empreendedor, da FCAP, já ultrapassando a marca 

de vinte  e uma edições. 

 Serviços ambulatoriais realizados nas unidades de saúde, atendendo mais 

de um milhão de pacientes, nas diversas clínicas. 

 Festival de Cultura: Em sua primeira edição o festival ocorreu de 10 a 12 

de novembro de 2010 na Faculdade de Ciências da Administração de 

Pernambuco (FCAP), em Recife. Além de apresentações, exposições e 

shows ocorreram amostras competitivas de várias expressões artísticas e 

culturais oriundas de todas as unidades da UPE, bem como, oficinas e 

bate-papos gratuitamente abertos ao público em geral. 

 

 
5.2 Outras Ações de Extensão  
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O PROLINFO é um programa  criado com os objetivos de contribuir para a 

formação dos docentes acadêmicos de UPE na área de informática na educação e  
de propor mudanças significativas na concepção da vivência do conhecimento de 
línguas (espanhola e inglesa). O curso de Português teve início no 1º Semestre de 
2009. 

 
O programa proporciona o uso qualificado de tecnologia voltada para a área 

educacional/profissional com formato inovador de percurso acadêmico para o 
conhecimento.  

 
O PROLINFO vem contribuindo com os segmentos da UPE e a comunidade, 

principalmente nos seguintes aspectos: 
 

 Formação do aluno-professor ð Os professores do Programa para o 
ensino de línguas (espanhola, inglesa e portuguesa) são, prioritariamente, 
formandos do Curso de Letras da FFPNM/UPE, o que contribui para 
sua formação na prática docente. Já os professores no curso de 
informática são funcionários da UPE, que trabalham na área de 
informatização da própria Instituição. 

 

 Qualificação de servidores/dependentes ð um grande número de 
funcionários administrativos, técnicos e professores do quadro efetivo da 
UPE e também do IAUPE têm participado dos cursos oferecidos pelo 
programa. Os cursos são oferecidos gratuitamente aos 
servidores/dependentes; 

 

 Inclusão social ð o baixo investimento financeiro para ingressar no 
Programa comparado com os preços de mercado,  tem permitido o 
acesso das camadas economicamente menos favorecidas da população, 
dando-lhes a possibilidade de concorrer  no disputado mercado de 
trabalho; 

 

 Benefícios para as Unidades ð as unidades de educação e de educação 
e saúde são contempladas especificamente em algumas de suas 
necessidades, como ocorreu, por exemplo, com a instalação de 
laboratórios de informática na ESEF e no PROCAPE, doação de 
computadores no HUOC e reforma em auditório na FENSG. 

 
O programa em 2010 apresentou os principais indicadores abaixo: 

 
 

5.3  Programa de Línguas e 
Informática ð PROLINFO  
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QUADRO 34 A -DEMO NSTRATIVO DOS ALUNOS E PESSOAL ENVOLVIDO NO PROLINFO/2010  

 
 

 
APROVEITAMEN TO PEDAGÓGICO PESSOAL 

 
INGLÊS  ESPANHOL  INFORMÁTICA  PORTUGUÊS 

COORDENADO -
RES INSTRUTORES ESTAGIÁRIOS APOIO TOTAL  

 
2010.1 2010.2 2010.1 2010.2 2010.1 2010.2 2010.1 2010.2 2010.1 2010.2 2010.1 2010.2 2010.1 2010.2 2010.1 2010.2 2010.1 2010.2 

APROVADOS 
 

1.064 1.650 215 171 142 149 75 82 06 06 38 34 04 02 07 06 55 48 

REPROVADOS 
 

299 707 11 31 34 55 08 44           

DESISTENTES 
 

601 370 76 56 63 04 30 01           

SUB-TOTAL  
 

1.964 2.727 302 258 239 208 113 127           

TOTAL  
 

4.691 560 447 240           

TOTAL GERAL  
 5.938 
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INSCRIÇÕES: 
 

DISCRIMINAÇÃO  2010.1 2010.2 

TOTAL DE INSCRITOS 2521 3407 

CANCELADOS 0 10 

SUBTOTAL 2521 3417 

TOTAL GERAL  5.938 

 
 
                     INSCRITOS POR CURSO: 
 

DISCRIMINAÇÃO  2010.1 2010.2 

ESPANHOL 302 335 

INGLÊS 1964 2737 

INFORMÁTICA 142 218 

PORTUGUÊS 113 127 

SUBTOTAL 2.521 3.417 

TOTAL GERAL  5.938 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

O PREVUPE (Programa Pré-Vestibular da Universidade de Pernambuco) é 

considerado o maior programa social mantido pela Universidade de Pernambuco. O 

seu objetivo principal é preparação de educandos das Redes Públicas, em geral, para 

ingressarem nas Universidades Públicas. Com a criação do ENEM (Exame Nacional 

do Ensino Médio) e do PROUNI, através do Governo Federal, muitos alunos são 

classificados para as Faculdades e Universidades, mesmo que privadas, com as notas 

obtidas nos Programas acima citados. 

O PREVUPE, além de preparar para os vestibulares em geral, também enriquece de 

conhecimentos para cursos técnicos e profissionalizantes. Em 2010, o Governo do 

Estado, através da Secretaria de Ciência e Tecnologia em convênio com a SEDUC e 

a Universidade de Pernambuco, atendeu 4300 educandos da rede pública: em Recife 

foram 2100, Salgueiro 400, Petrolina 600, Nazaré da Mata 600 e em Garanhuns 600. 

Convênios foram firmados com a Prefeitura da Cidade do Recife (320 educandos), 

5.4 Programa Pré-Vestibular da 
Universidade de Pernambuco ð 
PREVUPE 
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Prefeitura do Município de Paudalho ( 440 educandos) e Assembléia Legislativa do 

Estado de Pernambuco (60 educandos), na Escola do Legislativo. No 

vestibular/2011 da UPE, todos os alunos do PREVUPE inscritos foram agraciados 

com 50% de desconto na taxa de inscrição, enquanto que 800 tiveram direito a 

isenção total da mesma taxa. Nas universidades  federais (COVEST), alguns desses 

alunos foram isentos da taxa de inscrição pelo número do NIS, que é uma lei 

federal.  

 
 
 

 O percentual de alunos classificados na UPE foi de 26% dos inscritos. 

 Dos 345 alunos classificados na UPE, 207 foram cotistas, correspondendo a 

60%, enquanto que 40% foram classificados como alunos não cotistas, que 

equivale a um total de 138 educandos dos 1352 inscritos. 

 Dos 1.054 educandos inscritos na COVEST, todos estão aguardando o 

resultado, pois, a primeira fase corresponde à nota do ENEM e à 

classificação para a UFPE; 

 Em 2010 a primeira fase das universidades federais correspondeu a avaliação 

do ENEM; 

 A média obtida pelos educandos do ENEM servirá como referência para o 

PROUNI; 

 Em 2010, o quantitativo de alunos inscritos na UPE e nas universidades 

federais aumentou bastante, pois, além das isenções na taxa do vestibular, os 

alunos foram contemplados com o cadastramento de Isenção Social (NIS). 
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Principais números relativos ao PREVUPE: 
 

QUADRO 35 - DEMONSTRATIVO DE PESSOAL ENVOLVIDO NO PREVUPE / 2010 
 

Fonte: PREVUPE

Pólo 

Número Inscritos Vestibular Classificados 

Professores Coordenadores 
Agente 

Administrativo 
Serventes Alunos UPE COVEST 

Vestibular
UPE 

Pela 
Nota 

ENEM  

 Vestibular 
UFPE 

Paudalho 16 03 01 02 440 102 42 20 10 08 

Garanhuns 14 02 01 02 600 178 84 73 12 12 

Nazaré da 
Mata 

14 02 01 02 600 143 92 64 13 30 

Pref. da 
Cidade do 

Recife 
14 03 01 02 320 124 79 12 09 12 

Assembléia 
Legislativa 

10 01 01 01 60 28 32 01 03 02 

Recife 80 07 02 06 2.100 758 549 153 38 259 

Petrolina 14 03 01 02 600 174 125 94 12 03 

Salgueiro 10 01 01 01 400 71 34 14 02 02 

TOTAL  172 22 09 18 5.120 1.578 1.037 431 99 328 
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Além do Ensino Superior, cinco escolas vinculadas às Unidades de Educação, 

ministram. Ensino Fundamental, Médio e Técnico. 

 

ESCOLA ENSINO  

Escola do Recife, na FCAP Fundamental, Médio e Técnico  

Escola de Aplicação Prof. Chaves, na 

FFPNM. 
Fundamental e Médio 

Escola de Aplicação Profª. Ivonita A. 

Guerra, na FACETEG. 
Fundamental e Médio 

Escola de Aplicação Profª. Vande de S. 

Ferreira, na UPE Campus Petrolina 
Fundamental e Médio 

Escola vinculada à Faculdade de 

Enfermagem N. S. das Graças ð 

FENSG. 

Técnico 

 

 

 O ano de fundação, o valor das mensalidades e o espaço ocupado pelas 

Escolas de Ensino Fundamental, Médio e Técnico em 2010, constam no 

Quadro 36. 

 

 As Escolas de Ensino Fundamental, Médio e Técnico tiveram 172 

professores no quadro docente e 38 funcionários de outras categorias 

funcionais.  

 

 
6 ENSINO FUNDAMENTAL, 
MÉDIO E TÉCNICO  
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QUADRO 36 - ANO DE FUNDAÇÃO, VALOR DAS MENSALIDADES PAGAS PELO ALUNO DAS ESCOLAS DE ENSINO 

FUNDAMENTAL, MÉDIO E TÉCNICO DA UPE E AMBIENTES /  2010 

         Fonte: Escolas de Ensino Fundamental, Médio e Pós-Médio da UPE.        * Dados referentes a 2009.

Escola/  
Local 

Ano de 
Fundação 

MENSALIDADE (R$)  AMBIENTES  

Funda-
mental 

Médio Técnico  
Sala de 
Profe-
ssores 

Sala do 
Setor 

Adminis-
trativo 

Biblio -
teca 

Quadra Laboratórios Sala de Aula 

Esc. de Aplic. Prof. 
Chaves ð FFPNM  *  

1995 27,00 32,00 - 01 01 01 01 01 16 

Esc. de Aplic. Profa. 
Ivonita A. Guerra ð 
FACETEG 

1995 19,00 19,00 - 01 03    14 

Esc. de Aplic. Profa. 
Vande de S. Ferreira - 
UPE CAMPUS 

PETROLINA  

     1994 - - - 01 01 01 02 03 31 

Esc. do Recife-FCAP     1984 119,00 
131,00 e 
146,00 

124,00 01 01 01 - - 12 

Faculdade de 
Enfermagem N. S. 
das Graças-FENSG * 

1945 - - - 01 01 01 - 03 01 
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QUADRO 37 - QUANTITAT IVO DE DOCENTES DAS ESCOLAS DE ENSINO FUNDAMENTAL, MÉDIO E  TÉCNICO , 
SEGUNDO O VÍNCULO PROFISSIONAL  E DE FUNCIONÁRIOS POR UNIDADE DE ENSINO /  2010 

  

Escola/  
Local 

Docentes Outros 
Funcionários Cedido 

pelo 
Estado 

Cedido 
pela 

Prefeitura 

Prestador 
de 

Serviço 
Estagiário UPE Total 

Esc. de Aplic. Prof. 
Chaves - FFPNM  *  

20 01 - 06 - 27 34 

Esc. de Aplic. Profa. 
Ivonita A. Guerra ð 
FACETEG. 

12 - 04 02 03 21 - 

Esc.Aplic.Profa. 
Vande de S. Ferreira - 
CAMPUS 
PETROLINA  

47 02 - 03 - 52 02 

Esc. do Recife-FCAP 13 - 43 03 03 62 - 

Fac. de Enfer-magem 
N. S. das Graças-
FENSG *  

- - - - 10 10 02 

TOTAL  92 03 47 14 16 172 38 

                                       Fonte: Escolas de Ensino Fundamental, Médio e Técnico da UPE.       * Dados referentes a 2009. 
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 As Escolas de Ensino Fundamental, Médio e Técnico da UPE tiveram 2.730 

alunos matriculados. 

 O Ensino Fundamental concentrou o maior contingente de alunos das 05 

escolas, com 1.639 alunos matriculados. 

 O número de concluintes em 2010 foi 702 alunos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

6.1 Corpo Discente 

6.1.1 Alunos Matriculados e Concluintes 
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QUADRO 38 ð QUANTITATIVO DE ALUNOS MATRICULADOS E CONCLUINTES DO ENSINO FUNDAMENTAL, 
MÉDIO E TÉCNICO POR SEXO NAS ESCOLAS DA UPE /2010 

 

Escola/  
Local 

Quantitativo de Alunos 

Matriculados Concluintes 

Funda-
mental 

Médio Técnico Subtotal 
Total  

Funda- 
mental 

Médio Técnico Subtotal 
Total  

Sexo Sexo Sexo Sexo Sexo Sexo Sexo Sexo 

M F M F M F M F  M F M F M F M F  

Esc. de Aplic. 
Prof. Chaves ð 
FFPNM  **  

166 188 77 135 - - 243 323 566 31 36    28 45 - - 59 81 140 

Esc. de Aplic. 
Profa. Ivonita A. 
Guerra ð 
FACETEG. 

109 166 73 114 - - 182 280 462 28 39 24 33 - - 52 72 124 

Esc. de 
Aplic.Profa. 
Vande de S. 
Ferreira - 
CAMPUS 
PETROLINA  

369 468 166 213 - - 535 681 1.216 82 107 48 109 - - 130 216 346 

Escola do Recife-
FCAP 

86 87 45 67 47 154 178 308 486 15 22 16 17 6 16 37 55 92 

Faculdade de 
Enfermagem N. 
S. das Graças-
FENSG *  

- - - - - - - - - - - - - - - - - - 

SUBTOTAL  1.639 890 201  360 320 22   

TOTAL GERAL  2.730 702 

                                  Fonte: Escolas de Ensino Fundamental, Médio e Técnico da UPE. * A FENSG não ofertou curso de nível Técnico em 2010. ** Dados referentes a 2009.



 
 
 
 

103 

 

 

 

 

Quatro Unidades de Educação e Saúde pertencem à UPE: o Hospital 

Universitário Oswaldo Cruz - HUOC, o Centro Universitário Integrado de Saúde 

Amaury de Medeiros ð CISAM (referencia no Estado de Pernambuco no 

atendimento a gestante de alto risco pré-natal e parto), o Pronto Socorro 

Cardiológico Universitário de Pernambuco - Professor Luiz Tavares ð PROCAPE 

(que atende à demanda referenciada em cardiologia desde o nível secundário até a 

realização de procedimentos de alta complexidade em assistência cardiovascular), e 

o Hospital da Restauração ð HR.  Este último, cedido em comodato à Secretaria de 

Saúde do Estado de Pernambuco, é considerado hoje o maior hospital de urgência 

do Estado, recebendo estagiários dos cursos da área de saúde da UPE. 

 

 

 

 

 

  

 

 

 O CISAM, originário da Maternidade Profº. Monteiro de Morais, é uma 

unidade de saúde de referência no Estado de Pernambuco para gestação e parto de 

alto risco, com o maior número de ocorrências obstétricas, integrada à Central de 

Leitos do Estado de Pernambuco, com os seus leitos disponibilizados para o 

Sistema Único de Saúde - SUS.    

 

 

 

 

 

7.1 Centro Universitário Integrado de Saúde 
Amaury de Medeiros ð CISAM 
 
7.1.1 Histórico e Caracterização 
 

7 UNIDADES DE EDUCAÇÃO E SAÚDE  

 



 
 
 
 

104 

 

 

                                                

 

 

 

 

              O CISAM possui enfermarias de alto risco, enfermarias de alojamento 

conjunto e enfermarias de ginecologia, enfermaria do programa mãe-canguru, 

Unidade neonatal (composta por Unidade de Terapia Intensiva -UTI e Unidade de 

Cuidados Imediatos -UCI), Bloco Cirúrgico, Sala de Parto, Sala de Recuperação, 

Central de Material e Esterilização, Laboratório de Urgência, Agência Transfusional, 

Lavanderia, Serviço de Nutrição e Dietética, Farmácia, Almoxarifado, Serviço de 

Manutenção, Serviços Gerais, Equipe Interdisciplinar, Imagem e Medicina Fetal e 

Serviço de Engenharia Clínica. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DATA EVENTO  

23/01/1947 Inauguração da Maternidade Profº. Monteiro de Morais (Maternidade da 
Encruzilhada). 

1973 

Mudança da Maternidade Profº. Monteiro de Morais e do Centro de 
Saúde Amaury de Medeiros ð CISAM, para a Fundação de Ensino 
Superior de Pernambuco ð FESP, atual Universidade de Pernambuco. 

1970 

CISAM como centro interdisciplinar na assistência e no ensino nas áreas 
da saúde da mulher, saúde reprodutiva e maternidade segura. 
Realização no CISAM, das disciplinas de Enfermagem Obstétrica e de 
saúde publica da FENSG e as disciplinas de Tocoginecologia, Pediatria e 
Puericultura da FCM. 

7.1.2 Estrutura Hospitalar 
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ESPECIALIDADES NO AMBULATÓRIO DO CISAM  

Ambulatorial 

 

Tocoginecologia 

 

-Clínica Médica 

- Medicina do Trabalho 

- Dermatologia 

- Psicologia 

- Acupuntura 

- Citopatologia 

- Anatomia Patológica 

- Laboratório  Central 

- Imagem e Medicina Fetal 

- Cardiologia Pediátrica 

 

- Planejamento familiar (método cirúrgico: vasectomia, 

laqueadura tubária e reversão tubária) 

- Anestesiologia 

- Assistência Social 

- Psicologia 

- Infectologia 

- Climatério 

- Colposcopia 

- Endocrinologia 

- Mastologia 

- Sexologia 

- Pré-natal de alto risco e baixo risco 

- Pós-natal 

- Cardiopatia na gravidez 

- Reprodução Humana (tratamento da Esterilidade) 

- Patologia Cervical (CAF, Colposcopia e Citologia) 

- Uroginecologia 

- Urodinâmica / Patologia Cervical 

- Endoscopia Ginecológica (Histeroscopia cirúrgica e 

clínica, Videolaparoscopia) 

 

 

 

Puericultura 

 

Pediatria Odontologia 

 

-   Incentivo ao Aleitamento 

Materno 

- Teste do Pezinho 

-  Ambulatório de Egresso de 

Recém-nascido de Baixo- 

peso 

 

- Neurologia Infantil 

- Fonoaudiologia 

- Genética Médica 

- Cardiologia Fetal e Pediátrica 

- Dermatologia Pediátrica 

- Psicologia Pediátrica 

- Fisioterapia e Terapia 

Ocupacional 

 

- Saúde Bucal da 

Criança, do Adolescente 

e da Gestante 
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O CISAM oferece os seguintes serviços: 

 

- Assistência Neonatal. 

- Assistência à Mulher Vítima de Violência Sexual. 

- Assistência no Abortamento Incompleto pela Técnica de 

Aspiração Manual Intrauterina ð AMIU. 

- Assistência à Gestação e Parto de Alto Risco. 

- Banco de Leite Humano. 

- Serviço de Anestesia. 

- Serviço de Eletroencefalografia. 

- Serviço de Urodinâmica. 

- Serviço de Atendimento Especializado à Mulher e Criança 

Portadora de HIV - AIDS (SAE). 

- Programa de Residência Médica em Tocoginecologia. 

- Programa de Residência em Enfermagem. 

- Programa de Residência Médica em Pediatria. 

 

 

 

 

 
 
 
   Data                      Titulação e Credenciamento 
 
1993 e 1997   Avaliado pela Comissão de Saúde da Assembléia Legislativa recebeu 

certificado de Melhor Serviço Público Estadual na Assistência à 
Mulher. 

 
1995 Recebeu da UNICEF o t²tulo de òHospital Amigo da Crian­aó, pelo 

incentivo ao aleitamento materno, título que vem sendo avaliado, 
periodicamente, pelo Ministério da Saúde. 

 
1996 É Hospital Referência na Assistência à Mulher Vítima de Violência 

Sexual, resultado de sua ação sintonizada com o movimento de 
mulheres na sua luta em favor da implantação no serviço público do 

7.1.3 Serviços 

 

7.1.4 Tit ulações e Credenciamentos 
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aborto, previsto por lei e regulamentado neste mesmo ano, pela 
Secretaria de Saúde do Estado. 

 
  

1998 Selecionado para participar do Projeto òPopulation Reference Bureauó, 
que estuda quatro países - Brasil, Uganda, Índia e Marrocos, na 
avaliação da implementação das diretrizes da Conferência do Cairo 
sobre população e desenvolvimento. 

 
1999 Laboratório de Patologia Clínica do CISAM recebe o certificado de 

qualidade do Ministério da Saúde - Coordenação Nacional de 
DST/AIDS. Este Ministério o referenda como um Centro de 
Treinamento para médicos e enfermeiras na abordagem sindrômica 
das doenças sexualmente transmissíveis e AIDS.  

 
2001   Firmada parceria com a Agência Nacional de Vigilância Sanitária 

(ANVISA) no projeto hospital sentinela. 
 
2002 Instalada no CISAM, a Comissão de Humanização de Assistência 

Hospitalar baseada no Programa Nacional de Humanização, 
elaborado pelo Ministério da Saúde. Essa comissão é formada por 13 
membros de diversas áreas de saúde que realizam reuniões 
sistemáticas com o objetivo e a determinação de fortalecer iniciativas 
e trabalho para a implementação de ações que promovam cada vez 
mais o atendimento humanizado.  

 
2002              Premiado com o òJC RECAL DE MARCASó do Jornal do 

Commercio, como reconhecimento pelos serviços prestados na 
categoria maternidade pública. 

 
2003 Instalado o Serviço de Engenharia Clínica Hospitalar, através do 

convênio nº 01/2004 (datado em 30/01/2004), firmado entre a 
Universidade Federal da Paraíba, com interveniência da Fundação de 
Apoio á Pesquisa e a Extensão com o objetivo de cooperação técnica 
entre as partes de prestação de serviços de Engenharia Clínica no 
Parque Tecnológico do CISAM. 

 
2004 Credenciado pelo Ministério da Saúde como Serviço de Referencia no 

Estado de Pernambuco para a Gestação e Parto de Alto Risco, após 
37 anos de efetivo trabalho nesta área.  

 
2004              Implantado o Serviço de Atendimento Especializado-SAE Materno ð 

Infantil em parceria com a Coordenação Estadual de IST/HIV/AIDS 
da Secretaria Estadual de Saúde. 
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2004               Instalada a Telelesala com Educação de Jovens e Adulto ð EJA para 
o Ensino Fundamental I e II, em parceria com a Secretaria Estadual 
de Educação. 

 
 
2005 O Serviço de Odontologia do CISAM recebe o Certificado, emitido 

pelo Conselho Regional de Odontologia ð PE, de participação como 
Colaborador ð Destaque na implantação do Programa de Combate ao 
Câncer de Boca e Realização da I Semana de Combate ao Câncer de 
Boca no Estado de Pernambuco. 

 
2005 Recebeu a certificação e contratualização como Hospital Universitário 

e de Ensino através da Portaria GM/MS nº 450 de 23/03/2005. 
                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                         
2006 Funcionamento do Serviço de Endodontia ð Iniciado no 1º semestre 

de 2006. 
 
2006 Criado o Projeto Som da Vida ð musicoterapia durante o pré-parto, 

parto e no pós-parto. 
 
 
 

 

 

 

 

- Ética de Enfermagem. 

- Análise de Óbitos e Biópsias. 

- Apropriação de Custos. 

- Ética em Pesquisa. 

- Controle de Infecção Hospitalar. 

- Farmácia e Terapêutica. 

- Revisão de Registro em Saúde. 

- Suporte Nutricional Enteral. 

- Ética de Segurança do Trabalho. 

- Serviço de Manutenção Predial e de Equipamentos Médico-

Hospitalar e Instalações Especiais. 

- Acreditação Hospitalar/FIDEPS e Humanização de Assistência 

Hospitalar. 

 

 

 

7.1.5 Comissões 
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- Fundo Nacional de Saúde ð MS: para Construção da Casa da 

Mulher. 

-  Centro de Parto Normal. 

-  UTI Adulto. 

-  Reforma do Serviço de Farmácia Hospitalar. 

- Agência Nacional de Vigilância Sanitária ð ANVISA: Membro da 

Rede Nacional e Hospitais Sentinela. 

 

    

 

 
 

 

 

 

 

A seguir, os quadros com o quantitativo de leitos, procedimentos e serviços 

realizados em 2010 pelas Unidades Hospitalar e Ambulatorial do CISAM. 
 
 
 
CISAM 

QUADRO 39 - QUANTITATIVO DE LEITOS DA MATERNIDADE - 
2007/2008/2009/ 2010 

 
 

CLÍNICA  
  

2007 2008 2009 2010 

Nº ABSOLUTO % Nº ABSOLUTO % Nº ABSOLUTO % Nº ABSOLUTO % 

Clínica Ginecológica 19 14,6              19 14,6 14 13,5 14 13,5 

Clínica Médica 16 12,3 16 12,3 16 15,4 16 15,4 

Clínica Obstétrica 55 42,3 55 42,3 36 34,6 36 34,6 

Neonatologia 38 30,8 38 30,8 38 36,5 38 36,5 

TOTAL  130 100 130 100 104 100 104 100 

              Fonte: CISAM 

 
  A partir do ano de 2009 nota-se que houve redução do quantitativo de leitos, 
devido à implantação de novos serviços, o que fez necessário um redimensionamento dos 
leitos para atendimento a recomendações da ANVISA. 
 

 

 

7.1.6 Convênios 

 

7.1.7  Produção de Serviços 
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CISAM 
QUADRO 40 - DISTRIBUIÇ AO DOS LEITOS DE NEONATOLOGIA  ð 

2007/2008/2009/2010 

 
 

LEITOS DE 
NEONATOLOGIA  

  

2007 2008 2009 2010 

Nº 
ABSOLUTO 

% Nº ABSOLUTO 
% Nº ABSOLUTO % Nº ABSOLUTO % 

UTI NEONATAL  10 26,3 10 26,3 10 26,3 10 26,3 

UCI ð I  7 18,4 7 18,4 7 18,4 7 18,4 

UCI ð II  5 13,1 5 13,1 5 13,1 5 13,1 

UCI - III  8 21,1 8 21,1 8 21,1 8 21,1 

CANGURU 8 21,1 8 21,1 8 21,1 8 21,1 

TOTAL  38 100 38 100 38 100 38 100 

Fonte : CISAM 

 
Nota-se no quadro 40 que, dos leitos da unidade neonatal, o maior quantitativo é 
distribuído para a Unidade de Terapia Intensiva ð UTI, o que corresponde a 26,3% do total 
de leitos. 

 
CISAM 

QUADRO 41 ð DEMOSTRATIVO DA RECEITA / DESPESA  
ð 2007/2008/2009/2010 

 
Receita/Despesa 2007 2008 2009 2010* 

Pessoal 170.000,00 2.669.382,59 3.691.812,20 4.135.815,22 

Custeio 9.252.000,00 7.595.868,83 7.844.296,86 6.499.266,77 

Capital 460.000,00 270.698,64 336.873,52 512.343,25 

TOTAL  9.922.850,76 11.760.105,40 12.858.934,92 12.001.824,40 

Fonte: Divisão Financeira ð CISAMÚPE 
Dados referentes a 2010; sujeitos a alteração, considerando que foram totalizados os dados até outubro /  
2010 
 

Observa-se o aumento anual de 2007 a 2010 da receita e despesa do CISAM, considerando 
a assinatura do Termo de Compromisso de contratualização dos serviços prestados entre o 
CISAM, a Secretaria Estadual de Saúde de Pernambuco e o Ministério da Saúde. 

 
 

CISAM 
QUADRO 42 - DISTRIBUIÇÃO DE AUTORIZAÇÃO DE INTERNAÇÃO 

HOSPITALAR - AIH  POR CLÍNICA - 2007/2008/ 2009/ 2010 
 

 
CLÍNICA  

  

2007 2008 2009 2010 

Nº ABSOLUTO % Nº ABSOLUTO % Nº ABSOLUTO % Nº ABSOLUTO % 

Clínica Ginecológica 1.522 18,06 1.037 11,60 

 
985 

 
15,0 

 
1172 

 

21,4 

Clínica Médica 653 7,75 1.437 16,08 1006 15,3 288 5,2 

Clínica Obstétrica 5.035 59,73 5.183 58,02 3638 55,4 2891 52,8 

Neonatologia 1.219 14,46 1.277 14,30 939 14,3 1121 20,6 

TOTAL  8.429 100 8.934 100 6.568 100 5.472 100 

               Fonte: CISAM 
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A partir do ano 2009 observa-se uma diminuição no número de AIH comparando 

aos anos de 2007 e 2008. Observa-se também, em todas as clínicas, um decréscimo no 

quantitativo de internamento, visto que houve redução do total de leitos. 

 
    

CISAM 
QUADRO  43 - PROCEDIMENTOS REALIZADOS NA UNIDADE DE 

INTERNAÇÃO - 2007/2008/2009/ 2010 
 

 
CLÍNICA  

  

2007 2008 2009 2010 

Nº ABSOLUTO % Nº ABSOLUTO % Nº ABSOLUTO % Nº ABSOLUTO % 

Parto Normal 2.236 20,83 2.045 20,94 1.635 22,0 1.441 18,3 

Parto Cirúrgico 1.293 12,05 1.557 15,94 1.299 17,4 1.421 18,0 

Abortamento 420 3,91 349 3,58 263 3,5 358 4,5 

Trat. à Gestante Alto Risco 4.608 42,94 4.473 45,78 3.114 42,0 3.448 44 

Trat. Clínico em Ginecologia 653 6,08 162 1,65 170 2,3 206 2,6 

Cirurgias Ginecológicas 1.522 14,18 1.184 12,11 954 12,8 987 12,6 

TOTAL  10.732 100 9.770 100 7.435 100 7.861 100 

                  Fonte: CISAM 
 

No quadro 43, observa-se que o procedimento de tratamento a gestante de alto risco é o de 
maior percentual, correspondendo a 44%, o que reitera o CISAM como centro de 
tratamento a gestante e parto de alto risco. 

 
 

CISAM 
QUADRO 44 - QUANTITATIVO DOS ATENDIMENTOS REALIZADOS NO 

AMBULATÓRIO, NAS ESPECIALIDADES INTERDISCIPLINARES ð 
2007/2008/2009/ 2010 

 

CLÍNICA  
  

2007 2008 2009 2010* 

Nº ABSOLUTO % Nº ABSOLUTO % Nº ABSOLUTO % Nº ABSOLUTO % 

Enfermagem 2.846 31,33 8.196 49,71 4.514 43,3 3.186 31,7 

Psicologia 1.036 11,40 2.730 16,56 1305 10,0 1.177 11,8 

Odontologia 2.249 24,76 2.369 14,37 2.303 22,0 1.832 18,3 

Assistência Social 1.530 16,84 1.319 8,02 1.002 9,6 3.114 31,0 

Fonoaudiologia 583 6,42 848 5,14 813 5,0 449 4,5 

Fisioterapia 841 9,26 1.023 6,20 1.055 10,1 270 2,7 

TOTAL  9.085 100 16.485 100 10.422 100 10.028 100 

Fonte: CISAM Dados referentes a 2010, sujeitos a alteração, considerando que foram totalizados os 
dados até outubro /2010 
 
 

Em 2009 ocorreu um aumento do total de atendimentos ambulatoriais em Odontologia, 

Assistência Social e Fisioterapia. 
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CISAM 
QUADRO 45  - QUANTITATIVO DE CONSULTAS POR CLÍNICA, NO 

AMBULATÓRIO - 2007/2008/ 2009/ 2010 
 

 

Fonte: CISAM   *O Programa de Tuberculose por ser atividade de atenção básica,  passou a   funcionar nas unidades do Distrito 
Sanitário II / Recife. 
 Dados referentes a 2010; foram totalizados até novembro/2010. ** Este tipo de serviço foi desativado e distribuído para a rede do 
Programa de Saúde da Família. 
 
 

Comparativamente, as clínicas de Tocoginecologia, Medicina do Trabalho e 

Acupuntura apresentaram em 2009 um aumento no quantitativo de desempenho em 

relação a 2008.  

CISAM 
QUADRO 46 - QUANTITATIVO DE ATENDIMENTO INTEGRAL À 

MULHER E ADOLESCENTES EM SITUAÇÃO DE VIOLÊNCIA SEXUAL, 
DOMÉSTICA E ABORTO LEGAL ð 2007/2008/2009/2010 

 
 

DESCRIÇÃO 2007 2008 2009 2010 

Número de Casos Atendidos 29 47 49 40 

Gestações Decorrentes da Violência 05 09 12 11 

Interrupções Realizadas 04 08 07 05 

Contracepção de Emergência 13 22 18 13 

Encaminhamento ao Pré-Natal 02 01 04 00 

Prevenção DST/AIDS 21 28 26 22 

Atendimento no Serviço Social 27 43 47 36 

Atendimento Psicológico 15 17 33 18 

TOTAL  116 175 196 145 

                  Fonte: CISAM 

 

 
CLÍNICA  

  

2007 2008 2009 2010 

Nº  
ABSOLUTO 

% 
Nº  

ABSOLUTO 
% 

Nº  
ABSOLUTO 

% 
Nº  

ABSOLUTO 
% 

Pediatria 10.349 13,39 11.732 24,80 10.483 17,5 7.296 16,0 

Tocoginecologia  15.701 20,31 3.822 8,08 18.311 30,5      **   - 0 

Dermatologia 9.647 12,48 2.672 5,64 2.646 4,5 6.603 18,0 

Cardiologia Pediátrica e 
Adulto 

2.471 3,20 1111 2,34 
 

1.156 
 

2,0 
 

1.907 
 

5,0 

Medicina do Trabalho 93 0,12 189 0,39 740 1,2 420 1,1 

Pneumologia (Tisiologia*) 339 0,44 11 0,02 0 0 398 1,0 

Neurologia Infantil  3.005 3,89 3.274 6,92 2.864 4,7 2.076 5,4 

Emergência 
Obst./Ginecol ogia 

12.743 16,49 13.584 28,72 
12.851 21,4 11.816 31,0 

Acupuntura 327 0,42 174 0,36 535 0,9 208 0,5 

Urologia 2.790 3,61 1.893 4,00 1.639 2,7 649 1,7 

Anestesiologia 1.424 1,84 1.679 3,55 1.592 2,6 1.145 3,0 

Endocrinologia 1.704 2,20 2.397 5,06 2.547 4,2 2.103 5,5 

Genética Médica 1.531 1,98 1.663 3,51 1.575 2,6 1.379 3,6 

Infectologia 3.133 4,05 1.761 3,72 1.685 2,8 536 1,4 

Nutrição 158 0,20 157 0,44 101 0,2       **   - 0 

Mastologia 1.022 1,32 1.161 2,45 1.309 2,2 1.921 5,0 

TOTAL  77.290 100 47.294 100 60.034 100 38.457  100 
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No total de atendimentos realizados em 2009, houve um aumento no número de 

casos de violência sexual e doméstica, em comparação com os anos de 2007 e 2008. 

Enquanto que em 2010, observamos uma diminuição nos quantitativo de casos. 

 
CISAM 

QUADRO 47 - DISTRIBUIÇÃO DE AUTORIZAÇÃO DE INTERNAÇÃO 
HOSPITALAR ð AIH DE ACORDO COM A CLÍNICA - 2007/2008/2009/2010 

 
CLÍNICA  2007 2008 2009 2010 

 Nº ABSOLUTO Nº ABSOLUTO Nº ABSOLUTO Nº ABSOLUTO 

Clínica Ginecológica 1.522 1.037 
 

985 
 

1.172 
 

 
Clínica Médica 
 

653 1.437 
 

1.006 
 

288 

 
Clínica Obstétrica 
 

5.035 5.183 
 

3.638 
 

2.891 

 
Neonatologia 

 
1.219 

 
1.277 

 
939 

 
1.121 

 

 
TOTAL  

 
8.429 

 
8.934 

 
6.568 

 
5.472 

           Fonte: CISAM 

 
             No quadro acima, observa-se que a partir do ano de 2009 houve uma redução no 

número de Autorização de Internação Hospitalar, em relação aos anos de 2007 e 2008, 

considerando a redução do total de leitos. Ainda observa-se que no ano de 2010, uma 

diminuição maior de quantitativo de AIH isto devido a fechamento de plantões por baixa 

rotatividade dos leitos de neonatologia, bem como por ocorrência de reformas estruturais na 

unidade para atendimento as recomendações da APEVISA. 

 

CISAM 
QUADRO 48 - INDICADORES GERAIS DO CONTROLE SOCIAL: SERVIÇO 
DE OUVIDORIA  ð ESTATÍSTICA POR NATUREZA DE MANIFESTAÇÃO ð 

2008/2009/ 2010 

 

MANIFESTAÇÃO  
  

2008 2009 2010 

Nº ABSOLUTO % Nº ABSOLUTO % Nº ABSOLUTO % 

Elogio  6 19,35 49 21,59 18 10,65 

Informação 1 3,23 7 3,08 1 0,59 

Reclamação 23 74,19 161 70,93 139 82,25 

Solicitação  1 3,23 6 2,64 5 2,96 

Sugestão  0 0,0 4 1,76 5 2,96 

Denuncia 0 00 0 0,0 1 0,59 

Total de Manifestação 31 100 227 100 169 100 

Fonte: CISAM 
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Observa-se que a natureza de manifestação com maior percentual nos anos de 2008 a 2010 
foi a òReclama­«oó, seguida do òElogioó em segundo lugar. 
 

 
CISAM 

QUADRO 49 ð DEMONSTRATIVO DE RESOLUTIVIDADE DAS 
MANIFESTAÇÕES ð SERVIÇO DE OUVIDORIA ð 2008 /2009/2010 

 
MANIFESTAÇÃO/  

PRAZO 
  

2008* 2009 2010 

Nº ABSOLUTO % Nº ABSOLUTO % Nº ABSOLUTO % 

Concluidas fora do prazo 4 12,90 33 14,54 41 24,26 

Concluidas no prazo 27 87,10 194 85,46 126 74,56 

Total de Manifestação 31 100 227 100 169 100 

Fonte: CISAM (*) No ano de 2008  O Serviço de Ouvidoria do CISAM recebeu um total de 265 
manifestações,mas que passaram a serem registradas no Sistema Informatizado e Unificado do Governo de 
Pernambuco a partir de 01/10/2008, quando foi também implantado o Sistema na Ouvidoria do CISAM. 

 

 

No tocante ao prazo estabelecido para resolução da manifestação, o Governo do Estado de 
Pernambuco estabelece um período de 8 dias a contar do dia da ocorrência para a unidade 
de saúde dar satisfações para o (a) usuário (a).  

 

 
CISAM 

QUADRO 50 ð DEMONSTRATIVO DA MÉDIA DE PERM ANENCIA 
HOSPITALAR POR CLÍNICA ð 2007/2008/2009/ 2010 

 

MÉDIA DE PERMANENCIA  

 

2007 2008 2009 2010 

OBSTETRICIA 
 

3,48 3,81 4,03 3,87 

GINECOLOGIA 
 

2,43 2,91 3,30 2,94 

NEONATOLOGIA* 
 

5,23 6,56 6,16 6,68 

FONTE: CISAM 
(*) incluindo o Alojamento Mãe-Cangurú 

 

No quadro 50 observa-se diminuição da média de permanência da clínica obstétrica e 
ginecológica no ano de 2010. Por outro lado, apresenta-se um aumento na média de 
permanência hospitalar na clínica de neonatologia. 
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CISAM 
QUADRO 51 ð DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA DOS PACIENTES 

ATENDIDOS  ð 2007/2008/2009/2010 

 

MUNICÍPIO  
  

2007 2008 2009 2010 

Nº ABSOLUTO % Nº ABSOLUTO % Nº ABSOLUTO % Nº ABSOLUTO % 

RECIFE 2.161 40,7 1.965 37,5 1.653 41,0 1.625 38,0 

OLINDA  1.467 27,7 1.328 25,5 1.029 26,0 1.171 27,3 

JABOATÃO DOS 
GUARARAPES 

220 4,1 204 4 
146 0,6 176 4,0 

CABO DE SANTO 
AGOSTINHO  

97 1,8 96 2 
72 2,0 58 1,3 

INTERIOR  1.355 25,5 1.565 31 
 

1.265 
 

30,3 
 

1.260 
 

29,4 
 

OUTROS ESTADOS 04 0,2 0 0 02 0,1 01 0,0 

TOTAL  5.304 
 

100 
 

5.258 
 

100 
 

4.167 
 

100 
 

4.291 
 

100 

Fonte: CISAM 

 

Observa-se que de 2007 a 2010 a maior parte dos pacientes são oriundos do 
município do Recife  correspondendo a 38% no ano de 2010, seguido do município 
de Olinda correspondendo a 27.3%. Observamos ainda que o interior represente o 
terceiro lugar de procedência, correspondendo a 29,4 %, confirmando o CISAM 
como uma Unidade de Saúde referencia no Estado de Pernambuco. 

 
 

 
CISAM 

QUADRO 52 ð QUANTITATIVO DE TREINAMENTO DE PESSOAS  
 2007/2008/2009/2010 

 
TREINAMENTOS/PE SSOAS 2007 2008 2009 2010 

Cursos 74 12 23 25 

Treinamento 25 65 240 67 

Outros eventos 18 9 80 151 

TOTAL  117 86 343 243 

FONTE :CISAM 

 

 

No quadro 52, observa-se  o total de pessoas que participaram de 
treinamentos, com destaque para o ano de 2009 onde foram treinados um total de 
343 pessoas através da Seção de Educação Continuada. 
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O Hospital Universitário Oswaldo Cruz ð HUOC, tem perfil de Hospital-

escola, como campo de formação, desenvolvimento do conhecimento, estágio e 

pesquisa da Faculdade de Ciências Médicas, Faculdade Nossa Senhora das Graças 

(Enfermagem), Instituto de Ciências Biológicas ð ICB, Escola Superior de Educação 

Física ð ESEF e Faculdade de Odontologia de Pernambuco ð FOP (única Unidade 

de Ensino da área de saúde da UPE, localizada fora desse Campus), e outras 

instituições de ensino conveniadas. 

O HUOC está diretamente subordinado à Reitoria da UPE para efeito de 

supervisão e controle administrativo. No âmbito do ensino encontra-se vinculado à 

Secretaria de Ciência e Tecnologia e no plano da assistência encontra-se inserido na 

Rede Estadual de estabelecimentos de saúde vinculado ao Sistema Único de Saúde - 

SUS. 

O Hospital presta assistência médica hospitalar à população pernambucana 

através de atendimento ambulatorial, internamento, procedimentos diagnósticos e 

terapêuticos e urgência/emergência referenciada. 

 

ANO FATOS RELEVANTES 

1884 Hospital Santa Águeda. 

1925 Passou a chamar-se Hospital Oswaldo Cruz. 

1954 Realizou a 1ª cirurgia cardíaca (comissurotomia mitral). 

1964 

Hospital das Clínicas Oswaldo Cruz com a incorporação da 

Faculdade de Ciências Médicas ð FCM e da Faculdade Nossa 

Senhora das Graças ð FENSG ao campus do Hospital, 

passando a integrar a estrutura organizacional da FESP. 

1973 O CISAM foi anexado ao campus do Hospital.  

1976 Fundado o Instituto de Ciências Biológicas ð ICB. 

1990 A FESP tornou-se Fundação da Universidade de Pernambuco. 

1991 
A FESP passou a denominar-se Universidade de Pernambuco ð 

UPE. 

1994 

Dada a nomenclatura de Campus Santo Amaro da Universidade 

de Pernambuco, ao conjunto da FCM, FENSG, CISAM, ICB, 

Hospital das Clínicas Oswaldo Cruz e Reitoria. 

7.2 Hospital Universitário Oswaldo Cruz ð HUOC  

7.2.1 Histórico e Caracterização 
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Nesse ano, o Hospital das Clínicas Oswaldo Cruz passou a 

denominar-se Hospital Universitário Oswaldo Cruz. 

2004 

- Certificado como Hospital de Ensino de acordo com a portaria 

Interministerial n°1.704/MS/MEC, de 17/08/2004, e a portaria 

Interministerial n° 2.378/MS/MEC, de 26/10/2004. 

- Participa­«o no òProjeto Piloto de Hospitais Sentinelasó, em 

convênio com a Agência Nacional de Vigilância Sanitária ð 

ANVISA, recebendo a placa identificadora do Projeto para 

divulgação da Rede Sentinela. 

- Participação na Rede Nacional de Pesquisa Clínica a partir da 

aprovação do projeto da UNIPECLIN ð Unidade de Pesquisa 

Clínica do Complexo Hospitalar HUOC/PROCAPE, 

desenvolvido pelo Núcleo de Pós-Graduação do Centro de 

Estudos e Pesquisas do Hospital e do òPrograma Nacional de 

Humaniza­«o de Assist°ncia Hospitalaró ð PNHAH. 

 

 

2005 

 

 

 

- Firmada contratualização junto à Secretaria Estadual de Saúde 

em relação ao perfil assistencial, à inserção na rede, ao 

desenvolvimento de pesquisa e tecnologias para a área de saúde, 

formação de profissionais e qualificação do processo de gestão.  

2008 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

- Renovação da certificação como Hospital de Ensino, após 

avalia­«o òin locoó pelos técnicos do Ministério da Educação e 

Cultura e do Ministério da Saúde. 

- Nova contratualização pactuada com o Sistema Único de 

Saúde, através do Ministério da Saúde e do gestor estadual 

(Secretaria Estadual de Saúde), estabelecendo um novo Plano 

Operativo Anual (POA). 

- Convênio entre o HUOC e o Instituto Nacional do Câncer 

(INCA) com o aval da Secretaria Estadual de Saúde (SES), para 

ampliação do seu serviço de oncologia e se qualificando para ser 

a maior referência em diagnóstico e tratamento de câncer em 

Pernambuco.  

 

 

2010 

- Criação da Residência de Geriatria, única pública da região 

Norte e Nordeste, conforme aprovação pela Comissão Nacional 

de Residência Médica. 

- Conclusão da obra da Braquiterapia. 

- Conclusão da reforma e a instalação de 32 leitos no Pavilhão 

Ovídio Montenegro. 
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O HUOC participa de forma integrada na Rede Estadual do Sistema Único 

de Saúde e é classificado como Centro de Referência Hospitalar Regional em: 

 Atendimento ambulatorial para portadores com HIV/AIDS, com cerca de 500 

consultas/Mês (maior do Estado). 

 Referência Estadual em HTLVI/II com atendimento ambulatorial e leitos de 

enfermaria disponíveis (único do Estado). 

 Referência estadual no atendimento de urgência de Doenças Infecciosas e 

Parasitárias (incluindo dengue, tétano, raiva e influenza - adulto/pediátrico). 

Único hospital do Estado com este tipo de serviço especializado. 

 Referência estadual para atendimento de dengue hemorrágica, leptospirose grave, 

malária grave, gripe aviária, infecção, hepatites/HIV. 

 Serviço de referência e pioneiro na Região Norte, Nordeste e Centro-Oeste no 

atendimento a pacientes com síndromes demenciais, sendo o Serviço de 

Relevância e reconhecido como tal no Brasil e exterior (OMS) e outros 

serviços de pesquisa. 

 Centro de referência em infusão de imunobiológicos 

 Centro de Referência em Imunobiológicos Especiais (CRIE) ð vacinas. 

 Referência em clínica médica, reumatologia, endocrinologia, neurologia, 

hematologia, cirurgia geral, cirurgia vascular, cirurgia pediátrica, 

dermatologia, psiquiatria, geriatria, pediatria, cuidados paliativos, urologia, 

ortopedia, reumatologia, no tratamento da obesidade/mórbida, nefrologia, 

cirurgias videolaparoscópicas, pneumologia, gastroenterologia.  

 Referência na assistência integral à saúde do idoso. 

 Referência em alta complexidade em AIDS, hepatologia, cirurgia bariátrica, 

cirurgias de cataratas, cirurgia buco-maxilo-facial, unidades de terapia 

intensiva tipo II, ortopedia, captação e doação de órgãos e transplantes 

hepáticos, acompanhamento pós-transplante e cirurgia plástica reparadora, 

7.2.1.1 HUOC ð Hospital de Referência 

Hospitalar Regional 
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oncologia clínica e cirúrgica (adulto e infantil), quimioterapia (adulto e 

infantil) e radioterapia. 

 Hospital Dia de Procedimentos Cirúrgicos e Terapêuticos, com 4 (quatro) leitos. 

 Hospital-dia de HIV/AIDS (maior do Estado). 

 Referência em Transplante Hepático (10° aniversário). 

 UTI de infectologia com oferta de vagas para pacientes com AIDS, meningites 

bacterianas, tuberculose, varicela e outras doenças transmissíveis. 

 Formação de especialistas em Doenças Infecciosas e Parasitárias com oferta de 6 

vagas/ano para médicos residentes em infectologia (maior número do 

Estado). 

 Além de desenvolver um importante trabalho de assistência, a atuação do 

HUOC vai al®m, com a humaniza­«o da medicina atrav®s do Programa òA arte 

na Medicina ¨s vezes cura, de vez em quando alivia, mas sempre consolaó.  

 

 

 

 

 

 

 

 

No Brasil cerca de 6.000 hospitais são credenciados ao Sistema Único de 

Saúde. Destes, apenas 90 hospitais possuem mais de 300 leitos, o que corresponde a 

1,5% dos existentes no país. O HUOC está entre estes 90, por possuir 407 leitos. 

Todos os leitos do HUOC são cadastrados pelo Sistema Único de Saúde (100%).  O 

Hospital atende uma clientela diversificada que compreende estudantes, 

profissionais e usuários do SUS. A demanda para atendimento de assistência médica 

hospitalar no HUOC é espontânea e referenciada.  

 

 

7.2.2 Estrutura Hospitalar 

 

 


